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Estado do Espirito Santo— VICTORIA — Quintà-foira, 11 de dezembro de 1930
- - -

ÂCTOS DO GOVERNO PROVISÓRIO
HORÁRIO DOS DESPACHOS E RECEPÇÕES DO

SR: INTERVENTOR FEDERAL NO ESTADO:

Segunda-feira — Secretario do Interior, das 13 ás 14
horas; Secretario da Fazenda, das 14 ás 15 horas.

Terça-feira — Secretario da Agricultura, das 13 ás
14 horas; Secretario da Instrucção, das 14 ás 15 horas.

Quarta-feira — Presidente do Tribunal e Procurador
Geral do Estado, das 13 ás 14 horas; Prefeito e Director de
Saúde Publica, das 14 ás 15.

Quinta-feira — Audiência publica, das 14 ás 17 horas.
Sexta-feira — Despacho com os srs. Secretários.
Sabbado — íuspecção aos serviços e repartições.
Diariamente — Audiência, publica das 16 ás 17 horas.

EMPREGOS

O sr. Capitão Interventor Federal no Estado, avisa
que não poderá attender pessoa alguma que o procurar com
o intuito de solicitar empregos.

IJ^TER-IOK,

DECRETO iN. 196

¦Nomêa Prefeito Municipal.

O Interventor Federal no Estado do Espirito Santo,
usando das attribuiç.ões que lhe são conferidas pelo art. 11,
§ 4.°, do Decreto n. 19.398, de 11 de Novembro do corrente
anno, do Governo Provisório da Republica, resolvo nomear o
sr. Joaquim Dutra Barroso para exercer as funeções do car-
go de Prefeito do Municipio tle 8. Matheus;

Vietoria, 10 de Dezembro de 1930.

João Punaro Bley
Affonso. Corria Lyrio

DECRETO N. 198

Nomêa, interinamente, sub-inspeetor
sanitário do Departamento de Saúde
Publica.

O Interventor Federal no listado do Espirito Santo,
usando das attribuições que lhe são conferidas, resolve no-
mear o dr. Mario Casanova Ferreira para, interinamente,
exercer as funeções do cargo de sub-inspeetor sanitário do Dc-
partamento de Saúde Publica.

Victoria, 10 de Dezembro de 1930.

João Punaro líu-.v
Affonso Corrêa Lyrio

DECRETO N. 199

Promove funceionario da Reparti-
ção Central de Policia.

O Interventor Federal no Estado do Espirito Sanlo.
usando das attribuições qiie lho são conferidas, resolve pro-
mover a senhori+'i Dahlia Camargo do cargo dc dactylograplio
cia Repartição Central de Policia, para o de 3." escripturario
da referida Repartição.

Victoria, 10 de Dezembro do 1930.

João Punaro Bi.kv
Affonso Corrêa Lyrio

RESOLUÇÃO N. 71

Torna sem effeito a resolução n. G3.
dc 1." do corrente, e nomêa interina
mente guarda tle 2." classe, do Dpparta-
nicnto do. Sande Publica. .

O Secretario de. Interior do Estado do Espirito Sanlo.
usando da.s attribuições qüe lhe são conferidas, resolve tornar
sem effeito a resolução n. 63, rln 1." do corrente mez, epie no-
meou o sr. Abilio Corrêa de Ainorim pura o cargo de guarda
do 2." classe do Departamento de Saúde Publica e nomoal-o,
inlerinamenle, para o referido cargo, em substituição ao
fiuarda licenciado, Manoel Flavio de Almeida.

Victoria, 10 dc Dezembro de 1930.

Affonso Corrêa. Lyrio

EXPEDIENTE

DESPACHOS IK) EXMO, 811.
SECRETARIO

liçqucrí)hentos

Di:. li di.' Dezembro

10596 — Juiz ele Direito da
-^K AConiíirc!. de- São Matheus. — A'
V^vjlircctoii.-i do Expediente ipàra in-

formar.
10(108 — Álvaro Corria ele Jo-

Bu«j 1° CBcripturarió desta Secreta-
ria. — Ao Archivo Publico para
certificar.

lO.nÇl! -- Leandro Martins &
Cia. — Vá á Secretaria da 'Fazen-

da.
10.580 — Manoel Çyrino Alves

de Souza, guarda civil tle í!" elas-
se.—i,'!-ovidt-iicic-se no sentido da
informação junta.

10.556 -— Manoel de Lucas, na-
tttr.-il do Estado de Minas Geraes.
— Envie-se, por copia, a presente
no dr. delegado geral de policia

para providenciar no sentido de
ser feita nina syiidicaueia a res-

peito.
10.50'.; — Rrnani Xavier, guar-

ila. civil de ,1." classe. — Providen-;
cie a Delegacia Geral de Policia,
nos termos da Informação.

10.555 — Octavio Queiroz. -—
Como requer.

10.51'-! — Francisco Cyrino,
guarda do Departamento tle Sau-
ele Publica. — Arbitro as 14 dia
vias á razão ele 10$QQ0. Solicite-se
o pagamento.

Offieios recebidos

Dia .'!

27.083 — Secretario tia Agri-
cultura. Terras e Obrai;, sob u,
1.074.— A' Directoria do Expe-
diente para as devidas providen-
cias.

27.070 —-• Deze.nbíirgndor Corre-
gedor Cassiano Cardoso Castello,
sob n. .'130. — Officio se dizendo
nãu haver inconveniente em ser

nprovoitado o-fuuccionaiio desi
gnado.

27.075 — Secretario da Agri-
cultura, Terras c Obras, sob n.
1.955.—Ao Archivo Publico para
attender.

27.090 — Delegado dc Policia,
em commissão, no municipio de
Pau Gigante, sob n. "t". — Auto-
rizo o sr. delegado ofíícianto a
procedei- du accordo com o solici-
lado e apenas para o caso especial
e concreto e a que se refere.

27.050 — Delegado de Policia,
ein commissão, no município de
Veado, sob n. 312.—Providencie-
se na conformidade elas Ínstrucções
respectivas.

27.0.02 — Juiz de Direito, em
exercicio, na coniarca de Afonso
Cláudio, sob n. .61. — Providen-
cio-se.

27.051 — Delegado de Policia
do inunicipio de Domingos Martins
sob ii.. 5. — Ao sr. eoinmnndnnto
do Regimento Policial parn pro-
viilencíar, sendo possivel, a ida ele
2 praças.

27.086 — Dr. Alarico de Piei-
tas.—Sciente —; Archive-se.

27.10S1 — Eépieaeiitantè da
Cia. lustrada ele Ferro Victoria a
Minas, sob n. 106.—Sciente —
Archive-se.

27.080 — Idem, idem, sob n.
19-1. — Idêntico despacho.

27.0S7 — Official de Gabinete
da Interventoria do Estado, sob
n. 23S. — Providenciado dc accor-
elo com o despacho exarado no
nniicxo.

27.077 — Director dq Departa-
mento do Saúde Pública, sob ri.
750. ¦— Requisite-se.

27.078 — Desembargador Cor-
redor Geral do Estado, sob n. 337.
— Attenda-se ao solicitado no
presento.

27.OO,*; — Director interino da
Penitenciaria, sob li. 67. —Pro-
videneie se no sentido de ser rece-
bida a importância aceusada no
cheque junto c entregue a quem ele
direi! o.

Offieios expedidos.

Dia 3

A' Secretaria da Fazenda, sob
ns. 1,-856 o l.SOl, eneauiiiibrin-
do, para os devidos fins, os roque-
rimentos dos srs. Alfitno & Argeò
e Leandro Martins & Cia., respe-
ctiva.nente; sob n. 1,359, solici-
tnitdo seja entregue ao sr. Julio
Pinto do Almeida Brandão, chefe
de Secção do Departamento dó
Saúde Pulilica, u importância dc
1:000$000 para custear ns despe-
zas do fornecimento de alimenta-
ção parn o Hospital de Isolamento
durante o corrente "mez;

ldem sob ... 1.85S, conmumi-
cando, para os fins convenientes,
que o sr. Augusto Lemes assumiu
o exercicio do cargo ele Delegado
de Policia do municipio do Espi-
rito Santo.

A' Secretaria dn Agricultura,
sob ... 124, rornetteiidOj para os
devidos fins, o requerimento cio 2"
sargento José, Lino da Silva,, dei
Regimento Policial Militar.

Ao chefe da Secção Ja Bibliothe-
ca. e Archivo Publico, sob n. 62,
requisitando nma certidão ver-
bo titl verbum do teor do Titulo
de propriedade doa terrenos reque-
ridos ao listado por Francisco Go-
mes Bittencourt; uo municipio de
•São Pedro dc Itnbiq>on.na, coafor-
mo solicitou o esmo. sr. 'Ir. Sc-
cretario da Agierullura .

Ao agente da Estação Vieloria,
dn Estrada de Forro Leopòldina
Raihvay, sob n. 562, eomiiiunicnn-
.do que o Desembargador Córrego-
dor Geral do Estado está autori-
zndo a requisitar passagens nas
Estações dessa Estrada.

Ao Desembargador . Corregedor
Geral do Estado, sob n. ,"15!), dari'-
do seieneia do oíficio dirigido uo
agente da Estação Victoria.

Ao dr. Waldemar Pereira, sob
ir. 564, açcusando e agradecendo o
iccobiiue.ilo do officio em que me
(•iimmunica haver assumido 0 exer-
cicio do cargo de juiz de direito
da 2". Vara da Capital, para o
qual 'fo! removido por Decreto n.
132, ele 28 de Novembro ultimo.

Ao sr. command-aute do Regi-
fento Policial Militar, sob ... 82,
remettendo, afim de ser cumprido
o despacho exarado no respectivo
a mi.oxo, o officio dirigido no dr.
delegado geral de policia pólo Pre-
feito de Castello.

Ao sr. Presidente do Conselho
de S.vndicancia, sob n. 565, com-
municando, para os devidos fins,
que os srs. Alarico Cabral e Con-
stante Vasconcellos, funecionarios
da extineta Secretaria do Congres-
so Legislativo, se acham á dispo-
sição daquelle Conselho."Ao Desembargador Corregedor

Geral do Estado, sob n. 560, res-
pondendo d consulta feita em offi-
cio n. 336, do hoje datado.

Requerimentos

Dia i
10009 — Pedro Carlos Bós, ins-

ipcctor da Guarda Civil. —- Dô-se
a certidão requerida, não havendo
inconveniente

10301 — Sylvio do Albuquerque
Leão, 3". escripturario desta So-
cretaria. — A Directoria do Expe-
diento informo.

10536 — José Porilsus Costa.
Lima, chefe dos vigilantes da Pe-
nitencii.ria. — Como requer.

10590 — Papelaria, e Typogra-
pliin do Orpl.anato "'Jesus Christo,
liei". — Ao Peparlamcnto de
Sande Publica para informar.

10-10S — Liberato Jacyntho do
Oliveira Frazão, guarda, do Dcpar-
lamento ele Saúde Publica. — Vol-
te o .presente ao Departamento de
Saudo Publica para dizer, de ac-
corelo com o art. 5S da lei n.
1.708, de 17 ele Janeiro de 1929,
so o requerente está amparado pelo
dispositivo constante do mesmo art,

10507 — Jardilino "Marques, ex-
soldado elo Regimento Policial Mi-
luar. — Ao Regimento Policial
Militar para informar,

27056 — Director da Penitencia-
ria, sob n. 62. — Providencie-se
de aceordu com a informação jun-
ia.

10576 — tlerininio do llollanda
Cavalcanti, tenente-coronel refor-
mado do Regimento Policial Mili-
tar. — Providoncie-se dc accordo
com o pedido junto.

10601 — Manoel Francisco da
Silva, ex-praça do Regimento Po-
lieial Militar do Estado. — Ao
Regimento Policial Militar para
informar.

10392 — Dumans & Cia. (Já
informado). — Estando informa-
do, encaminhe-se ú Secretaria, da
Fazenda.

10407 — Manoel Netto (Idem).
Idêntico despacho.

10455 — Sydney Pereira & Cia.
Idêntico despacho.

Offieios recebidos

Dia -I

2709S — Walter M. de Siqliei-
ra, Juiz Substituto Federal na Se-
cção desto Estado, sob n. 10. —
Sciente. Archive-se.

27090 — Commandante do Re-
giaiento Policial Militar, sob. n.
1676. — Encaminhe-se.

27009 — Du exnio. h.'. Inter-
ventor Federal neste Estado, sbb
ii. 230. — Providencie-se, de accor
elo com as instrticções.

2JJ.Í0.— Director do Departa-
mento de Saúde Publica, sob n.
704. — Sciente. Ao Expediente
para os fins convenientes.

271 OS — ldem, ideni, sob 11.
772. - • Allcnda-se.

M7KM *— Idem, Í.K'1'!, sob d .
771. ¦¦- Ide..tico despacho.

27105 — ldem, ideni, sob ti.
770. — idêntico despacho.

27111 ¦— Ideni, idem, sob n.
763, — Idcnlico despacho.

27112 — ldem, idem, sob n.
762. — Providencie o sr. direclor
do Expediente.

27108 — ldem, itlem, sob n.
776. —r Al tenda-se.

27106 — Idem, idem, sob n.
760. — Idêntico despacho.

27107 — ldem, idem, sol) ...
76S. — Idcnlico despacho.

27109 — Ident, ideni, sob n.
765. - - Sciente. Ao Expediente
para os devidos fins.

27040 — ldem, idetn, sob n.
710. — Providenciado, .-.-ri-liive-se.

27121 — Secretaria d-i Fazenda,
sob ... 908. — Providenciado, do
accordo com os despaelns exarados
nos aunexoa.

Offieios expedidos

Dia 4

A ' Secretaria da Fazenda, sob
a. .1808, ccii.imc.nicanelo, para oa
devidos fins, quo o-sr. Joaquim
Mattos Pimentel assumiu o exerci-
cio do cargo dc delegado dc poli-
cia do município de Riacho;

Itlem, sob u. 1869, que o sr. Ju-
lio de Azevedo Souza assumiu o
exercicio do cargo de escrivão re-
gional de CíH-hooiro de Itapemi-
rim;

Idem, sob ... 1S70, que o sr.
capitão Euclydcfl Onofre assumiu
o exercicio do cargo de delegado
dc policia, em eon.missão, do mu-
nicipio de Veado;

Idem, sob n. .1867, solicitando
pagamento de diárias cie serviço
em favor do guarda do Departa-
mento de Saúde Publica, Francis-
co Cyrino;

Idem, sob n. 1866, solicitando
pagamento tle diárias de díligen-
cias em favor do sr. Gue.rino Ro-
munido Rnsseli;

Idem, sob n. 1805, remetlendo,
para os devidos fiiis, o ponto do

pessoal do quadro desta Secreta-
ria, Dopartamonto do Saudo Publi-
ça, Repartição Central do Policia,
Bibliotheca o Archivo Publico, Pe-
nitenciaria e> Junta Ooinincrcial,
bem como ns folhas do pagamento
dos extrunumerarios das mesmas,
rolativos ao mez de Novembro p.
findo;

Idem, sob n. 1863, encamiiihau-
do, para os fins devidos, a presta-
ção do contas da importância do
1:000.?000, dispendidn, eom o' ex-
pedionto desta Secretaria, durante
o mez do Outubro findo;

Idem, sob n. 1864, solicitando a
expedição de ordens á Collectoria
el-o Veado, no sentido de ser paga
ao capitão Euclydes Onofre a ini-
portancia de 40$, emquanto esti-
ver exercendo o cargo -le delegado
elo policia, om cominissão, naqiiel-
le município, para custear as eles-
pezas de expediente, daqüella Dele-
gacia.'
DESPACHOS DO. EXMO. SR.
SECRETARIO DA FAZENDA

Requerimentos

Dia 9 do Dezembro
35013 — Areltimimo "Martins

Mattos. — Ao tir. Procurador ela
Fazenda.

35877 — Alfredo Pereira Cal-
mou. — Açoite á Contabilidade
para informar si a apólice reque-
rida está devida.nente desembara-
cada afim de poder ser entregue.

35967 — Virginio Fraga de Mi-
randa. — Como requer, em face
da informação da Secção da Re-
ceita.

35931 — Julio Horta. — Solici-
.te-so informação da Procuradoria'Geral 

do Estado.
33096 — Iracema Çoradini. —

Volte á Secretaria ela Instrucção.
36046 — Francisco do Moraes.

Venha informado pela Collecto-
ria de S. Matheus.

3ljii75 — Thereza Guilherme. —
Providenciado, archive-so.

36073 — João Pinheiro Jardim.
Tendo sido providenciado o pe-

dido do requerente, archive-se este.
300S3 — Julia Lacourt Penna.

Pague-se.
3-12S3 — José Monjardim Fi-

lho. — Solicite-se informação da
Secretaria do Interior.

35045 — Germano Luiz Pinto'Correia. — Satisfaça o requoren-
to a exigência da Secção do Func-
cionalismo afim deste tor o devido
andamento.

34904 — Adelniyro Nery. 
'—

Ao dr. Procurador da Fazenda.
36052 — Cia. Industria! do Ma-

doiras da Barra do Rio S. Ma-
tliocis. — Tendo em consideração
as eircumstnncias do caso, que por
sua natureza exige uma providen-
cia urgente, concedo somente para
esto embarque a transferencia ro-
querida, proecdeiido-so em relação
aos demais casos da mesma lia tu-
reza como determina a lei. Tele-
gra,phe-so neste sentido á Collecto-
ria de Barra de S. Ma theus.

36095 — Cia. C. B. F. Ele-
ctrica. — Solicite-se informação
da Secretaria da Agricultura.

36096 — A mesma. — Idem.
36097 — A mesma. — Idem.
3609S — A mesma. — Idem.
36009 — A mesma. -— Idem.
36100 — A mesma. — Idem.
36101 — A mesma. — Idem.
36102 — F. Paulo. — Idem,

da S. do Interior.
36103 — Ayres Coelho & Cia.

Ideni.
36105 — Gonçalves & Pratti.

Venha informado pela Collecto-
ria local.

30.106 — Sydney Abreu Azeve-
elo. — Ao sr. encarregado do At-
chivo pnra juntar ao presente o
documento requerido e volte.

36110 — João Alves da Silva.
Junte attestado do collector e

volte.
3611.1 — Flavio de Moraes. —

A- Despeza, depois de seflado o
documento junto.

36112 — Cunha Ayres & Cia. —
Idem.

36113 — Adnet & Cia.—Idem.
3(1114 — Gil Moreira & Cia. —

Idem.
Dumans & Companhia.

NUMERO 2481

Fruiiicois & Cia.l! raaicois
' '•• ¦.'¦•3l*i

36.115 -
-- Tdem.

36116 -
Idem.

36117 — Sisiiiinigp Santos.
Sello a petição "e vowc.

36118— Joaquim Antônio da
Silva. — Idem.

36110 — Miguel Lopes Gimorios.
— ldem.

FAZEl-TJD A.
SECÇÃO DE P.ISCALISAÇÃO

Stock de Café na Praça
N-" ""i" Dia 0 ele dezembro de 1030.

Café do listado:

Existiam 9.", .103
Entraram . 93.103

Sahiram para o Estrangeiro 3.770
Para portos do Paiz 3.770 80.333

Café do Estado de Minab:

Existiam 12.200
Entraram  , .. ..  12.260

Sahiram para o Estrangeiro .. .. 666
Para portos do Paiz 660 .11.504

Café dn Estado do Rio:

Existiam
Entraram

Sal.iiam pnr*" o Estrangeiro .. . ,
Pára portos do Paiz

EXISTÊNCIA TOTAL saccas 100.027
• RESUMO: Desdo 1." do corrente mez:

Café do Estado:
Entraram -12.527
Sal.iram 26.385

Café do Estado dc Minas:
Entraram 11.351
Sahiram .. 6.023

r.'ri/í: etet Estado do Rio:
Entraram
Sal., ram 200

Octaviano G. SSoiiza,
Director

EXPORTAÇÃO DE OAPE' * *-

xfAUTA para a cobrança do Imposto Jo Exportação sobre Café
na aomana do 8 'dq Dezembro a 14 do Dezembro de 1930.

Valor Official unidade Taxa Importância a cobrar,

1$].80 Kilo 12% 141,6
Txa ouro Sacco 4$550 4$550

Receita, 9 do Dezembro do 1030 — J. LUGON, chefe do secção.

SECRETARIA DA FAZENDA
O Governo do Estado não pôde attender, sem dis-

crepancia de um só, a qualquer pedido de novação das
responsabilidades assumidas pela administração deca-
hida, emquanto demorar a syndicancia determinada por
elle, no tocante á verificação da procedência de cada
uma, bem como da disposição legal, ou não, dos dinhei-
ros públicos, e suas conseqüências naturaes.

Decorre dahi, que é inútil qualquer tentativa nesse
sentido, junto ás autoridades, que poderiam deliberar a
respeito.

BALANCETE DO MOVIMENTO DO "CAIXA"

DIA 10 DE DEZEMBRO DE 1930

Saldo do dia anterior

Recebimentos

Por diversos titulos

pagamentos

Contas correntes

Banco do Espirito Santo — Va*
lor depositado para o credito

do Serviço de Defesa do Cate, cor-
respondei.te ,-i Taxa Ouro sobre

o Café

Ao funccioiialisinn em atrazo ..

Adeaiilamcntos

SALDO para o dia II .. .. ..

78:798$580

18:210$233

97:009*822

10:000$000

20:408$S32

66:5áO$Ó90

97:009*822
C"'!ií '.

Confere.
Sérgio de Mendonça Furtado

Thesoureiro

.¦liceu Rodrigues
Encarregado dt. Controlo

Acham-so na Secção de Expe-
diento desta Secretaria, dependen-
do de sellos e outras formalidades,
os seguintes requerimentos:

Ayrton Marfinc Lemos, Antenor
Guimarães & Cia., Adalgisa T.
Sobreira, Aurora Zatt-a, Alfredo
Poubz, Antônio Schimith, Antônio
.1. Ribeiro, Antônio S. Pimentel,
Antônio Rangel, Apparicio Alva-
renga, Alzira Aguiar. A viiobio G.
Pitanga, Anna M. Freire do Mel-
lo, Baião & Cia. Ltda., Coralia
B. Braga, Carlos Lomba, Cunha
Ayres & Cia., Doralice de Senna,
Duverlina Suzzano Gazzaní, Dyl-
Ia V. Ramos, Emilia Siqueira,
Eduardo M. Gania. Elzira Viva-
cqua e outros, Francisco F. Ba-
híenso, Genaro Carreiro, Gentil Pi-
hheiro, Ili.ne & Cia., I.zaltlina
Leal, Joaquim Leito .Junior,, Julio
Simões, Juracy'Duarte, José Da-
masceno Vianna, L. Feire ira La-
mego, Laurita M. elo Nascimento.
Linelaura N. elos Santos, Maria do
O. Garcia, Mascarciilias & Souza,
Manoel Mendes, Nacli: "V-ilra, Ma
ria. da G. Gomes Souza, Nair Dias
Barbosa, Maria da O Pinheiro Ri-
beiro, Manoel C. de Souza, Mari;.
da P. Lopes Ribeiro, Milthor de
O. Fernandes, Nair Cabral da Sil
va, Maria de J. Sant'Aana, Pau
Ia Silva, 0,-,-waIdo Marchioií, Ormy
C. Teixeira, Olivina da C. Siqtteí-
ra, Oswaldo Modina, Olinda Men-
loiro, liaymui.do C. Bodart Jr.,
Teroncid '.'iul.eiro 

da Silva, S. A.
Casa Pratt, Sirena líezjadu Fonsc-
ca, Vivaequa, Irmãos S. A.. Zul-
mira Freire Mello, José Correia
Netto, Anna ela Penha Queiroz
Cia. N. N, Costeira, Alv-ná San-
tos, Agrippino Gonçalves An.etis
Ia Lemos, Antenor Elias, Álvaro
V. Cruz, Aristeu A. Itinnct,, Au-
tonio F. de Almeida, Abelardo
Bueno. Adelaide Raizer, Agiipina
Monteiro Braga, Augusto G. Per-
reira. Cia. C. B. F. Electrica,
Clodomir Almeida, Celso Cordeiro,
Diiiço P. de Mello, Domingos V.
ela Silva, Durval de OiwéiM. Fmt
lia Motilin, Epaminoiidas Amaral,
Francisco R^Veiituia, üad Fer-
reira. hcretólroíi cie P. Kalho Mb-

/

m^Z
DECRETO N. 197

Nomêa delegados dc Instrucção.

O Interventor Federal no Estado do Espirito Santo,
usando do aürilr.iições que lhe são conferidas por lei, resolve
'tornear os srs. Nirío Amancio Pereira, Luiz; Vicente do Nas-
cimento, Arnaldo Ribeiro Soares, José Ferraz Sobrinho, dr.
Antônio cia Costa, Genesio Cardozo, Alfredo Correia Lima,
Ignacio Santos Ribeiro, dr. José Luiz Moreira de Araújo e dr.
Mario Tavares, para. os cargos tlc delegado dc Instrucção dos
Municipios dc Fundão, Sorra, Iconha, Cachoeiro dc Itape-
mirim, S. José io Calçado, Itapemirim, Espirito Santo, Ria-
cho, Ltaguai-ssú e Ca.stello, respectivamente.

Vieloria,' 10 de Dezembro de 1930.

nozes, lldefònso R. Muquy, Trem
Pilippini, Jasson Martins de Arau-
jo, Jan- Giestas, José V. IVr-cira,
Carlos Di Georgí, João Tinheiro
Jardim, Laurentiua M. Peixoto,
Livida Fernandes, Lúcia Ja S. de
Mattos, Muria da P. Ferreira, Ni-
colau Cola, Maria Jüdith M, Gra-
tz, Mayrínk Veiga & -Cia , Nadyr
Caroli, Maria II. dos Suntcs, Ma-
-íoel X. da-Silva, Nila Gr. Vnscc.ú-
Jellos, Nazira Miled, Maria de C.
Mattos, Nair G. Pereira, Papí &
Cezario, Osdiva Bruzzi Vioba, 0«-
car Ribeiro Coelho, Paula Silva,
Octavio R. Pereira, Orestes Bíssot;
li, Paulino Costa, Theolor Wille
& Cia., Thereza Guílhe.*:ne, Stella
G. Faro, Samuel Duart.\ Stellita'
França, Vianna & Cabral Institu-
lo M. Pimentel, Alfredo Oenerozo,
Manoel dos A. Oliveira, Antônio
P. da Silva, Américo da S. Car-
doso, Argemiro Xavier, Josepkma
S. Abreu, Arliuda f Siha, Au
reliano Carneiro, Amélia Gastiin,
Lecticía A. Santos, Antônio B.
Netto, Annibal Martins, Branlío
do Nascimento, Clementiut: Rocha,
Conseta L. Danasio, Dulce P. Feú,
Davina Monteiro, Dalila ". Silva,
Erncstina Wanzeller, Elpha Vas-
eoneellos, Enóe Bruzzi VHn., Fe-
lippe Curcio, Gerlindo Lyrio, Go-
mes Filho Sc Cia., Homero ,)'. Car-
reiro, Isalina G. Amaral, José Ta-
vares, Julio V. Pereira, .Tulieta
Cola, .Tosephina Secomaudi, José
M. Peixoto, José Caldas Pinto,
Leonor B. Miguel, Luiza O. Bra-
sil, Lecticia A. Santos, Naurita
Ramos, Nila Aragão Sil-3. Maria
A. de Oliveira, Maria de A. Bar-
bosa, Maria de ,S. Salomão, Ma-
ria Bittencourt Rocha, Nair Bello
Barcellos, Maria C. Teixeira, Ma-
r.!a R. da Silva, NàtliáÜna Fran-
ça, Maria Z. Mello, Octavio J.
Monteiro, Olivoira Santos &, Fi-
Uios, Porfiro do Paula Ntcireira,
Pedor G. dc Souza, Paulina. ,T. da
Silveira, Pinto & Galimbtrti, Ro-
salina Barboza, Sisinina Santos,
Sylvia do Abreu, Societá 0. P. o
Consumo, Sydney Abreu Azevedo,
Sylvia de Abreu. AVolfango Ferrei-
ra, e Ziiiía Quinteiro-

João Punauo Bley
João Manoel dc Carvalho

Procuradoria Geral /
/

/
RESOLUÇÃO N. 19

O Procurador Coral do Estado resolve demittir, a 'pedi-

cio, o sr. Álvaro Gonçalves Ferreira do cargo de porteiro-
continuo desta Procuradoria, para o qual foi. nomeado inte-
nuamente, e nomear para o mesmo o sr. Aristóteles Wanzel-
ler, também interinamente.

Victoria, 10 dc Dezembro de 1930.

Danton, Bastos
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Pda interventoria do
Estado
O exmo. sr. Interventor

, Federal no Estado attendeu
homtem, as seguintes pes-

, soas: —- srs. Eugênio Quei-
jroz, Adilio Vaíladão, dr.

. Gentil Qtlinteiro, João José
Gomes, Pedro José Vieira,
Dèmocrito Silva, Karr de

#iífeevedo, Maria Annita Mey-
relles, Maria Helena, de Oli-
veira, Felix Cardoso da Sil-.
va e Joeel Gonçalves Aguiar.

—-*——

ilo Interior
O Secretario do Interior,

attende, nos dias utcis, das '14
¦ á-s 15 horas, ás pessoas que lhe

desejarem falar, reservando
as outras horas do expediente
para despachos e conferências

f. com os seus auxiliares iínme-
diatns.

O.sr. secretario avisa que
não attende a pedidos de om-
pregos, pois, ém sua Secreta-
ria hão existe, actualmente,
nenhuma vaga.

Esta Secretaria declara que
ás passagens só serão forneci-
das à pessoas reconhecidamen-
te indigentes.

—*—

Secretaria da Fazenda
Em virtude de balanço e

syndicancias que estão sendo
procedidos, a Secretaria da
Fazenda avisa aos srs. inte-
ressados que durante a se-
mana corrente não se effe-
cfüará pagamentos.

A Carteira de Empréstimos
da Caixa Beneficente "Jero-
nymo Monteiro", de accordo
eom o seu regulamento, só
transigirá nos dias úteis de
10 a 25 de cada mez. Fora
desse periodo e do limite de
500:000$000 estabelecido pa-

üra empréstimos pela lei n.
1.708, nenhum requerimen-
to será attendido.

LICENÇAS ESTADUAES
O Interventor do Estado,

tomando em consideração a
. representação feita pela Se-

cretaria da Fazenda, autori-
zon o recebimento, sem ac-
c rescimo e multa, para os
contribuintes em atrazo, que•satisfizerem o pagamento
dos impostos de licença es-
tadual até 31 de dezembro
do corrente anno.

O sr. Secretario da Fazen-
da, em virtude de accumulo
de serviço, somente attende-
rá ás pessoas que lhe de-
sejarem falar, diariamente,
das 15 ás 16 horas.

h li4i: Dil'ectoria da Contabi-
lidade da Secretaria da Fa-
zenda. por determinações su-
periores, avisa aos respon-
saveis por dinheiros recebi-
dos do Estado, para presta-
ções de contas, a virem, den-
tro do prazo de S dias, conta-
dos de 24 do mez findo, regu-
larizar seus débitos. Findo o
p.raso acima os que não sa-
tisfizerem aquella exigência
serão relacionados nominal-
mente para cobrança execu
tiva.

Corlumbb Fbrrp^a,, j Ahtonio' JtÒSi kOÓATÁÍWOS b'È 'lil{.
Vicente de Soüz.a,yiúva Frtm-
eisco de Paula Pacheco, viuVa
Secco de Carvalho, e os pro-
fessores Jocarly Chagas, Co-
rina Filgueiras, Judith. Car-
doso, Satyra Guedes Lube, A-
laydc Pillar Barreto, Noemia
Pereira, Genny Pereira e Al-
eina Nascimento Gomes.

O sr. -secretario da Instru-
cção avisa aos srs, professo-
res e demais pessoas que te-
nham negócios a tratar na
mesma Secretaria, que devem
dirigir-se pessoalmente ou por
meio de requerimentos, evi-
tando trazer cartas de apre-
sentáção ou recommendação,
visto ,que os, assumptos só se-
rão resolvidos- de accordo
com o direito de cada am.

S. exa. attenderá, diária-
mente, das 13 ás 15 horas.

O chefe da Secção de Estutisti-
ca o Archivo convida o3 professo-
ros abaixo relacionados, que se
acharem nesta capital, a compare-
cer a esta Secretaria, afim de eom-
pletnrem ns informações re!atU"s
ao resultado dos trabalhoii escola-

(res deste anno, por ter havido
omissão nos extraetos de Novcm
bro ultimo.

Os que estiverem na «édo do suas
escolas deverão mandar no chefe
da secção o numero dos ;i!um:iiis
promovidos em cada anuo do eur-
so primário e dos alplial. aisaibs
esto aiuio: Iraey Meudee, .Mercê-
dw Miguez, Coriua Miranda, Sv<-
via G. Abreu, pena;' V..m, ;s. Ca-
íoiiu.-i do Moraes, .Aircci í"raneii
Gn.cal.rs, Ignez Er-rreir;, iieíi.-.es,
Lenedicto dos Santos, Cai .ria-i Ií.
3... Siqueira, João Antim-ç iiqeoi-
ra, Alajr Dias Costa, Anua Calãas

¦ Edith B. BarceIi-15, Maria Mcssi.
nn. Edith Cicero Pinto, M.àgiwlí»
Cunha, Maria C. Rangel, Manoel
A. de Aguiar, Agúeda Gomes,
Enedina Lenguber, Nadyr Cai oli,
liaria Paiva, Venancia de Üliveí-
ra Paula, Zildn B. de Oliveira.
Maria B. Bocha, Athn íris do Es-
pírito Santo, Juracy L. Martins,
Noemia Lousnda, Ocarlina Dni-
muiul, Maria C. P. Lemos, Floria-
no Dias, Maria Julia Oliveira, Ma-
ria Leão Nunes, Victoria B. Gon-
çalvcs e Adalgisa de O. Paula.

Secretaria da Agricultura
0 sr. secretario attendeu

hontem, entre outras, as se-
guintes pessoas:

Raulino Alfredo da Costa,
Antônio Nascimento, Maria
da Gloria Barros, Esther Lei-
te, dr. José Sette, João Viei-
ra Sette, Manoel Joaquim de
Hollanda, José Luiz Santa
Rosa, José Lopes Netto, Ka-
lim Guilherme, coronel Alva-
ro Cunha, André Carloni, dr.
Walter Siqueira, Hugo Viola.

Em matéria de serviço, o
sr. secretario attendeu hon-
.tem aos srs. directores c che-
fos dc secção de sua Secreta-
ria.

PENDÊNCIAS DOS MER-
GADOS MUNICIPAES

[Avisa-se aos Bra. locata-
rios de dependências dos
Mercados Públicos Munici-
pães, que o sr. Prefeito bai-
xou Portaria beneficiando-os
com o abatimento de 20 %
nos respectivos alugueres, a
contar de Io de Janeiro de
1981, para os que até 31 de
Dezembro de 1930 se des-
obrigarem do pagamento
das referidas locações.

. Po;; determinação do exmo.
sr.di'. Prefeito; Municipal, o
expediente da Prefeitura, a
partir do 1.° de Dezembro,
obedecerá a dois horários: o
primeiro, que irá das 8 ás 11
lioras da manhã, dentro do
qual não se attenderá ao pu-
blico, sendo reservado para o
trabalho interno dos funecio-
narios; o segundo, que se re-
iniciará ás 13 e terminará ás
17 horas, dentro do qual se-
rão attencRdos os interessados
que tenham negócios com a
Prefeitura. O intervallo das
11 ás 13 horas será aprovei-
tado para o almoço dos func-
cionarios.

Delegacia Geral de Policia

A Secretaria da Fazenda
avisa que só attenderá a pa-
gament-s e recebimentos até
ás 16 horas, sem excepção.
Depois dessa hora só a Sec-
ção de Fiscalisação poderá
attender.

m da liislrucriio

O sr. secretario, dc aceordo
com o sr. Interventor, atten-
déhdo á natureza dos serviços
affectos á sua repartição, re-
solveu que 0 expediente, áli e
em todas as dependencias,fos-
se dividido, em duas partes:
da.s S á.s 11 e das 13 ás 17 ho-
ras.

No primeiro horário, entre-
tanto, não serão attendidas as
partos, ficando o mesirio re-
servado. apenas, para o servi-
ço intento.

<> sí. secretário
¦ nlítii.i declara que

Conferenciaram hontem com
o sr. secretario da Instrucção
o desembargador Manoel dos
Santos Neves, presidente do
Tribunal Superior de Justiça
do Estado. ¦.. o dr. Ubaldo
Raniíilheli. Alui;,, presidente
do Departamento Estadual da
Associação Brasieira de Edu-
cação.

fc Foram recebidos hontem,
pejo sr. secretario da Tnstru-
cção, os srs. dr. José Sette,

.. dr. Romitlo Finamore, pofes-sor José Elias de Queiroz, dr.
João Milton Varejão,. dr. José
Vicente de Sá, dr. Orozimbo
Lyrio c professor Placidino
Pfisris.

O sr. secretario da Tnstru-
, cção designou hontem o dr.

Fernando Duarte Rabello.len-
te cathedratico do Gymnasio
do Espirito Santo, para in-
vestigar sobre os concursos
realizados ultimamente para
provimento de diversas cadei-
ras daquelle estabelecimento
de ensino.

Foram attendidos hontem,
pelo sr. secretario da Tnstru-
cção, os srs. João Ribeiro,

:1a Agri-
é inútil

pròõiir al-o para pedir cmnrc-
gos, pois cm sua Secretaria
não existe, presentemente, va-
ííii de qualquer natureza.

O sr. secretario atteride,
diariamente da.s quinze ás de-
zoseis horaa, a todas a.s pes-soas que lhe desejarem falar.

Entretanto, cm matéria dc
serviço o.s interessados devem
entender-se eom seus auxilia-
res a que os mesmos estejam
affecto.

WHliira Mimiciiiii
O sr. dr. prefeito attendeu

hontem as seguintes pessoas:
_Senhores: Clodoaldo Fal-

cão, tenente Fonseca Neves.
José Lourenço de Souza. Luiz
Aguiar, Padre Leandro Dell'
Uomo, Honorino Rebello, An-
tonio Sebastião, Graciano Es-
pindula, Jorge Suaid, João
Francisco, Amaro de Almei-
da, Alvino de Castro, Libera-
lino F. de Almeida, dr. Ayl-
ton Tovar, João Nicolussi,
Prospero Paolicllo, Aristobu-
lo Emilio Ribeiro, dr. João
Milton Varejão, João Maciel e
Russo Emilio; senhoras: —
Quintilia Passos. Elvira da
Conceição Silva. Maria Pelip-
pe;;Eugenia Oiffone. Ralbina
da Cunlia e .Maria Teixeira.

A Delegacia Geral de Po-
licia torna publico que em
absoluto não expedirá, pas-
sagers cm favor de quem
quer que seja, só as fome-
cendo aos indigentes reco-
nhecidos.

O sr. Delegado Geral de
Policia attenderá diariamen-
te as ipessôas que lhe dese-
jarem falar, das 12 ás 14
horas, reservando as demais
horas do expediente para
despachos e.soluções de fa-
ctos.

Fora, deste horário as par-
tes serão attendidas pelos
seus:auxiliares.'

SALVO-GÕNDUCTO
A Repartição Central de

Policia avisa que desta data
em diante fica suspensa a
expedição de "salvo-«condu-
cto" que aquella Repartição
vinha fornecendo.

JOGQ$ I)E AZAR
A Repartição Central de

Policia avisa, que desta data
em diante não admittirá em
absoluto a, pratica de jogos
de azar. j,^

Todo aquelle que fôr en-
contrado na n iprfttica desta
contravenção será severa-
mente punido. Afim de queos interessados não alleguem
ignorância o sr. Delegado
Geral de Policia faz publico
este aviso.

Repartição Central ile Policia
. Sprviço para hoke:

Dia á Central de Policia •
Dr. delegado auxiliar.
(íòmmissario Varejão.
Ficam convidados a compa-

reeer á Inspectoria de Vehi-
cnlos, afim dc responderem
i or suas infracções, os con-
ducíores dos vehiculos abai-
xo:

1." CHAMADA"
Por excesso de velocidade:

1 — 158.
Por desattendei' ao signal:

1 _ 32, 1 — 422, 1  422,
1 — 2'46, UI) — 128.

Por dirigir de chapéu: —
1 — 131.

Abandonado': 1 — 12 Exp.
Contra mão: 1 — 375.
Por não obedecer o hora-

rio : 32 — ti.
2." CHAMA UA

Por dar reboque eom cor-
da: 1 — 2 — Exp.

'or avançar o signal: 1 —
271. 1 — 58, IS — 1,1 33.

Por dirigir de chapéu: 1
_ 463. 1 — 361, 1 — 111, 1.

— 466. 1 — 234, 1 — 71.
Por angariar passageiros:

1 — 226.
Por interromper o transito:

1 — 242.
Contra mão: 1 — 101:
Descarga aberta: 1 —?¦ 394.
Por falta de luzes posterio-

res: 1 — 252.
Abandonado: D — 7.

3." CHAMADA
Por desattender ao signal:

1 — 204, 1 — 454, 1 — 483.
1 — 91.

Por dirigir de chápeu: 1
__ T.\, 7 — 1-1.

Por angariar passageiros:
1 — 222.

Por não estar matriculado:
1  o<?o 1Por excesso de busmar: l
— 131, 1 — 295.

Deverão comparecer á Ins-
pectoria de, Vehiculos, afim

i;, j"*j : 
'!<piji|iÂifesto!c,lie 

r-t• Çoijiniisfeáo;(Eeí-jtríií!|! * 
pró-resgate cía divida nacional vem ia-

zendo publicar desde ante-hontem, encerra uma
série de medidas, a serem adoptadas pelo nosso

¦ povo, liara as quaes não podemos deixar de cha-
mar a attenção de todos os bons patriotas.

De Cacto, não será o simples accumulo de di-
nheiro,'mesmo que realizemos com elle o resga-
tedos nossos compromissos externos, que irá de-
terminar um novo estado de cousas. na esphera
de nossa existência econômica, uma vez prosigá-
mos nos mesmos hábitos de facilitar, por todos
os meios e modos, ò escoamento do nosso ouro
para fora do paiz.

A questão, encarada nos termos ein que vem
de fazel-o a cornmissão referida, é a que eleve ser
focalizada por toda a imprensa do Brasil, de mo-
do a despertar o interesse das populações, não só
para a necessidade de upia sensivel parcimônia
em seus gastos, mas, sobretudo, para a produ-
cção nacional, de natureza agneola e industrial,
a ser preferida á extrangeira em igualdade de
condições.

Não ha muito, quando o Brasil teve de se fa-
zer representar em um certamen internacional
americano, Olavo Bilae, desejosode levar além das
tronteiras brasileiras uma,prova das nossas pos-
sibilidades industriaes, andou percorrendo varias
fabricas, afim de conseguir a representação das
mesmas na grande exposição. E enorme foi o seu
pasmo quando teve de esbarrar "de encontro á aí-
firmativa de que não seria possivel'levar a cffei-
to o seu trabalho, porque os productos sabiam das
fabricas e eram distribuídos nos mercados inter-
nos como de fonte extrangeira. Na sua secção'•Registro", 

d'r"A Noticia", o inegualavel poeta
commentou o facto, mostrando a que alto gráoascendiam o,nosso pedantismo e a nossa falta de
tacto em assumptos de lal natureza. Na acquizi-
ção de determinados gêneros de commêrcio a nos-
sa questão principal era que trouxessem elles ro-
tulo extrangeiro. Nada mais. Dá isto uma idéia
do nosso desprezo pelo produeto nacional.

Esse snobismo resulta dc um defeito de edu-
cação da nossa parte, defeito que sc tem expandi-
do em todos os sentidos, até mesmo no domínio
da arte.

A formação do escrito nacional no regimen
de valorizar o que é nosso se impõe agora mais
do que nunca, porque nelle assentam os funda-
mentos da nossa riqueza econômica.

Preferindo, em egualdadc de condições o
produeto brasileiro, não só concorreremos paradesenvolver a nossa actividade industrial, como
ainda, pela natural concorrência que dftlli resu.l-
ia, daremos opportunidade a que os capitães de
fora para aqui se encaminhem, na organização
do trabalho industrial, eom o aproveitamento-do
operário brasileiro, impedindo ao mesmo tempo oescoamento do ouro, resultante da acquizição do
produeto no extrangeiro.

Ainda agora temos a prova disto com a no-
licia de que, cm São Paulo, os maiores fabricam
(.cs de sabão do mundo, a firma Lener BrÓthérs
dc conceito universal, acabam de montar no
grande Estado uma fabrica modelo, em que sãoaproveitados productos naeionacs, matéria primae mao de obra também nacionáes, passando a .serlançados no paiz, sabões que até agora imporia-
vamos dos estabelecimentos que aquella afamada
tirma possue em outros paizes.

_ _ LJrna das razões (jue mais iufluiram no es-
l»nto daquelles industriaes para a montagem quevem de lazer no nosso solo, foi justamente o daniatpna prima, extrahida de vegetaes, sem igualem outros pa.zes, sobretudo os óleos finos é ino-coros, de grande valor para esse gênero de pro-duççaü. '

•Mii lemos um dõs aspectos;cio nosso nrobíc-ma econômico. A industria de sabões „„ Brasil
J''a!cançou ia,, grande desenvolvimento princi-Paln.iWteno-Kio.-S. Paul,, , Parahyba, o ,c vae--guiiu!,, afastar „ produclo cxtr^^dando logar a ,,„<• ítrmas como a dos irmãos I e-"erparaa,!uiVCI1,1aincom()Sscus ¦• <

"¦"- sc daria em liypothesc contraria.
Este faelo é expressivo e mostra a razão de<l« movimento que, no sentido de amparar-se

sei

producção nacional, deve
como ;

ser incrementado,
alicerce da nossa grandeza econômica.

Feiras Livres
Oa Pr,

de responderem por suas in-
fracçÃos, os conduetores dos
vehiculos, os quaes já foram
chamados por tres (3) vezes
e não compareceram: 1—4J(i.
1 _ fl6, 1 — 210. I — 222.
1 — 58, 1 — 291.

refeitura .Municipal,
pedem-nos tornemos publico
qne, na próxima segunda-foi-
ta, será iniciado o Eunccióna-
mento das feiras livres nesta
cãpi.tali restabelecidas peloDec. n. 413, de 3 deste mez.
O local designado para a oe-
ciipaçãó da loira, nesse dia, é
o largo fronteiro ao jardim
da Praça Costa Pereira, entro
o Theatro Carlos Gomes e o
palaccte -loão Ribeiro.

A.s pessoas que desejarem
concorrer ás feiras deverão
requerer licença á Prefcitu-
ra. declarando as mercadorias
¦me pretendem expor á ven-
da. O.s concurrentes obterão
gratuitamente a licença, pa-
gando apenas uma contribui-
cão módica por metro qua-
drado de '.rea. oecupada.
Para qu,i"-jner informações

a respeito, a Prefeitura 
"at-

tenderá aos interessados to-
idos os dias. durante o expe-
I diente,

Grazida Cabral
Esteve liontem, nesta reda-

cção, onde", durante alguns
minutos, nos encantou com a
sua palesini cheia de aftracli-
vos, a joven o distineta belle-
trisía cujo nomo encima estas
linhas.

I artindo amanhã, para a
«apitai da Republica, em va-
por da Costeira, almejamos-
Jhe uma exeellente viagem e
grande succes.o na arte do
dcclaniação a que se vem, com
grande proveito, dedicando.
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| DUIIEÍIBALDO LELLIS l:
"?

.Moléstias intf .«•'i I
e de cres,i.çis

Besidencia e Consultório: 1

I Goirmercio 3-Phone, 190

Pr.íÍ0ãèlHanoe(:;de;'í
Carvalho
Acompanhado de sua òxma.

csitosa seguirá hoje 'para o
Rio de Janeiro, o sr. dr. João
Manoel de Carvalho, illustre
titular da. pasta da Instru-
cção.

A s. exa. e a sua exma.
esposa, os nossos votos de fe-
liz Viagem. . .

Dr. Henrique de Novaes
e o seu ultimo livro
Começamos a publicar, 

'bo-

je, a brilhante critica que ao
ultimo livro do notável enge-
mheiro espiritosantense, dr.
Henrique de Novaes,nonieado
ultimamente para o alto car-
go de consultor technico do
Ministério da Viação, fez o
"Jorinal do Commêrcio", do
Rio de Janeiro.

E' um trabalho extenso,
todo elle de francos elogios
á obra do illustre conterra-
neo, que é hoje, sem favor,
uma cias mais legitimas glo-
rias da engenharia nacional.

—*—

viça de ; i í y.r-.i' -' r' '

Riedêropçlto dó Brasil

A gcrcnnia do "Diário da
Manhã" avisa aos interessa-
dos que os annuncios para a
publicação no dia immedia-
to apenas 3erão recebidos
até 16 horas da véspera, sen-
do os pagamentos effecttia-
dos na occasião.

Para os annuncios perma-
nentes a cobrança será feita
de accordo com os contra-

NOSSO JORNAL

O "Diário da Manhã"
acha-se á venda no Café Glo-
bo e no Café Avenida, além
de ser encontrado na Agen-
cia Oopollilo.

. A resolução da 
'Comniissão

Central do Tributo dc Re-
dcmpçifo, dc promover á fim-
dação de uma liga civiea para
propaganda e realização pra-
tica das idéas consiétiadas no
manifesto que está sendo am-
plainentci .divulgado pela, im-
prença,' vae encontrando ,o
mais franco apoio em todas
as classes sociaes.

I

As idéias lançadas pelo ma-
nifesto da Cornmissão Central
comprehendem um verdadeiro
programma, "de restauração
econômica, e financeira do
paiz. Suggerc a conveniência
das contribuições populares
em dinheiro, cm objectos do
ouro, ou om utilidades de fa-
cil conversão cm moeda, para
auxilar o governo nacional, a
effectuar era espécie, nos de-
vidos prazos, os pagamentos
das prestações dc juros o
amortização da divida exter-
ha. Proclama, ao mesmo pas-
so, a necessidade' de incutir
no espirito do povo o dever
de cada cidadão concorrer pa-
ra o bem estar da collectivi-
dade, para a prosperidade do
paiz, cconómisando para fa-
zer cada um as suas reservas
e abstendo-se todos,governos o
governados, de gastos desne-
cessarios ou adiaveis, sobreíu-
do quando taes gastos contri-
buam directa ou indirécta-
mente para. augmentar os nos-
sos pagamentos em ouro no es-
trangeiro.

Visando a realização dc 1ão
patrióticos intuitos, foi que a
Cornmissão deliberou fundar
aqui uma liga, civiea a, que sc
podem filiar todos os brasi-
leiros de qualquer edade, sc-
xo c condição social.

E' para escolha do nome

dessa instituição que se acha
aborto um\coneurso publico,
até sabbado próximo, pois que
a assembléa da fundação da
Liga óWe -so reunir no do-
mingo, 14 do corrente. i^>

Até sabbado, o Diário vtam
^lerá suggestões de . quflntoll
pretendam concorrer para' a
escolha do nome de tão pa-
tri ótica associação.

No nosso numero dc ante-
hontem publicamos varias
suggestões qne nos foram ien.
viadas. ,

Hontem recebemos do dr.
Araújo Primo, illustre seere-
tario do Tribunal Superior de
Justiça, esta indicação: —
"Indico 

para nonte da gran-
diosa Associação qúe, neste
Estado, trabalhará pela Cru-
zada redomptorá d'o paiz, o
seguinte: — UNIÃO CÍVICA
REDEMPTORA (TT. C. R.)"

.Na ultima reunião foi elei-
to tbesoureiro geral o Banco
cio Espirito Santo, ao qual
devem ser entregues todas aa
contribuições.

Ante-hontem, sob a presi-
dencia do sr. Pedro Huch,
esteve reunida a Cornmissão
Central dc Propaganda, ten-
do- tomado varias delibera-
ções entre as quaes a de soli-
citar á imprensa da capital,
nm logar destacado de seus
periódicos para inserção dc
suggestões sobre os elevados
intuitos da cruzada civiea.

Essas suggestões a. coimnis-
são pede a todos quantos sc
queiram interessar pelo as-
sumpto e serão ellas, uma vez:
examinadas, dadas a publico
cm fôrma dc conselhos, com
designação dos respectivos au-
ores.

O "Diário" está prompto a
attender aos desejos da com-
missão em tal sentido'.

Estados Preliminares Para o Reforço do
Abssteelmento de Água do Rio de Janeiro

ENGENHEIRO HENRIQUE DE NOVAES
IV tão escassa a biográpliia

techniea nacional que esta se-
cção regista, com especial
agrado, o appareeimento de
livros como n " Estudos pre-liminares para 0 reforço do
abastecimento dc água do Rio
dè Janeiro", que acaba dc pu-
blicar o dr. Henrique dc No-
vaçs, engcnlieiro chefe da Oi-
visão Techniea. da Inspectoria
de Águas c Esgotos.

O nome do autor é sobeja-
Incute conhecido em lodo o
Brasil onde raro é o Estado,
que não lhe deva um projecto,
Lim melhoramento, uma indi-
cação ou um conselho, e já ul-
Irapassou, mesmo, as frontei-
ras nacionáes para ser citado
no estrangeiro como autorida-
de nas questões áttinentcs ao
difficil ramo da engenharia
hyclraulica.

As çaractcrisUcas do livro
são o melliodo e a ularoüil de
exposição,-dc p;n- coni ;i mo-
deslia c siinpliciihidc coni que.
apresenta suas suggestões ori-
giliacs para resolução defini-
tiva do problema do Abaste-
cimento de água desla capi-
lal, sob sen triplico aspecto
technico, econômico c social.

O dr. Novaes vem dc dc-
inoristrai' que não foi por inc-
pcia dos engenheiros da T. A .
Ií. que o abastecimento de
agita attingiu hoje. a propor-
cões calamitosas; apresenlan-
do em seu conjunto, um facies
que já vem exigindo dos pode-
res competentes uma solução
completa, immediatá e, ao que
parece, de fácil realização.

Começa-se por não so com-
prehcnder a razão do abaste-
cimento de água do Rio de Ja-
neiro continuar sujeito ao
^overnn Federal, nem o mo
tiyo pelo qual a. Nação inteira
deva pagar para a capital da
Republica o déficit animal
constante do seu exercício de
acua.

Serviço dc interesse exclu-
:';varnçnte local, devia estar
sob a direcção immediatá da
Prefeitura não só elle, mas,
ainda ns interdependentes dc
"sgotos c inundações. Se o
Ooverno Federal nenhuma in-
'erencia tem nos serviços de

i .mas c esgotos de qualquer
oiitra cidade.'não se vê justi-
fieativa bastante para exce-
nfunr-se da regra o Districto
Federal.

Serviço nitidamente indus-
trial que é, pôde não só pro-
ver á sua própria mannten-
cão. mas. ainda, attender aos

seu augmentoreclamos d,
progressivo.

Em rigor, o serviço do
abastecimento de agna deve-
ria, sempre constituir uma or-
ganizaçãó autônoma, com vi-
da própria, apenas coni rolada
polo poder publico municipal.

Aliás, a pratica americana
estabelece, para serviços como
esse, de caracter meramente
local, o regime do "salf-main-
tnance".

Seria este, lambem, o nieio
mais simples e efficaz do (lo-
verno se livrar de um déficit
financeiro permanente, per-
niittindo ao mesmo tempo que
o serviço, corrigindo-se por
si mesmo, viesse a desempe-
nhar integralmente sua alta
finalidade.

No estndo da "Possibiiicíâ-
de econômica ,1o abaslecimen-
to de água do Rio de. .'lanei-
ro". o engenheiro Novaes, cs-
Limando em 12.771 :!)15ji
despesa animal de cuslo,
serviço dc água, e cm 10 "I"
importância necessária
pnus inlegracs ,1c Financia-
mento, custeio c conservação

jdc. novas captações, cliega elle
á importância dc 18 mil con-
los anniuics paru despesa lo-
tal.

Dahi deduz o preço ila
água fornecida c fixando em
250 litros diários a quota de
cada habitante e em 173.7Õ0
o numero de prédios abasteci-
dos depois de realizadas as
novas captações, bem como,
considerando taxavel apenas
GO "|" dn distribuição total,
òbtom a importância de cerca
dc 19 mil contos para receita
animal provável, evidencian-
do-se, assim, a possibilidade
de industrialização do abaste-
cimento de ticun desta capi-
tal.

O preço pelo qual a agita
deve ser vendida, varia nalu-
ralmentc com a solução que
for adoptada: - justamente
na delicadeza deslc ponto re-
velou-se o especialista.

A preconizada pelo dr. No-
vaes, garantindo á população
um süpprimentò de água pu-
ra, abundante c perfeito, exi-
ge apenas um augmento irri-
serio do actual preço (cerca
de quinhentos réis, para a
maioria).

Que se exija do carioca es-
Ia pareella realmente peque-
na, .mas que sc lhe dê em tro-
ca a satisfação dc ter água
pura em qualquer época do
anuo o se termine de vez com

a estranha anomalia dc uma
parte da população fruir o
conforto da agna a domicilio
emquanto outra parte só ra-
ras vezes tem a ventura dc
ver como uma torneira des-
carrega um filelc de precioso
liquido.

Preconizando o emprego de
hydronietros no seu projecto
de distribuição de agita e ei-
tando o exilo de S. Paulo na
vigência deste regime, o enge-
nheiro Novaes estabelece:

"O clilemnta é fatal:
ou paga cn,Ia um a
agita pelo preço a que
pode sei- vendida e na
medida das próprias
necessidades, ou conti-
nua-se no regime de
cada uni poder gastar
indiffercnte nina coisa
que não é bastante pa-
ra Iodos — a água."

Na rea li, In, le. conl ra (l hy-
drouiclro só existe uni iniini-
ir» a combater: » ignorância
popular o lambem a de umn
pseudo elite lec.luiica, que a
elles sc contrapõe, entendeu-
ilo "ser o liydniincl ro o re-
medi» heróico da falta dc
agna, capaz de solvcr os pro-
blbmas technicos e ccononii-
cos do respectivo abastecimeii-
Io. até sem o concurso de es-
forços no sentido de augnicn-
tar-lho ou estabilizar-lhe o
suppriiuenlo de água nos li-
mites miniiuos dns neeessidn-
des de uma grande metrópole
qual é o Rio de Janeiro".

Para vencer a natural ani-
mosidade popular contra ns
in nova ções deste gênero —
sempre recebidas com hoslili-
dades, — ha dois caminhos a
trilhar suecessivamente: pri-
meiro, o dn persuasão pela
publicidade ampla e, segundo,
o da applicação progressista
do melhoramento partindo
dos bairros mais abastados pa-
ra os mais pobres. E umn
condição deve ser realizada: a
garantia do supprimento dc
água á cidade, pelo inicio das
obras de addueão, em escala
conveniente.

Rio de Janeiro, a mais lin-
da cidade do mundo, não pó-
de mais continuar com este
péssimo e iniquo serviço do
agna. O engenheiro Novaes
mostra aos nossos governantes
as possibilidades dc indus-
trializal-o. normalizal-o e tor-
nal-o equitativo.
{Conclue na pro.rima edição)
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'' BEDACÇAO, ADMINISTBA.
ÇAO E OPPICINAS:

, PllÂÇA PÈDBO PALÁCIOS

BEDACÇAO: Tolphono O. 200* GERENCIA: Telephone-C. 24,

ASSIGNATDIMS
Atino ........ 1l6$000
Semestre. . . . V .. . 20$000

NUMERO AVULSO1 Do dia. . . .". :'¦ . . 200t6ís
Atrnzndo .,.'". . •. 400 réis

Toda. a correspondeiieia çom-
mercial deve ser' dirigida

á Gerencia.

O "Diário da Manhã" acha-se-
d renda tm Agencia Copolillo.

»—• • »--« » ».„

Os íhqdiiflos Brasileiros

SUGGESTÕES_
NECESSÁRIAS

No intuito dc concorrer-
mos com alguns subsídios
para dirimir certos abusos
que de.longa (lata .perníane-
éèm enfre nós, vimos sugge-
rir ao nosso illustre inter-
ventor a adopção de medidas
urgentes e ntoralisadoras.

nina ve*. quês. exa. se acha
investido' de poderes" diseri-
(•ionarios, enfeixando a.s attri-
litiições do legislativo e do
executivo.

Por ora lançamos as nos-
sas vistas para. o Judiciário.
A lei n. 17.10, que o organi-
zoü, estabeleceu nm "Conse-
lbo Disciplinar", em snbsti-
luição ao Tribunal Especial.
Vi' elle composto de tres des-
embargadores, inclusive o seu
presidente que é o mesmo que
preside ao Tribunal Superior
tle Justiça.

Até o presente esse Conse-
lho tem sido uma. verdadeira
inutilidade, por isso que, se
a lei conferiudhe diversas at-
íribuições. ellas não são exer-
cidas. O Conselho tem por
dever• providenciar : sobre o
aliciamento dos recursos de-
morados na ¦ instância supe-,
rior.

, E^certóicijie ps recursos —
appellações ¦ e embargos —
permanecem durante seis e
máiS'-mezes. envmão dos Tèla-f
tores o dos revisores, quando
os primeiros apenas têm o
prazo de vinte dias para rc-
latal-os e os segundos o prazo
de cinco dias para a revisão
(Cod. do Proc-, art. 1031 §
.1). O prejuízo das partes* li-
1 i. antes, com tão illegal de-
mora, é evidente.

A disposição do art. 271.
da lei orgânica, na. parte refe-
rente a 'providencia, sobre a
demora d.os feitos, não esta.-
beleceu saneção directa. O
Conselho a cumprirá se qui-
zer, é soberano.alem disso não
tem pena a applicar, pois as
determinadas no art. 21n,
conforme a sua redacção, não
abrangem senão os juizes de
direito e os membros do mi-
nisterio publico.

Qual o meio a obviar o abn-
so?

Parece-nos que a multa se-
ria applicnvel ao caso, sendo
descontada nos vencimentos
do desembargador infractor.
Ella poderá ser imposta, me-
diante officio ou representa-
ção do Procurador Geral do
interventor.

Órgão da lei e o fiscal de
sua execução, o procurador
geral exerce attribuições cor-
rcftçionáes e de policia.

Para isso deverá elle exa-
.minar assiduamente o livro
carga on protòcollo, sendo a
sua negligencia ou desidia ri-
gorosairíente punida.

Não obstante, o n. ü do art.
207 do Cod. Pen. resolve o
caso.

NESTOnÍDES

O.s srs. E. Prudhommo'V'e
O. Glialot, professores no Ins-
titulo de. Agronomia Colonial
da França, acabam de publi-
car uma documentada obra
sobre o commercio dc bàna-
nas,' que, segundo informa o
Cônsul Geral ein Paris, sr.
João Baptista Lopes, traz no-
yos elementos, de informação
relativos a uma questão que
tem, para ò Brasil, especial
importância e .'¦ incontestável
actualidade. Segundo os refe-
ridos autores, as bananas que
constituem objecto dc expor-'tação commercial, pertencem
todas íi variedade principal
Musa Sapientnm] ou banana
das Antilhas, e a uma espécie,
a Musa Sincnsis, ou banana
da China. A primeira é so-
bretndo dirigida para os Es-
tados Tinidos- e depois para a
Europa: a segunda, lambem
denominada banana das Ca-
narias, acha o seu mais amplo
mercado na França, na Tngla-
terra e na Hespanha. O Bra-
sil exporta, declaram cs cita-
dos autores, egnalmente a ba-
nana da China, e delia rece-
bem grandes quantidades a
França e a Inglaterra. Pare-
ce aos professores Prudhom-
me e Chalot que, reconhecida
a' preferencia dada a essas
duas espécies ele bananas, só
ellas devem' hoje 

'prender a
attenção dos plantadores e
cios exportadores. E eomo
exemplo da manifesta predi-
lèceão concedida ás duas espe-
cies enunciadas, elles assigna-
Iam que a exportação de bàna-
na chamada das Antilhas se
eleva a 75 milhões de cachos
por anno, ao passo que a cx-
portação da banana das Ca-
narias. apreciada, sem duvida,
porém menos que a precedeu-
te, rião é superior a 8 milhões
de cachos pesando cada.ca-
cho, cm media, 20 kilos.

O total das bananas consu-
midàs nos Estados Unidos e
na Europa eleva-se assim, a
mais de 80 milhões de cachos
'por anno. Estudando a quês-
tão do ponto de Vista colonial
francez, dizem que Guadeln-
pe,- de certo tempo para c.á,
cultiva a banana dás Anti-
lhas, dando a Guiné Franceza
preferencia á banana das Ca-
narias. Máso Conjuncto das
exportações não tem excedido
dc 210.000 cachos. A Indo
China e a Martinica são tem-
bem colônias exportadoras,

Juizo Federal

O sr. dr. Juiz Federal
mandou archivar os autos
executivos fiscaes promovi-
dos contra Nicolau Luiz Car-
dozo Guimarães e O. P. Al-
varenga, por haverem satis'-
feito o pagamento de seus
débitos.

NÃO CONTINUE A SOF-
PRER DE MA' DIGESTÃO

Soffre de azias e arrotos upfis
as digestões? Ha. pessoas pura as
quaes os soffriniontns são tão for-

\ tes que julgam soffrer do coração
• c audaní sempre'Robrosnltudas, es-

perando enhirem mortas a qual-
(|iier momento. Mas estes soffri-
mentos podem ser eliminados em
«ouço tempo.

Tomo as Pequenas Pululas do
Dr. fnrter para o Figado, depois
dns refeições, afim de neutralizar
os, gazes. Acabam com as azias p
gazes e estimulam a digestão.

O estômago, o fígado e os intes-
finos ficarão livres dos venenos e
ai? digestões difficeis e dolorosos
dosa pparécefão, beneficiando todo
o organismo. Não se ^emore. Pe-
en' no seu phnrmneeuticn nm pneo-
te vermelho .de Pequenas Pilluln.s
do T)r. flartor para o Fígado. Se
elle não tivel dirija-se á Pan)
l" hristoph Coinpniij", Pun dq Ouvi-
dor, 93, Eio de Janeiro.

No officio do exmo. sr.
ministro da. Justiça, solic.i-
tando informações sobre o
andamento de uma carta 

"ro-

gatoria vinda das justiças da
Polônia, respondeu o sr. dr.
juiz federal que de accordo
com o que reeommendoti o
d iio Ministério, os autos
aguardam o pagamento do
sello da portaria de "exequa-

tur", por parte dos reque-
rentes.

Em officio de 10 do cor-
rente romette.u-se ao sr. col-
lector das rendas federa es de
Cachoeiro de Itapemirim o
mandado executivo expedidr.
contra, a Companhia Serra-
ria de Morro Grande, para o
devido cumprimento.

Pelo dr. Consultor Jari-
diflo, junto á Delegacia Fis-
cal. neste Estado, foram en-
viadas ao dr. procurador da
Republica, varias certidões
dp. dividas fiscaes. Esta au-
toridade requereu ao sr. dr.
juiz federal, e foram de.spa-
ehaclos todos os respe-
divos requerimentos e expe-
didos mandados executivos
contra os devedores seguin-
tes: Silvio Bodrignes Siqnei-
ra, João Carlos & Cia., Gra-
ciliano Silva de Salles. José
Salomão, José Joaquim de
SanfAnna, Miguel Noffa, Jo-
sé Mínso, Santos & Pereira,
Silva & Ribeiro, Silva & Pe-
reira, Silva & Comp., Schen-
ker & Soerbach, Santi Her-
ntido. João Cápistrano Si-
mas, Áureo Outra, Antônio
Abdo Saad, Ferrncio Cavre
e Pi(7 Capucci, sendo deferi-
do pelo sr. dr..juiz federaL

mas em muito menor escala
que as precedentes. Em 1929,
as exportações coloniaes re-
presentaram 7,35 por cento
do consumo em França. Se,
ha trinta annos, o consumo da
banana na Metrópole era
quasi nullo, é actualrnente
considerável, e a sua progres-
são se effectua de modo cons-
taiitc. Assim, em 1921, era de
188.064 quintaes;,. em 1.925,
de 541.701; ém" 1928, ' de
883.298;, em 1929,de 903.000.
Quanto ao valor dessas im-
portações,attihgiram ellas em
1928 á somma' avultacla de
297.551 francos o que revela
a importância do mercado of-
ferécido pela França á pro-
ducção dessa frueta.

Actualrnente, os direitos
aduaneiros que se applicam á
importação de bananas na
França, de accordo com unia
proposta do sr. Alcide Del-
mont, deputado da Martinica,
são: 40 francos, por 100 kilos
(tarifa máxima) e 20 francos,
por 100 kilos (tarifa mínima),
sendo esta applicada á, baná-
na das Canárias e da Colom-
liia, e a primeira á frueta
procedente da Jamaica, do
Panamá e da Costa Rica.. As
bananas das colônias france-
zas, não pagam direitos de ai-
fandega em França. Mas, pa-
ra todas; qualquer que seja a
origem, ha nm direito; de en-
trada em varias cidades fran-
cozas. Em Paris, esse direito
é de 75 francos por 100 kilos;
e pode-se, assim, calcular, ap-
proximadamente, um direito
de 0,075 por cada frueta, o
que é, certamente, excessivo.
Resumindo o assumpto, diz o
cônsul sr. J. Baptista Lopes:
á enorme variedade de bana-
nas do Brasil juntam-se as
excepeionaes qualidades (pie
possuem. Em regra, consome-
se actualrnente em França a
espécie menos apreciada no
Brasil. Se, portanto, o eon-
sumidor francez conhecesse a
banana maçã, a banana ouro

q numerosas .outras, que pelo
sabor não encontram concor-
rentes nas regiões que mais
exportam para a Europa, o
Brasil nao teria nenhum paiz
que com ella rivalizasse nesse

particular; o, dado o cresceu-
te consumo dessa frueta, abre-
se actualrnente, na Europa,

para os exportadores brasilei,-
ros um mercado vasto e remu-
nerador.

to de Cariaciea, Presidente
da Commissão de Syndieau-
cia as e.ommunicnções dc ha-
Verem assumido as "funeções

dos seus cargos.

Terão logar hoje ás horas
do costume as audiências or-
diuarias dos sn?. drs.' Juiz
Federal e Juiz Substituto.

O sr. dr. Juiz Federal em
offícios ns. 119 o 120. respon-
deu ao sr. delegado fiscal,
dando as informações solíci-
ta.das sobre os processos para
pagamento ãe vencimentos,
para exereicios findos, rn-
queridas pelo 2o supplente de
substituto do juiz federal, sr.
Horacio Soares Coronel.
P^W| ¦ ——Sm^^i^iii i *, MN i*i i*m W m"

0 radio como faetor

Osr. dr. juiz federal agra-
deceu aos srs. teuento coro-
nel commandante do 

"3° 
Ba-

talhão de Caçadores, prefei-

educativo
RTO DE JANEIRO (Com-

municádo especial da Entpre-
za Lux).

"Se o jornalismo, pelos mo-
dernos processos de publicida-
de, possuo a força de expan-
são que todos llie conhecemos,
o radio, não respeitando fron-
téiras ierritoriaos e ponotran-
do cm todas ns massas dc P'°-
vo. mesmo a inculta, repre-
senta ò inais poderoso vehicu-
lo da palavra eom que conta
a'civilização dos nossos dias.
Por isso mesmo, fácil é ima-
ginar o quanto de nocivo im-
portaria a possibilidade de
propagandas subversivas dos
bons principios. se não fosse
o seu poder convenientemente
controlado.

Dahi surge a necessidade
de regulamentação que para
se tornar integralmente pl'n-
véitòsã deverá fazer-se em
forma de accordos intemacio-
nacs.

Livre das influencias perni-
ciosas, estará em condições de
realizar inestimável serviço de
educação.

Xa telcplionia sem fio en-
contra sem duvida o Brasil o
elemento indispensável á effe-
etivaç.ão de sua politica éd.ti;
oací ónal.

Impõe-se, antes de tudo.quc
o atsiimplo seja ventilado nas
fiiias linhas' geraes.

Coin esse objectivo, esboça-

fffiims E mmm
Pelo "Asturias" chegaram

ao Rio o sr. Grave, répre-
sentante dos banqueiros Lazar
Brothers, e Stéphani répre-
sentante. de Ròttschld &Sons,
que vem ao Brasil estudar a
nossa situação financeira.

O café consumido na Fran-
ça;.de Janeiro a Outubro do
corrente anno, teve as se-
guintes procedências: Ingla-
terra, 4.637 quintaes; índia
Britannica, 26.825; Venezue-
Ia, 62.253; Brasil, 984.519;
Haiti, 154.904; índia Hol-
landeza, 98.913; S. Salvador,
13.419; Nicarágua, 27.757;
Estados Unidos, 1.480; Co-
lombia, 17.006. Madagascar;
24.427; diversos, 81.449.

.Verificou-se em Cambuey,
no Estado do Bio, um óbito
suspeito de febre amarella.

A autópsia effectivamente
revelou epie a suspeita não
fòra sem fundamento, o que
fez a Saúde Publica adojitar,
na referida localidade, as me-
elidas de prophylaxía qne se
impunham.

Por iniciativa, do Instituto
Brasileiro de Contadores, o
conselho organizador do VII.
Congresso Internacional dc
Contabilidade, a realizar-se
em Setembro proximo,em Bu-
carest, e no qual será repre-
sentado pelo seu vice-presi-
dente, sr. Francisco D'Auria,
foi conseguido que sejam ado-
ptadas também naquelle cer-
tanien as línguas portugüeza e
rumena.

Uma das maiores collccções
de jornaes do mundo acaba
de ser exposta ao publico em
Aix La Chapclle. A collecção
foi encontrada em 1S8G e con-
rfém 150.000 diários, escriptos
em numerosas línguas. Entoe
as curiosidades figura um
jórria esquimó e numerosas
folhas manuscriptas;.' que da-
tam da primeira metade, elo
século passado. Ila também
um jornal escripto, em papel
preto, com a impressão em
branco.

.' O director geral dos Cor-
reios resolveu restabelecer o
serviço de emissão de vales
postaes internacionaes para a
Hespanha, e. Estados Unidos
da America do Norte, tendo,
nesse sentido, expedido ás ad-
ministrações postaes da Repu-
blica as respectivas inslrii-
cções.

O Ambulatório da S. Casa
attendeu. hontem. 53 consu-
lcntes.sendo feitos vários cura
iivos e uma intervenção cirur-
gica.

O director dos Correios de-
terminou que nenhum contra-
cto de aluguel de casa onde
funcciònam as repartições
postaes seja reformado, sem
que os respectivos proprieta-
rios façam uma rédiicçãcj de
25 °j" nos respectivos alugueis.

Do sr. Pedro José Vieira, pre-
feito de .loiíó Pessoa, recebenios u
seguinte eartíi:

"Sr. redaçtor du "Diário dn Ala-
nhõ". — Victoriu ,

Tendo lido no vosso conceituado
jornal, de 30 de Noveniiiro findo,
uma noticio eni que o pitmo. i-r.
dr. Juiz Eedcral onjnnnyn quo
fossem com visln no dr. Procura-
tlor da Ropub1ic.il us oxecutivof; füs-
enes contra O. P. Alviíronga, Pe-
dro .Tose Viciru e outro, tiprêsso-
me em declarar que essn providen-
cia so refere n outro, pessoii, de
nome igual nn meu, porquanto não
sou devedor ú Fazenda Nacional
de quantia alguma.

Grato pela publicação desta, nio
confesso sempre ntt». ain'-'. e cr".

Pedro José Vieira, Prefeito do"Municipio 
de João Pcísüli.

Em S de Dezembro de lOüli."

O governo paraguayo acaba
dc autorizar o commercio des-
sa Republica, conforme com-
muniea o consulado do Brasil
em Assumpção, a importar as-
sucar refinado na quantidade
mensal de 11.000 kilos, e até
um total de cento e cincoenta
mil kilos.

O agente commercial Pedro
Carcamo, de; Bilbao, de-
soja entrar em reações

coiiimerciaos com os ex-
portadores brasileiros, de ca-
fé, cacáo, fumo, pelles e cou-
ros, milho, cereaes, madeiras e
cêras.

Durante o primeiro trimes-
tre deste anno entrama e sa-
hiram do porto de Iquitos, no
Peru, fi navios brasilciros.eom
3.426 toneladas, contra 8 em-
barcações e 3.809 toneladas
verificadas nn mesmo periodo
de 1929.. Nesse decurso de
tempo, o Peru importou do
Brasil confeitos, drogas diver-
sas, medicamentos, farinha de
mandioca, gado em pé, peixe
salgado, etc. no valor de . . .
2:470*000, ouro, registrando-
se uma differenea para me-
nos, em relação ao 1." semes-
Ire de 1929."de 24:Õ55S0J00!
ouro. A exportação peruana
para o Brasil foi dirigida ex-
clusivamente para o Pará e
constou de 50.220 kilos de
jarina, no valor de 2:228$000
ouro. Informa, o cônsul nes-
sa cidade, sr. Felippe de Mel-
Io que a exportação para o
Brasil diminuiu, em relação
ao semestre de 1929.

O ministro da Guerra soli-
citou de seu collega da Fa-
zenda a expedição de ordens
no sentido de que todas as
delegacias fiscaes do Theson-
ro Nacional nos Estados e as
demais estações fiscaes sejam
autorizadas a pagar os venci-
mentos dos ófficiaes reforma-
dos, independentemente de
credito (art. 4G do regula-
monto para execução do Co-
cíigo de Contabilidade Publi-
ca).

Foi assassinado em Paris,
domingo, ás 13 horas, o ini-
nistro da Geórgia, dr. Lotus
Ramchitili, que recebeu dois
tiros de revolver ao descer do
sen automóvel parti partici-
par de uma, reunião politica.

O assassino é q operário An-
dré Tekanoikevady.e, que foi
preso.

O actual ministro da Agri-
cultura vem empregando os
seus esforços no sentido de
ser re-exportada, a carne ad-
qnirida nos mercados estran-'
gciros, pelo governo passado,
quando do periodo revolucio-
n a rio.

Por estes dias devem ser
embarcadas 1425 toneladas de
carnes congeladas para a En-
ropa.

Annnneiam-se os esponsaes
do conde de Paris, filho do
pretendente á coroa de Fran-
ea e da duqneza de Cuise.com
a princeza Isabel, filha do
príncipe e da princeza Pedro
de Orleans e Bragança e neta
dos condes d'Eu.

Foi restabelecido o trafego
em geral para. todas as esta-
ções da Rede Viação Paraná-
Santa Catharina e Viação
Eerrea do Rio Grande do
Sul.

O Collegio Americano avisa
ás exmas. famílias qne estão
funccionantlo na Chácara Ba-
ptista. das 12 ás lü horas, au-
Ias visando o exame de ad-
missão em Março.

Acccitar-se-á taníbem um
numero limitado de terceiro e
(|uar1annistas.

mos ligeiramente um plano de
acção, que se outro valor náo
apresentar, terá o mérito dc
chamar a attenção para o
problema.

Fundadas nos Estados, por
exemplo, sociedades omisso-
ras, confederadas num òrga-
nismo central, seria o caso de
as Prefeituras dó interior, os
commerciantes, os industriaes
e os fazendeiros montarem ap-
parelhos de radio nos pontos
de maior movimento, afim de,
que o povo, ao mesmo tempo
(pie se divertisse, se ínstruisse
e principalmente sé educasse.

Tnstalladns os primeiros re-
ceptores, eoininunicar-se-ia
coin. extraordinária, facilidade
a mania do radio, tle modo
que se Contaria com a audien-

cia de todas as classes sociaes.
Como medida assecuratoria

do êxito; essas corporações
emissoras deveriam organizar-
sé, senão com representantes
dosgo vernos, ao menos com o
apoio das sociedades dc'edu-
cação ou associações de pro-
f essores.

E com prográmmas leves c
variados.entromeVidos de sam-
lias, musicas de danças, noti-
cias de interesse ,geral. acon-
(eetnientos esportivos sensa-
eionaes, informações diversas.
se conseguiria despertar o
gosto ás matérias que* concor-
rem para a instrucção e edu-
cação das massas. \

JAIME STA. liOS'A. -.

Assoçiá$à(r'(l. exporta-
dores^ pòrtuguézes
para o brasil
Organizou-se em Lisboa a

Associação dos Exportadores
para o Brasil, coin o objectivo
de valorizar ,e propagar os
productos portuguezes. Como
meios de ácfjãoi pretehidó ti ;iio-
va organização commercial
editar uma revista de propa-
gàndá commercial de lài'gá
tiragem e para distribuição
gratuita; organizar exposi-
ções de caracter demonstrati-
vo e commercial, éffeetuar
campanhas de credito e tle in-
eitámento patriótico', concor-
rer a todas as feiras incluis-
triaes que se. effectnarem no
Brasil, installar "Casas de
Portugal", tornando em reali-
dade uma das velhas aspira-
ções da ' colônia portugüeza,
que se procurará integrar in-
timamente dentro deste pro-
gramma.

Contando com o auxilio dos
poderes públicos no que diz
respeito ao estabelecimento de
credito para a exportação,
á repressão da concurrencia
illicita e ao barateamento de
fretes, para remediar a falta
de capitães, que actualrnente
se nota, as diffieuldades dos
descontos e dos prazos e a ca-
réstia dos transportes, a As-
sociação dos Exportadores
para o Brasil pensa, não cm
muito grande prazo, aeeudir
á crise, de momento e orientar
os exportadores, possiveímen-
le pela criação de "Bolsas of-
ficiaes de Mercadorias", pro-
vidas de todos os elementos
indispensáveis que. sirvam de

guia aos produetores, orien-
tando-se e organizando-os,
dentro da noção do commer-
cio moderno, fora das velhas
normas rotineiras.

Reginnito P.lilitar
Serviço para bolce:

Official de dia. sr. capitão
Climaco.

Official de promptidão. sr.
1." tenente.Nilo Regis.

Promptuíãõ'de incêndio. 1"
sargento Salti'stiano, 2° dito
Agenor. cabrii-^Alcino, corne-
teiro Apollinario, motorista
2." sargento Partstiniano e te-
lcphonista, soldado Herodoto.

Adjunctoi Ífí' sargento Ju-
lio .Tunqirílho:'

Auxiliar do official de'
promptidão. 2." sargento Se-
bastião.

Guarda do Palácio, 2" sar.)
gento Sérgio e cabo Augusto
Ferreira.

Guarda do Quartel, 3" sar-
gento Narciso e cabo Benedi-
cto.

Guarda- do Posto Policial,
cabo José de Jesus Barreto.

Guarda da Delegacia Fis-
cal, cabo João Baptista M/ir-
tinho.

Promptidão, 2 grupos de
combate •— sargentos Luiz
Soares e Paulo Souza: cabos
Sebastião Soares Ferreira,
Francisco Xavier Passos, An-
tonio Silva e anspeçada Os-
ivalrto" Miranda.

Lia á- Pharmacia. 3o sar-
gento Moysés."Dia 

á Enfermaria, soldado
Sabino.

Dia á Cavallaria. 3" sargen-
to Guilherme.

Dia á Cnvrilinri.cn, cabo So-
brinho.

Piquete ao Regimento, cor-
neteiro Manoel Rodrigues.

Ordem á S|0, corneteiro
Luiz Eduardo c soldados Cor-
rea, Virgilio, Duarte e Ana-
cleto.

0 DIABA Excavaçõcs

MANGEDOIRA
. A humanidade,' sempre at-
tenta aos factos mais impor-
taiitcs, nunca deixou de cul
tiiàr. a memória daquelles que
hão contribuído, em todos os
ramos da actividade, para o
seu bem-estar ou para a sua
evolução. W um dever de
gratidão. i

Más; ao lado de taes gestos,
vão se generalisando outros
que nada mais representam
do que nm ensaio, aliás neces-
sario, para a submissão ao
reinado do Amor, que, sem
duvida, ha de dominar o'
mundo inteiro. Será a época
em que veremos,- por toda
parte, o sentimento mais ele-
vado e puro da Fraternidade
Universal.

Temos, poi1 exemplo, já
meio officialisndos uns e offi-
cialisados de. verdade outros,
taes eomo: o Dia da Frater-
nidade; o da Creança; o da
Arvore, etc, ete.

Entretanto, temo-nos esque-
eido, com grave injustiça, dc
dedicar nm dia dn anno
no animal, o nosso irmão in-
ferior, como já muitos o sa-
bem considerar. Nunca já-
mais, teremos na terra o rei-
nado completo do Amor ou
da Fraternidade, emquanto
não houvermos eomprehendi-
do que os animaes, ainda
mesmo os mais repellentes e
ascorosos, são creaturas de
Deus e, por isso mesmo, seres
que para Elle marcham, co-
mo o homem, em busca da
perfeição máxima. São. pois,
nossos irmãos, em que pese o
nosso orgulho; salvo si não
queremos ser creaturas de
Deus, como o são, incontesta-
velmente, os animaes.

Não merecerão elles a uos-
sa estima? — E porque foi o
Christo, ao surgir no mundo,
assistido pelos irracionaes, co-
mo lhes chamamos? Não será
isso uma lição magistral pa-
ra aquèlles que não vêm nes-
sas pobres creaturas mais do
que objectos, para uso e goso
dos nossos estômagos, qne.por
isso.mesmo, são transforma-
dos em túmulos?

E como entenderemos uma
Fraternidade, delia excluindo
a maioria dos seres que pen-
sam e raciocinam. — embora
os supponhamos incapazes de
taes faculdades?

Meditemos nisso e dedi-
qnemos um dia ao animal.
Iniaginemol-o sempre ao lado
do Grande Messias de Deus,
e, por isso mesmo, denomine-
mos "Dia da, Mangedoira"'
aquelle em que havemos de
render uma parcella de home-
nagein ao nosso irmão infe-
rior. Não carecemos, para is-
so, de inventar mais um dia
de repouso. O 1." dc Janeiro ú
o dia da Fraternidade Uni-
versai. E esse mesmo dia pôde
lambem ser dedicado ao ani-
mal. Acceita a idéa, que nos
parece justa, vibremos todos,
durante um minuto, ao me-
nos, nesse dia, um pouco dc
amor para esses seres que não
nos odeiam mas têm-nos na
conta do seus maiores inimi-
gos, porque, de facto, o so-
mos. Amemol-os uma vez ao
menos, no anno. pnra nos ir-
mos acostumando a sei'
menos máos do que somos
presentemente.

Abi fica a idéa e que a, ella
respondam aquèlles que 
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acharem bella. Oxalá seja
ella acceita e melhorada pelos
que o possam e queiram, são
os nossos ardentes votos ao
Altíssimo.

EUPEJ1A.SIO I. BA SILVA

Gymnasio S. Vicente
de Paulo

O SEU ANNUNCIO ANNUAL
DE INFORMAÇÕES

Desde -7 de Novembro ultimo,
está sendo publicado, üi. secijão
(onipotente deste jornal, um nn-
núncio ein epie o Gyniniislo S. Vi-
cento de Paiilo presto, nnnunlmeii-
te, nos interessndos, UTovnúições 60-
bro matrículas no novo anno le-
efivo.

foino e'' de todos bem coiiliecído,
do norte-, a «ul do Eslndo e até
mesmo nléni dus fronteiras eapiclia-
bas, o S. Vicente ó um estnbelc-
cimento completo — dotado de in-
ternato <> externato; habilitado a
ministrar o ensino primário e se-
cundario. em todos os sous grnitsj
wrvido de juntas federaes para a
Wilidez official dos e-xnuies do seu
curso gymnasial; equiparado A Es-
cola Normal do Estado, para a for-
maçno de nornialístas officialmen-
le diplomados; estabelecimento nn-
.tign, dirigido por educadores de
vocação, apparelhado de professo-
res escolhidos entre legitimas eom

potências e onde se têm educado
muitas gerações de espirito-siinten-
ses, entre os quaes so destacam ele-
mentos brilhantes do acuai gover-
110, para não citar numerosos ou-
t,ros, na. magistratura, nn medicino,
na engenharia! 110 commercio e.em
tatitas outras profissões honrosas,
eni quo se distinguem, eom lustro
o renome.

Chega; porém, u ser dcsneecssu-
ria qualquer palavra de reclame,
noticias de propaganda ou referen-
cias e citações sobre a idoneidade
intellectual, moral õ pedagógica do
Gymnasio S. Vicente de Paulo,

porque o seu melhor attestado está
precisamente nu sua existência de
dezesete longos auuos, vencidos,

galhardamente, atravez das mais
duras privações e dos mais incri-
veis obstáculos, encontrados 110 sei
caminho.

E, por isso, deixamo-nos, pnT
ura, de íniilS coninieiitnrios, para
limitiir-nos a rcnictter :ioi3 interes-
sndos o ,'inuuncio allnflido, oiule,
encontrarão os prinelpnes escláro-
(imentos de que possuiu necessitar,
para a matricula em qualquer des
cursos daquelle eduenudano.

Os vários e grandes melhoi-|
rnmentos realizados durántèf
a administração do dr. Jeroi-I
nymo Monteiro, e sobretudo af
construcção do trecho dà es-.
tradá de ferro, dc Mathiide a J
Cachoeiro do Itapemirim; at- ]trahiram á, Victoria' durante']
aquelle fecundo c operoso g'o-|
verno muitas personagens iiji
lustres ávidas de conhecer* a í
formosa capital, até então,«
muito pouco accessivel' aos:;
fourisies e viajantes.

Assim é que tivemos., as vi- -i
sitas de Affonso Penna,; ';.(?§
Nilo Pecanha, de Sea,bi.a, do -jj
marechal Hermes, cios gene- |
raés Jneq.11 es 'Onriques 

e O- !;
lympio Fonseca, Alva.ro Tefé,.;
Alcino Guanabara, Patrocínio-;;
Filho, de Jnlia Lopes de Al- j
meida c de seu filho Affonso i
Lopes, além de outras qué 3
agora não nos oceorre.

Estávamos em principio de :
1.912-. Bra director geral do '
eusiuo o provecto pedagogo
tlr. Deocleciano Nunes de Oli-
vieira, e. nós, que oceupava-
mos o cargo de inspector es- -
colai1', havíamos sido distin-
güido com a designação para
seu anxilar de disciplina nas 1
Escolas Normal e Annexas.

Nessas escolas andávamos
numa azafama medonha com
o preparo e organização do
uma festa litero-artisticá que
deveria so realizar em homçj ,
nagein a d. JuliaLopes e a
seu fillio, poucos dias baviam
chegado á capital.

O dr. Deocleciano, que era
de nma exigência e rigor ex-
í-raordinarins cm. todos os seus
ítetos, uma manhã entra ner-
voso nn escola, c nos diz: "Sr.

inspector, a d. Jiilia Lopes
vem hoje visitar as e.scolas.
Ella quer ver como funecio-
nani as aulas: o sr. avise a
rodos os professores para quo
não deixem haver a menor
quebra da disciplina durante
essa visita.

Immediatamente começa-
mos a dar execução á, ordem
do director, c, depois de avi-
itar os professores Amancio
Pereira, Arnulpho Mattos e
Pedro Guimarães, dirigimo-
nos ü secção feminina .

Estávamos faltando á uma
professora antiga quando es-
ta vendo o director, que havia
chegado á porta da sua sala
de aula. o iuterpclla: "Sr."
director. o sr. inspector estil
me avisando de qne teremos
boje a visita de d. Jttlia Lo-
pes: não seria bom eu fazer-
lhe uma saudação.' — Não;
respondeu o director; não
quero nada.

Mas, tem tempo ainda;
não seria bom mandar vir
umas flores, para offerecer-
lhe?

—¦ Nada disso, disse ainda'
o director. D. Jnlia vem ver
como a escola funeciona. Si a
sra. quer fazer uma fitu,
quando ella chegar finja-se
assustada, snrpreza pela ines-

peradti visita, e guardo sua
saudação e suas flores para a
festa que lhe vamos offerecer.

Pouco depois chegavam
os illustres visitantes que,cou-
duzidos ás salas de aulas eram
ahi apresentados aos professo-
res que, a nm aceno do dire-
ctor, continuavam suas prele-
«ções.

Chegamos á classe da pro- .
fessora da saudação: ii dire-
dor faz a apresentação e o...
iiceho, mas, oh! surpreza; ao
envez rie prelécção a profes-
sora pespèga-nos nm formida-
vel discurso!

O dr. Deocleciano muda do
cor. olha. torcia nervosamen-
o bigode, e eu—digo aos meus
botões: "hoje lemos c°itsa!..."

No dia seguinte o dr. Deo-
eleciaiío, á hora do café, ar-
rastando-nos pelo braço, leva-
uos silenciosamente até a sala
<;m que estavam, reunidos os
professores.

Ahi chegando olha fixa-
mente aquella dn discurso, cri
diz-lhe bastante irritado: "Eu

não llie disse hontem. profes-
sora. que não queria discursos
o nem saudações"!

lí' verdade, sr. director,
mas como era uma visita il-ií
lustre...

Por ser illustre. mesmp,"
essa visita, é que a sra. n|í.ó'í
deveria ter falindo porque o
sendo, compvehonden fac.il-
mento iodas as asneiras que a:
senhora disse.. .

Poucos dias depois n pro-
fessora pedia sua aposenta-
dnria.

C. M.

Ji.
- " 
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'Grande crime
casar doente

Granai' numero ãe homens easa-
dos que em solteiro adquiriram ãoen-
cas secretas, ficaram com cilas ehro-
nicas, eis a razão por que milhares
fie senhoras soffrem Sfiin saber a
que altribuir a causa destes casos,
van. recuperar a sauãç basta tres
vidros tle .

m
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1
Com p.seu uso, nota-se cm poucos dias:
-O sangue limpo de impurezas o bem estar geral;
-Desuppiirecimento de espinhas, eezemas, erupções, feri-
dns bravas, boubas de fundo luetico.
-Desnpparecimcnlo completo de R1TEITMATISMO, dores
das ossos e dores dc cabeça.
Dosnpp.Trocitiitai.to de manifestações syphilitieas c de
todos os iiicommpdòs de. fundo sypliilitico.
-O "EL1.XI1! 914'.' não ataca o estômago porque não
contém nem arsênico nem: iiidureto.

'82 E' a único ãepúrátivo que tem átlestàãos dos Hospitaes,
ip ãa Crus Vermelha Brasileira e de Bcncficcncias Estrangeiras.
? o»c«r«o«n»r«"r«^*ric»c«o«ctefO»>--t.-«cí-*»-«rítv"«.',«c*»r»'»,-».-«r#c»c,»,';»rt?«r»o»r;»irj»c«o«o»c«c«cii
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José Fersan Rached

Melhem Ibràhim Buniiieluu" c familia, José Francisco
Bouéri, Mauricio Francisco Bouéri e César Jorge David,
convidam as pessoas dc sua ami.sade para assistirem a missa
qne por alma do seu inesquecível irmão, cunhado e tio José
Fersan Rached. fallecido no Libano, mandam re.sar hoje,
ás 7 1/2 da manhã, na Igreja de São Gonçalo.

De.sde já ficam sinceramente gratos áquelles que com-
parecerem a este acto religioso.

BIANOR TERRA

(Io. AXXIVEUSATÜO)

»t
Adeódato Terra e fa-

milia (ausentes). Gui-
dino Terra e família e
Diva Terra convidam us
pessoas de. suas relações

e amizade pnrn assistirem á missa
que em commemoraoãò dn 1". an-
nivereario do passamento do seu
sempre lembrado iiniiüo BIANOR
TERRA, fazem celebrar 5a. feira,
1.1 do corrente, ás selo e meia lio-
ras, na igreja de S. Gonçalo, an-
teeipando a todos que se dignarem
comparecer, os seus açradecimen-
tos.
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PEQUENOS ANMflCIOs
CONSTRUCÇÕES E RE-

CONSTRUCÇÕES

ALVES & CARVALHO

Encarregam-se de construcções,
reconstrucções e Pinturas.

Aterros e desaterros
Movimento em pedreiras, meios-

fios, calçamentos de ruas, estra-
das de automóveis e todos os tra-
balhos congêneres.

Escriptorio:
Avenida Clcto Xuncs 51

(15-2

ÓCULOS — Gratifica-se a
quem achou um par dc ocu-
Ios, perdido no domingo (7)
ria. praia da Costa (Villa
Velha). — Rua Io de Mar-
ço, 20.

f O

OSWALDO POGGI

Advogado
Ladeira Santa Clara, n. 24

TRASPASSA-SE uma casa
mobiliada. de novo perto do
centro da cidade, aluguel mo-
dieo trata-se com o sr. Del-
phim, agencia de Loterias
— Rua Jeronymo Monteiro,
SI.

(0—2

DOCES FINOS
A' rua da Lapa n. 8 ac-

ceila-se qualquer encommeii-
da para doces finos.

(20—14

ALUGA-SE esplendida
loja, Avenida Capichaba, 49
e 51, defront edo Mercado.
Chaves: Ladeira Pernambu-
co. 26.

(15-12

CURSO DE PIANO

Profs. Cecília e Alice Araújo
Acceitam alumnos para o

seu curso de piano.
Rua José Anchieta ni 2.

CASA

¦Na Praia Comprida, no
melhor ponto da "Avenida
Ordem e Progresso, aluga-se
lindo "bungalow" 

para pe-
quena familia de tratamen-
to. Informações á rua Jero-
nymo Monteiro n. <S.

(10—10 n

ALUGA-SE — uma bôa
casa, de construcção .nova, e
com optimo quintal, ein Ju-
cutuquara. — Trata-se com
Clovis Camargo, á rua Aris-
tides Freire, 7.

CADERNETA PERDIDA
Perdeu-se a caderneta da

Caixa Econômica, junto á
Delegacia Fiscal deste Esta-
do ,sob n. 17.663, perten-
cente á Zelia Lobo de Alea.n-
tara.
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APOSENTOS
Esplendidos, mòbiliaflos,

com pensão, para famílias ou
rapazes, em casa de familia.

No melhor ponto da cidade.
Informações com Vallada-

res, no balcão desta folha.

CAVALLOS DE LARAN-
JEIRAS

Vendem-se cavallos de la-
ranjeiras para enxertia a
100S0OO o rnilheiro.

Os pedidos podem ser fei-
tos ao Horto | Florestal em
Maruhype : ou ria Diifeotoria
de Agricultura

(10—5

Secção livre
8.740

20:000$000
A conhecida casa de Lote-

rias a GRUTA DA FELICI-
DADE, acaba mais uma vez
iie distribuir com a sua ama-
vel Freguczia a iSorte Gran-
de da acreditada Loteria da
Capital Federal, extrahida
hontein, 19 do corrente, que
coube ao N. 8 7 40 premia-
do com 20 contos de réis, e
toda a dezena vendida aio bal-
cão da mesma casa, a única
que distribue sortes diária-
mente, xivisamos aos ama-
veis freguèzes que já se en-
contra á venda a Grande Lo-
teria do NATAL, da Capital
Federal, cujo prêmio maior
são 500 contos de réis por
50S000 o bilhete inteiro, ira'-
cções a 2S50Ò. Habilitem-se
na GRUTA DA FELICIDA-
DE, á rua Jeronymo Montei-
ro n. 81. Antiga Casa Jus-
tino. Remettem-se bilhetes
para o interior pelo preço do
custo. — O agente: Delphim
da Silva Nunes.
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LETRA A PRÊMIO EX-
TRAVIADA

Extraviou-se a letra a prêmio n.
12J144, de rs. 213$000, emittida
pelo Bnrieo do Brasil, Victoria, em
1-1 de Setembro de Í!)2S, a favrjs
dd menor Neuza Pinhcivo.
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FALLENCIA DE JOSE* DE
ARAÚJO LIMA

"RIBEIRÃO I)A LIXIIA-JOÃO
NEIYA

Xa quáÜdnde dc syndieos da
massa fallida de José le Araújo
Lima, levamos ao conhecimento
dos credores e interessados, quo
nos achamos todos os dias úteis,
cm nosso escriptorio a Rua 1" de
Março «. 16, pnra receber as dceln-
rações de créditos e mais docuuion-
tos até o dia 15 do corrente mez.

Victoria, 3 de Dezembro de
1030.Crus, Sobrinhos & Cia., s;jn-
dicos.
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FALLENCIA DE AL-
FREDO ELIAS

Na qualidade do liqukhtario du
fallencia Alfredo Elius, convido
aos credores chirbgrápbarios para
virem receber a porcentagem quv;
lhes tocou nos créditos habilitados,
conforme relação :ib:ii v > ¦

Antônio Wakiui .... 132.Ç600
A. Saraiva & Cia. . 20*445
j; M. F. Martins . . 6s?214
Guilherme Muller . . 10*550
Augusto Reis & Cia. . 41*928
Burros Corren & Cia. 4*914
Emílio Ferreira .... 3*744
Snlim Hnnna & Irmão 39*481
Feliz Snade & Filhos . 17*277

Jeiui Georg Frederik . . ., ,U*li30
Fontana Borfcolini & Cia, 17$550
M. V. Lovy Frorea & Oiá. 2$890
Leopoldo Lêo & Cia. . 39$358
Cruzoiro & Cia 11J680
Jorgo Primo & Cia. . . 85*670

Rua Cel. Monjardim, 82, dns 12
fis 15 horas. — Mario Wanderley.
6 — 12 — 930.
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AVISO

..Ern.uui Batalha e Moacyr de
Barros', .declaram que ^dissolveram'amigavelmente "ii 'firma "qüe>.,gyrou
nesta praga sob n denominação de
Barroe & Batalha, delia retiran-
do-so o sócio Ernnni Batalha, pago
u satisfeito de seu capital c lucros,
constantes do distrneto firmado
em 6 do corrente e awhivüdo na
Junta Commercinl, tomnndo o so-
cio Moacyr de Burros a responsa-
bilidado do Activo e Passivo d;i
extíneta firma.

Victoria", 9 de Dezembro de 1930.
— Moacjir de Barros', Èrriani Ba-
talha.
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h>

Cecília ltodrlgue», Uosla . .
Evorgisto Paschoal Ribeiro
Francisco Ferreira Sont-is
Eening & Israel
Helvécio K.; Besouchct
João Conceição da Silva
João Cipriano C. Calazans
José Joaquim Esteves
José Sebastião Rocha Tavares
Julio Barbosa .
Dr. Josíob B. Martins Soares
Laurinda Teixeira da Pilva
Lloyd Brasileiro
Manoel Augusto. da - Silveira
Maria Luiza do Oliveira
Mntliins Luis Stcin
Manoel Ev. Pessoa & Cia.
Manoola' Magalhães Fonseca
Manoel Ramires
Oecar do Oliveira
Oliveira Santos & Filhos
Paulino Rebello
Porphyrio' Mattos
Ribeiro & Fundão
Sorviços Reunidos Victoria
Société Construction P. Bahia
SociéXS Miniéro et Industrielle
Fnrnco Brésilicnne
Tertulinno Omena da Silva
Alfândega de Victoria, ül de

Novembro de 1930. — Luis Bor-
ges, Ip, escripturario.

çonlu dp róis'(l!000í00n)'. Sdn5ot
houver licitunto acima do,preço dn
Avaliação, eorá 0 mesmo bein Ven-
dido em neto continuo, na mesma
praçu, a quem mais der. E, ipara
que cheguo nn conhecimento do to-
dos, mandou lavrar ¦¦> ;iieaeiito edi-
talj quo serã affixado nu logar do
costume e do qual ee oxtrnhírA co-
pia, pnra >ser publicado peln im-
prensa, dc accordo com a loi vi-
gente. Victoria, 24 do Novembro

, de 1930. — Eii, Nelson Goulart
, Monteiro, escrivão, subscrevi. —

(a) .IValãemur Pereira. Confere.
( Nelson (lotüart, Monteiro.
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3" BATALHÃO DE CAÇA-
DORES

CASA DAS ORDENS

Aviso

De ordem dio sr. lenente-coroncl
commandante do B. O., a 'partir
dn data dn publicação deste são
concedidos 4 dine pura a apresen-
tnção ou comniüiiicação telegrn-
pliic.i dns seguintes praças que ain-
da se encontram em diversos des-
tinos em vista dos últimos acórite-
cimentes revolucionários: Do P.
E. — soldados Flausino Pustore,
Suílliernio Ilachibert. e Germnno
Tom; da 1». Companhia — Virgi-
lio Lourenzoii, Rinnldo Bbzio, Al-
varo Rodrigues Velho, Alexandre
Bonuldo, Ettore Scsine e Durval
Ottoni* da 2". Companhia — lie-
lio Rodrigues Barcellos. Horacio
Fòitosa Filho, Paulo Waldemiro
Brandes; da Cia. de illrs Mixta
— Antônio Targa, Manoel Hila-
rio, .Toi-é Paesante, João de Almei-
da, João Luiz Maluvu7Í, Boaveh-
tura Moivllo e Emilio Pckrnn".

Findo o prazo dado aeriia. n'qúc'1
les que não estejam no quartel ou
que não tenham regularizado a
falta no mesmo, por telegramnin.,
dizendo o motivo porque não at-
tendeu este aviso, passará a ausen-
te, na fôrma das disposições vi-
gentes e consequentemente, findos
os dias previstos cm lei, virá a res-
ponder pelo crimo do deserção.

Quartel em Pirntiningn, 5 de
Dezembro de 1930. — José Cala-
sans de Sousa, pelo iijudnnte do
Corpo. 2". tenente revolucionário.
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ALFÂNDEGA DE VICTO-
RIA

EDITAL

Pelo presente edital ficam con-
vidadas ns pessoas abaixo meucio-
nadas a pagar, no pruzo de 30
dias, o sello dos documentos qne
lhes interessam c se encontram nn
thesouraria desta repartição.

Esgotado o dito prazo, a co-
branca será feita executivamente.

Antônio Tzidoro Ribeiro
Agenor Luiz da Rocha i
Apòllinario Rnltes Sobrinho !
Adolpho Calmon
Antônio Esteves
Antônio A. Saad
Antenor Guimarães
Antenor Guimarães & Cia.
Argêo Lorenzoni
Aracy Fonseca Calmon
Arnaldo Fernandes Queira
Companhia Central B; F. E.
Christovnm Lopes Campos
Geres M. Moreira

DELEGACIA FISCAL DO
THESOURO NACIONAL

DO ESTADO DO E. SANTO
EDITAL N. 3.7

Do ordem dc sr. Delegado Fis-
cal faço publico, para conhecímen-
to dos interessados, quo a sra.
dona Dilma Sonziv requereu o afn-
ramento do um terrem. de marí-
nha sito em Suá, arrabpldt iliata
capital. -- O alludido terreno t*-
míta-so ao Norte com u Avenida
Victoria; ao Sul e a Oeste com
mangues devolutos e a Este com
terrenos requeridus por Crysolino
Soares. São convidados todos
aquellés quo fóreni conti arios a
esse aforamento a apresentarem
protestos nesta Delegacia, provan-
do suas alegações com documentos
no prazo de 30 dínos, contados da
data da primeira publicação deste
pela imprensa, ¦ficando entendido
que o alludido aforamento tornar-
se-ha sem effeito si, em qualquer
tempo, forem encontrados uo ter-
reno areias moiinsíticns ou metaes
preciosos.

Secretaria da Delegacia Fiscal,
Victoria, 22 do Agosto de 1930.
— Paulo Marinho ãe Carvalho, 1"
escripturario-secrotnrio, chefe do
Expediente.
X.'." ".' ' ' X (30—19

JUIZO DA TERCEIRA
VARA

EDITAL DE PRAÇA DOS BENS
DO ESPOLIO DE GDIDHER-

MINA ANGÉLICA DA
SILVA

O doutor Waldemnr Pereira, .luis
de Direito dn Terceira Vara
dn comarca dc Victoria, eapi-
tal do Estado ão Espirito
Santo, por nomeação na fôr-
ma ãa lei, etc., etc.

FAZ sabor nos que o presente
edital virem ou delle noticia tive-
rem que, no dia 13 do mez de Dc-
zembro do corrente anno, ás 13
horas, no edificio do Fórum desta
capital, será levado em hasta pu-
blica de venda e urremutnção, pnrn
pagamento de impostos, sellos e
custas, o bem nbnixo, pertencente
ao espolio dc Giiilhermiiía Angeli-
c.'i du Silvn, de que é iu,'êntarian-
te Francisco Paulino Pinto, a sn-
ber: Um terreno dc cultura o legi-
timado, com vinte hectares, mais
ou menos, sito no lognr doiiominn-
do "Itnnhongu", no municipio de
Cariaeicn, nesta comarca, entro tor-
ras de Joaquim Francisco do Al-
varengn, Manoel Pinto Ribeiro,
Ormindo Pinto Trancoso e José
Pinto do Rosário, avaliado por um

IMPOSTO SOBRE A
RENDA

EDITAL N. 0
Lançamento, supplcmentar —- Exe •

eleio ãe 1920
Do ordem do sr. chefe do Se-

cção do Imposto Sobro a Ronda
nesto Estado, Inço publi".' por
meio do presente edital, que esta
Secção procedeu á revisão das de-
durações de rendimentos refergn-
tes ao exercicio de 1920, de confor-
midade com o $ 1". do art. 104
do Dec. 17.390, de 26 de Julho
de 1920, e bem assim qne estão
lançados em listas supplomentares
de accordo com o art. 106 do cí-
tado Dcc., todos os contribuintes
abaixo descriminados:

Alfredo Mntteson Knrmer
Affonso Cabral
Augusto Figueirôu Couta
Antônio Ferreira Barbosa
Antônio Moura
Antônio dos Giwoirn
Aristogton Neves Espíiidtiln
Antônio Gonçalves de Souza
Antônio Pinto Ribeiro
Anuindo Motta
Ângelo Pellerano
Aphrodisio A. A lves
Beales George Thomas
Bruno "Waldbueh

Balbi & Lamonica
Clovis Cortes
Clycío Pimen-M
Dormeval de Carvalho Almeida
Darwiu Rezende Alvim
Eurydicc 0'Reilly de Souza
Francisco Knniski & Cia.
Gilberto Paixão do Nascimento
llerinan Barbosa
Irmãos & Santos
João Ribeiro >
João Alves de Queiroz
João Pevím
José Lopes de Asaump.júo
Josó Francisco Monjardim
¦José de Campos M. Bustos
João Rodrigues de Salles
José Gama Guimarães
Josó Ribeiro Espindula
¦..'oão Ponte,
José Paechual
Manoel do Almeida
Manoel Xavier
Manoel Âninrolino (to Naite.i-
mento
Manool Ribeiro da Silva
Pedro José Vieira
Porfirio Rodrigues
Rodolpho Ribeiro dn Souza Ei-
lho
R. Goehrihgér & Cia.
Silverio Valladares.
Vieenlo Balbi
A. Feitozn & Cia.
Adalberto Barbosa
Affonso do Faria Simões
Augusto José da Cruz
Antônio Bento Júnior
Antônio Gomes Aguirre
Antônio Tavares de Souza
Alberto Mnrques de Oliveira
Arnaldo Pereira de Souza
André Breseinni
Arnaldo Miranda
Alexandre Góes Fillio
Armando de Miranda Limn
Bonnete Arthur Gilbort.
Bittencourt Gomes Geraldes
Caldeira. &, Cia.
Claudino da Fonseca Pontes
Carmelio Santos
Dino Gomes da Silva
Edgard do6 Santos N.-.es
Felippe Viviani
Gentil Manoel Tonorio
Grnciano dos Santos Neves
H. F. Barrett

. '. • .. '' . ¦ , . • '

POfaYTHEflMfl
Empreza: FERREIRA & SANTOí

HOJE - Sessões continuas das / ái; 10 •*• H

0 bellissimo íilm todo (alado em francez

Oü A YáGGâ VERMELHA
Um film ülfra-moderno, cânlòdo e falUi-
do em francez. À originei/ dèvé dos apã"
ches dânsâdõ no ceh bre CAliARtl DÀ
VACCA VERMELHA, em Monímçrlre

No mesmo programma o drama em 7 actos

TIGRE NíEGüíl
o

CAMONDONGO BANHISTA

PREÇOS : 3$000 = l$COO

P-OR ESTES DIAS

O MAIOR ASSOMBRO DOS Ij

O

BBEVE

IMOS TEMPOS

NCO

ig> *« a .ei íFS) i" £| B T't. tíT».

xILM NACIONAL DISTRIBUÍDO PELA PARAMOUMT
¦¦iiiiinMM't«in'^iiiii«i«wiTrr-i*riri*iTTmirfm)Ynn;i»«iniii,rrrt,'iT*'*****^*^^

Discos só na Gasa EMPÓRIO CÂFICRÂBA

.loão Luceno 1'inlieirr
,.loão Alves de Souza

.Toão Pradarzltv
Josó Alexnndre Teixeira ile
Mello
Jacinllio Ces.ir Bot='ln
.Toso Pereira B.irljy.-i
.Tose Ferare Valls
José de Almeida Cruz
João Marques dns Sanios
João Carlos da Fonseca
Joaquim Lopes de Sú
Laurontinp Proonça Fiürj
Mniioel Jeronymo
Manoel Nuiies do Amaral Pc-i
reira

Manoel Nunes Machado
Oriundo Tominnso Gclio
Podro Iloré & IPilho
Iíeparato Ribeiro du Silva
Rubens Baeta Neves
Sebastião Martins de Araújo

_Dlyss.es Cypresto & Ci.i.
Wudy Nieolnu & Cia.
Américo Falcão
Em vista do que dispõo o art;

134 do Decreto 17.390, os contri-
buintes supra mencionado!) são con
vídados a quilurem-se do Imposto
Snpplcmentar dentro do prazo im
prorogavel de 15 dias, findo o
qual ficarão sujeitos á remessa dos
referidos processos parn. a cobran-
ça executiva (Art. 130, Decreto
17390).

Victoria, 25 do Novembro do
1930. — (a) Siívíno Setúbal Ita-
bello, encarregado do Expediente.
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EDITA Ij

O- iliiuli.r (jviiuirciiulo d: ¦ Séusa
Mcndia, Juh $ubxí i' uto <ui

Primeira Seceão Jitilieiaria do
Eittfifl.Of no exercício do cávgo
ile Ju!:- ila l'nra Criminal dn
co marca dc l'ic(oria, capital
ila Estado do JCspirito Santo,
/mr nomeação na fôrma da
lei, í.'c, etc.

\'\'/> saber a qui m interessar
P'>*ss;i (jiK', ,so tteliíiiiíUi loriig*«lo
em lugar incerto ¦• não sabido,
conformo certíficau u cfficai c-n-
carregado da diligencia, o iudivi.
duo Josó Vclíi, denunciado como
iiicursú uo art.. 20S, combinado
com o nrt. 272, .1,, Cod. IViiai,
i-iea jielo presente citado n coiiipa
rocer nõstü Jiii/.o, nu s,':li dus au-
dioiieíàs, ii.. edificio do Fonim,
dentro do prazo de ln alas, u con
tai" deslu data, paru .<<• ver proces
sar, sob pena dc revelia.

U, par.i que cliegue uo conlw«l-
mento de todos e de quem interi.'».
sar possa, mandou lavrar o preson
Io que será affixado uo lugar i.'r.
costume o reproduzido peln inipreu*
sa, de conformidnde com us dispo.
siçõts de lei em vigor.

Dado e passado nesta i idade do
Victoria, aos vijite e cfiiitio do
mez dc Novembro .!•¦ [030 — Eu,
Orosimbo Sandoval, escrivão o
subscrevi. — (a) Cub".roindo de.
Sousa Mendes. Confere. O. San-
d ovai.

MENOTTI MUCELLI

A REVOTJJÇAO EM BELLO HORIZONTE f!>

£MfiMf^ SírnÁ (H"^fÈÍ&Í®tteÍ€i do 12
{Continuaçãot *

Ivain sem alçn dc mira, tle voz
ifque estavam localizadas per-
ütissimo do quartel, variando
gele lõO a 300 metros.

Quanto á infantaria, tinliti
: ;.clla suas linhas mais proxi-

X^mas do redueto federal, no
íílanco direito delle, apoiando-

^-sc nos casebres disseminados
xiio alto da Barroca, a 50 me-
xíros, portanto, das trincheiras
.do J2.°, e vindo em linha até
a rua fluajajaras, também
pela frente, a 200 metros do
Quartel e seguindo até ao
abrigo de Menores.

: Desse ponto ao Prado, e
BIáhi á Caixa d'Agua, a in-
fantaria não se extendera em' 
linha, mas se localizara em

posições dominantes, de modo
a ter sob o seu fogo toda es-
sa zona.

O mesmo se poderia dizer
do ponto da Caixa d'Agua,
até a juneção das forças no
alto da Barroca.

Tsto em linhas geraes, e pa-
ra qne o leitor tenha uma
idéa da situação, uma yez que
nos reservamos tlescrever.pos-
teriormente, a brilhante acção
das forças da Policia, que te-
ve seu ponto culminante com
n rendição do 12.° R. I.

Ao fogo de fora, os sitia-
-ios respondiam, ora com
maior, ora com menor inten-
.lidade. As avarias no quartel
,;á eram notadas a olho mi.
signal de que as peças da Po-
licia produziam effeitos des-
iruidores.

ACTOS DE BRAVURA
A manha viera sem que o

fogo abrandasse, e proseguia
dle no mesmo diapasão, pelo
dia em fora.

Por essa occasião, foram in-
números os casos, uns de im-
prudência e outros tle heróis-
mo que se registraram nas fi-
leiras da Força Publica, onde
os soldados, mostrando o
maior desprendimento pela
vida e como qne desconhecen-
do o perigo que os rodeava,
expunham-se, de continuo, em
acções que muitas vezes eram
dispensáveis.

A officialidade teve de dei-
tar energia, para conter as
praças, que queriam, á viva
força, avançar, avançar sem-
pre. Diffieilmente a officia-
lidade podia contel-os.

Como exemplo, e para não
citarmos outros actos, narre-
mos o que se passou com uma
praça do 5.° batalhão.

Trata-se do soldado José
Domingos de Freitas, perten-
cente á companhia comman-
dada pelo tenente Nilo Abran-
ches.

A's 9 horas da manhã, as-
tava elle no posto que, lhe fô-
ra determinado, á rua Barba-
cena. Pouco adiante, ao lon-
go da rua Guajájaras, esta-
vam as trincheiras avançadas
da Policia.

Tmpacientemente, o Frei-
tas se mantinha no seu logar.

— Seu sargento, dá lieen-
ça! Deixa que eu vá para as
trincheiras da frente?

O superior respondeu com
•ima negativa.

A' certa hora, elle não se
conteve mais. Com a volúpia
•le ir para a trincheira com-
bater, avança destemidamen-
te, enfrentando um fogo vivo
que rompia do quartel. Não
havia dado 5 passos, quando
uma rajada de metralha o at-
tingiu na perna esquerda.

Mesmo assim, 'com a perna

^-
estraçalhada, foi elle de ras-
tro, por uma distancia de 30
metros, até as trincheiras
avançadas, de onde foi retira-
do a muito custo, pois queriacombater, mesmo ferido.

Levado ao Hospital Militar
foi-lhe amputada a perna es-
querda. e está elle em vias de
completo restabelecimento, es-
perando a cicatrização do lo-
gar operado para voltar —se-
gundo elle — eom uma perna
de borracha á linha de fren-
te.

O PRIMEIRO AVIÃO

Pelas 11 1|2 horas do dia 5
appareceu cortando o céo de
Bello Horizonte, om direcção
norte-sul, um avião.

Voou elle sobre a cidade
sulcando-a em varias dire-
cções e fazendo rebrilhar o
allumiriiúm de sua armadura
no sol, pondo curiosidade nn
população, que não sabia si
se tratava de avião nosso ou
das forças federaes.

Com precisão, porém, fieou
apurado pertencer elle ao go-
verno federal, e sua missão,

vindo a esta. capital, não era
outra senão a de trazer uma
mensagem para o Regimento
sitiado.

Para que fosse facilmente
reconhecido do Quartel, tra-
iiia elle sob as azas em letras
enormes um "12 R. 1."

Sua finalidade não foi co-
roada de êxito. Do Quartel
do Regimento, foi elle logo
identificado, e no pateo da-
quellíi unidade, foram feitos,
com quadros brancos, os si-
gnaes convencionaes de avia-
ção, mas, ao que paroee,o pilo-
to não os comprehendcu,indo
atirar a mensagem que era
destinada ao 12.° no jardim
da praça da Liberdade, junto
no Palácio do Estado.

Nesse documento o governo
federal, por intermédio do
general Azevedo Costa, reite-
rava as ordens ao .12.° para
que resistisse, pois "breve se-
guiria reforço".

Era mais um escarneo á
posição insustentável dos si-
tiados, obrigando-os a prose-
guir numa lueta inglória.

Aquelle "breve seguirá re-

forco" era bem a documenta-
cão da impotência do governo
federal em soecorrer o 12.°
R. I.

A transição operada entre
a primeira mensagem, na
qual era annunciada a vinda
do general Tourinho com ...
10.000 homens, e esta ultima,
contendo um "'breve seguirá
reforço", era uma prova bem
significativa, não só como
expressão dc fraqueza, eomo
também de desinteresse pelo
Regimento.

AS VICTIMAS DESSE DIA
,4

Tres foram os soldados que
morreram nesse dia no 12."
R. I.: João Tito, pertenceu-
te á secção de metralhadoras
pesadas, attingido por um ba-
lazio na fronte, teve morto
fulminante; Mizael Menezes,
soldado da 8." brigada e ad-
dido á 1." Companhia, tam-
bem morreu instantaneamen-
te. eom um projectil no peito
que o foi attingii" depois do
atravessar uma parede e José
Antônio Bomfim, da 2."

companhia, morto na Peni-
tenciaria.

Os feridos foram os seguim
tes: soldados Julio Lopes da
Silva, da 3." companhia; Syl-
viho Teixeira dc Araújo, da
3.": Ne.stor Trindade, dà 2." e
cabo João de Sá Roriz, da 2."

Os mortos á medida, que so
registravam os falleeimentos,
eram enterrados no cemitério
de emergência situado atraz
do rancho, emquanto que os
feridos baixavam á enferma-
ria, ipie eslava localizada no
ultimo pavilhão, no flanco.es-
querdü, e também uo Casino
dos Officiaes, transformado
em hospital provisório.

PRIMEIRO APPELLO DO
SARGENTO ENFER-

METRO

Já no domingo, á tarde, a
situação dos feridos era bor-
rivel. O Regimento uão cpn-
tava com o seu medico, dr.
Sapueaya, qué até hoje uão
Kc apresentou c o pharmaceu-
tico tenente A'génor,fôra pré-

vnaijiioj

àMbSÜS;.' .. âk.,:k»í:
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Slill 1 iSillilHJÜ
SERVIÇO DE VETERINÁRIA—Estado do e. santo

" AOS CRIADORES

O Serviço de A.ssislcnciá Veterinária do Estado tem em
siock i>ara distrilmição, por preços do custn real, os seguintes
produetos biológicos:

* 
'-- VACCINAS

syinpt.Onialicdnrtu po.slxr Kl.o• 'Cofllj|{fc;'n carbúnculo symp1.imialieo;.ou p<\<l«í'-iÇlp
máiupioh-â X dose-.Í.15Ò — f»hi>.a .('AVKy

Contra-o cnrbnr.culo heniatteo on ryí-rdiidei|cB|t^
rdose $150- —. Caixa'-:.. í.. ... RJ 'ál \\\.

Contra'a pneiiino-enieriie 'dos bezerros --^'dò.se
$1.00 — Caixa .. ..''

Contrato cholcra das gallinhas — dose.fôOO -- t'-.|i.
* '¦ 

f '¦ - j , ¦,;

Contra a spirillc.*e das gallinhas — dose $200 -—
Caixa

Contra o cphitelioma contagioso dns avós •— dose
$250 — Caixa .. 

Contra a raiva — doso

SOROS

Contra a batedeira dos porcos on
dose $350 — Caixa

Contra a diárrhéa dos bezerros —
Caixa .. 

'. outra (i.garrotilho ou gourme —
-Caixa

Contra o tétano (aüíi-tetaTiieo)V.—
Caixa

Poly.valente veterinário — dose :
Tuberculina — tIo;.e- U.500. — (

hog-chblcra —

dose 3$000 —

dose as.000 —

ilose :s$i)(Í0"X

?§000 — Caixa .
!oixa 

Malleinal lIOSI 3*500 Caixa

íiMio

|f|i|jo.
7$ã()0

20íí000|

20íj?ooo;

2515000
i&òoò

7*1.000

30.1.000

3p$OP0

yoiSooo
3'OSÒÒtí
lõ&OOO
ISáOtJQ

. A applicaeão dc sônV*. c vaçeinas. pelos, Vuiiçciqnarips do
Serviço de Veterinária é inteiramente gratuita, pagando ape-
nas os criadores, no acto do emprego dos produetos. eitados,
o sen custo dc actjuisieão, dc accordo ein' a tabeliã' supra.

Os,pedidos para vaccinações e de remessa de vaçeinas e
soros deverão ser feitos:

Ern Cachoeiro de Itapemirim — Ao Serviço de Assistem
cia Veterinária.

Em Alegre — Ao Auxiliar Vaccinador.
Em Rio Novo — Ao Auxiliar Vaccinador.
Em Muquy - Ao Auxiliar Vaccinador.
Em Ttapemirhn — Ao Auxiliar Vaccinador.
Em (-'ariacio.-! — Ao Auxiliar Vaccinador.
Em Victoria — A' Seeção de Agricultura o Pecuária.

'Jtàrla' 'ÁnioiiXaé Azevedo; An.d-
•'lilettn. 'iii_.ii 'dè^uiniiilió 'Belchior;

Xiitlieró, filho 
' 

do ^Cândido' Alves
Sallos; Eaiiritn, filha A". Ouiiuio
P. do Nascinieuto; Maria, filha do
José Apríglo; Luiz, filho do Se*
bastião Luiz dos Santos; Moacyr,
filho do Chrietovam. Xiinoncs; Jo-
sina, filha do Antenor Sampaio;
uni feto, filho de H<yiriqnp Ramoi);
Ailza, filho de Almiro Wenceslau
Santos; lim feto, filho de Nicolan
Bispo do'Mello. Waltor, filho de
Virgínia 'Alves; Carlos,' fillio de
Cbiistancio Mombriiii; Aracy, - fi-
lha de Octiicilio AÍnieida; .lovclina,
tíllni' de Joaquim P. -Dins; Jan-'j
d-yra, filha de Clariimindo Prnn- *
cisco da, Conue.içãO; üm 'fito", filho '

do Izabel Giistão: AVillimcr, filho
do Severiano 'Victor 

da Silva; um
feto, filho de Demetrio Pelix da

'Penha'; Affonso, filho cit Maria
dn Conceição Pereira; Aldcrico,
filho dé Theodorico Miranda; mu
feto, filho de Luiz Paiva • Dirceu, \
liilio de Antônio Sampaio; José,
filho de Wnlter Campos; Unberis,
filho de Oivsu-tí de Almeida; Pau*
lo, filho dc João Xilo dc Siqiioí-
rn; Francisco, filiação desconhe-
eidn; Laurn, filha de José Xet-
to; Olga, filha de João Malagut-
ti; "Marina, filha de Antônio G.

,da Silvn; um feto, filho de Manoel
Vieira; Maria, filha de Anlonio
Graciliaiio da Silva; Ladyr, filha
de Evarislo Pinto Costa; Maria,
filha de Manoel'Leão de Britto;
Irene, filha de .losó Cãl/izans; Al-
derico, filho Me Miguel Medeiros;
José, filho de Domingos Gomee;
um feto, filho de Erotilde Nunes;

11111 feto, filho de Argeu Loyoln.;
Wnndyr,: filho dé Francisco Ba*
ptista; Glaueíò, filho de João José
de Medeiros; uni feto, filho de
José de Oliveira; llillon, filho de
Sebastião Lima; José, filho de
Nelson Mattos o Anua, filha de
Pericles Borges.

Administração dos Cemitérios de
S. Antônio, Victoria, ~> de Dezem-
bro de 1030. — O administrador:
Amaro Antônio da Silva,

(00—1 a

Dado e-piíssiulo'nesta cMiidc dei ^ÍÍÍBSÍiííSiSÍSSÍÍJÍÍSSSSSJÍSiSSfíSKÍ-I».1
Vietoíia,'capitando Estado dò-Es*j §j \ iWriiXívrt '' '5?.

pirito' Sluito, nos'10 dias do De*
zembro do 1030. — Ku. Oelayio
Vieira Machado, escrivão, o ilncly-
lograplici. r— (u) José Vicente
dc Sá, Juiz do Direito.

,3-1

O

I M.UBÍÍ.Í)IÍ HAlí.\Í!IliT!í
Escriptorio:

Caos do Imperador, 1 sob*

EDITAL

cidadão lleradiáes Pires Mar-
Uns, supplente ão Substituto
elo-Juiz de Direito du cornar-

'"; ca áC''Alfredo Chaves, Estado
do Espirito: S-Mto, no exerci,
cio do cargo de JuU.dc Direi\

¦ to da comarca, na 1'1'nina du
lei, etc.

PAZ saber, a todos quantos o

presente edital virem ou delle ti;
verem noticia que,,no ,di? trinta e
um do corrente mez, íis tveze horas,
na poria do Fornm desta cidade, o

jjò.rtbirp dos auditórios on quem
suas vezes fizer trará a publico
pregão de venda o arrematação, a

quem mais der o maior lanço offo-
recer sobro 11 avaliação, os bens

penhoradòs n Gabriel B.irrere e
sua mulher, na acção executiva que,
por este Juizo, lhe move Ângelo
Botecchia, e que são os seguintes:
Unia casa térrea, coberta de zinco,
avaliada em .um conto de réis o
cinco,mil pés. de café,, inais.ou ,me-
nos, avaliados em cinco contos de
réis. Caso não haja liiiitanle por

•preço superior á nvnlirição, _ cm
acto continuo irão em leilão a

quem mais dér. Para conhecimen-
Ui de todos foi expedido o prosei.-
te e ãffixado nó íògfir do costume,
tirandó-se copia para publicação
iio jornal official. Alfredo -Chaves,

rG'do'Dezembro de ' 1930. —* Eu,
Colombo (luurãia, esci-ivâo, escri'-
vi. — (a) Heraelides Vires Mar-
Uns. Esta. conforme o original. O
escrivão: Colombo Guardiã.

(3—1

"Avenida 
Cleto Nunes, 75

*«««-*¦*

i>-R-' PEDRO
KKU ROSA

medic;.-)

bonsultas: Pliarai? cia Santa
Eos.: C 184

NKDRASTBNIC08. ,
OS ESGOTADOS

qa_,CpNVALESOEIITEa^K'í OS. tODEROUIiOSOS
OS MAOItOS E ANEMI008

quo reparam mal a perda i<f sua» forçiia
As tnües quo 

!hjmaçpèll'talf1^ 
] ;

e precisam fortificar seus fillio? ¦ ' ¦
OEVEM TOMAR O HtMEDIO-ALIMENTO

Os criadores residentes em municípios, onde não existem,

presentemente, auxiliares váceinadores. deverão, dirigir <>:.
sens pedidos para a sede do Serviço de Veterinária, cm Ca-
choeiro de Itapemirim.

A. Assistência Veterinária c gratuita.
O Serviço de Veterinária fornecerá, sem.onns.al^uni pa-

ra os senhores criadores quaesquer inCorinações sobre impor-

taçãõ dc prodnevos frnos, construcção de banheiros çarrapa-
ticidas, sarnifugos, silos, coehèiras, pocilgas, etc.

AUVOCAIIO Sã

Cia. fie kmims Ge« vicíoriâ-Unas
A Companhia dc Armazéns Geraes Victoria—Minas,

por seu Superintendente abaixo assignado, communica que
se acham extraviados os conhecimentos de ca£é da relação

infra, pertencentes ás seguintes firmas:

Dcsp.0 19, di
VICENTE PORCARO:

Manluiiuirim, de 14/8 200 saccos

J. R. DA SILVA:
Dito 20, de Miiriáhé, de-10/9
Idem 21, dc Muriahe, de 17/9

PINHEIRO & CIA.
Idem 29, dc Manhuassú, dc 1(5/9...

200
200

saccos
saccos

ld em

FELIPPE JOSÉ' DE SALI/ES:

10, dc Cáyanna, do 2G/9

200 saccos

.00 saccos

200
FREITAS & CIA.:

Idem, 24, de Carangola, de 22/9
Declara mais que não fará nenhuma operação com os

cafés constantes desta relação, emquanto não forem entre-
gues os conhecimentos .neste escriptorio, ou assignados
termos respectivos na E. F. Leopoldina.

saccos

os

Victoria, ;:>- -11_1930.

Cia. :1c Armazéns Geraes Victoria—Minas

M. P. MESQUITA — Superintendente
(60—

PREFEITURA MUNICIPAL
DE VICTORIA

EDITAI.

Pa*
¦II

da
au árt

o djç iTuitho
.., para co-
ndos, que II

Do ordem do sr. direçt
zcmlíi e om obediência 'i

do Decreto n. III, dc
dc 1013, corno pnhli
iiln-i-inifiito tio» inípro
dias depois de se completarem -
mezes do presente editai, serão
abertas, no Cemitério Publico de
K. Antônio; as canteiras de ndul-
tos de nu. 27 -— Ilii —- -10 — 47
— 133 — 1Õ5 —- !'i7 — lõ!) ,¦ Ilii,
onde, respectivamente, be ucliain
sepiiltudos: Mári.-i Kinini.-íki, Mo-
lanii) Cumula ZumbelKj Mm a dn
1'eiilia Cypresté, Joaquíni Alves

íloreíra, Vietorio Guimiirâes, An-
tonio Oomes fereira, Juiii domes,
iiagdalena Tostes e Mario Costa,
de' Alvari,n<ííi Terra; bein como ns
sepulturas riizas dc ndultos, do ns.
54 a 252, onde se .oefiam inlnima-
dos: Maria Pereira .Machado, Ma-
noel Coelho, Amilcnr das Chagas
Eoyd, Liiuríiida Maria Ia Rozario,
Manoel Kranci.sco, José Barbosa de
Souza, Dillionuando I.iu-io, Sovo-
rino Viclorio dc Sntiza, Obaniia
Ijoonor Vasciin; elles, Huclides
Gonçalves, Mannc! \'h-e:-, Jordeli-
na da Gama, Adhemar de Castro,
Franciaca Soares, .Migu.4 Uibeiro
da Silva, Mario dose Gonçalviéa
Aiaujo, UinlHdina Simões, Telema
Bodrigues Oliveira, J{aph.nl iVr-

EDITAL DE INTERDI-
CÇÃO

O doutor Irineu José- de Variar,
Juiz de Direito da comarca
de Alfredo Chaves, Estudo do
Espirito Santo; ele.

PAZ saber aos que' o presente
edital virem, ou conhecimento dei-
le tiverem, epie, por este Juízo e
cartório do escrivão que este sulís-
creve «o processou uma seeção de
ii terdicção contra. Eugênio de Al-
incida Kodrigues, lavrador, casa-
do c residente em Inhaúma; muni-
cipio de Icouliu, a requerimento (Ia
sua mulher, tendo sido afinal, por
sentença deste Juizo, datada dc
IS de Novembro do corrente sumo.
decretada a interdicção por ser o
paciente incapaz de reger a sua
pessoa o bens, por soffrer dc debi-
lidado mental, aggravadn por ha-
bito inveterado de embriaguez,
sendo nomeada curadora sua mu-
lher d. Sylvia Paoli; pelo que fica
coiniiiinada a pena de nullidade e
nenhum effeito para quaosquer con
tractõs. avenças e convenções qué
com o supracitado interdiclo ve-
nhani a. fazer, sem assistência da
sua curadora e autorização deste
Juizo. E para que do futuro não
so allegue ignorância, passou-se o

presente, mais outro de igual teor
fiara ser um ãffixado na .porta do
Porum e o outro publicado pelo
jornal official, por tres vezes, com
intervallo de 10 dias.

Dndo e passado nesta cidade
Alfredo Chaves, aos ?,!) dias
mez de Novembro de 1Í'!'0. —
eu, Pedro Bonacossa, escrivão
subscrevi. — (a) Irineu José

ti
m.

Escriptorio:
Praça 8 de Setembro, G (sob*)

T15.L. C. 472

Das 12 ás 17 Honis,
mò—.ia

"9 '

ruri, .1 oíio Ferreira de Oliveira,
(íii dn Silvn Lima, Kiigerio Per-
iiandes da Silvn, Pedro Uibeiro de
Castro, Josepliina Alves Pereira,
Anna ile Oliveira, Mnnoel Heuto

de Preitas, Joaquim Cardoso As
sunipção, Alcino Bnjitisin, Hazilio
Luiz da lincha, 1.iici.it Almeida, Le-
cticia lieis Espíndula, L.-ivina Per-
reira da Silva, Eugênio Viclorino,
Praiicisca Neves, José Gonçalves,
Manuel Pereira, Anna .Maria (Ia
('< necição, Georgina Luciu, Amelin
da Victoria, Mario Loureiro, Al-

tamirn Pereira de llarecllos, Anua
Maria da Praga, Manoel liodri-
gues, Pedro Olivio Passos. O lindo
Salles, Maria José Bi.ecll.ar, Vi-
doria Mcírclles, Kmilia Maria do
Amparo, Vieloria Sant' Aniia,
Ignez Nascimento Lopi*s, Naliyr
El.ly dos Reis. Éüfropio Netto,
Amliroziiia dos Santos, Clvórginn
líoi», Fíeynuldó tltíg Santos lVi;a-
tili.-i o Germana Maria .los Anjo.*;
e, também, ns sepulturas razns de
anjos de ns. 2,052 a 2210. onde se
adiam inliumndos: Ald.1; fiiha de
Nicoiucdes Gonçalves de Azevedo;
Rubens, filho de Leopoldina Vinil*

de
do

• E
, o

ão
Varias. — Está conforme o origi-
nal. O escrivão: 1'edro Bonacossa.

na; Oswaldo, filho de Elias C pi;
uni feto, fillio de Juli.ov Loureiro
de Carváilio; Alceu, filho de .losó
.Moreira dc Oliveira; Zuletto, fi-
lha de Mariano Preit..,, Uibeiro;
Waltcr, filho dc Manoel GèitieS
Coutinho; Humberto; filho dc Ma*
noel Gáudio; Margaridc, filha de
João ií-aino..; uni feio, filho dc

JUIZO DA PRIMEIRA
VARA

EDITAL DE CITAÇÃO DE AN-
TONIO FERREIRA DA

SILVA PILHO

O doutor José Vicente dc Sá, Juiz
ile Direito ãa Primeira Vara
desta comlirca . de Victoria,
capital ilo Eslado do Espirito
Sanlo, na fôrma ela lei, etc.

Pelo .presento. edital, indo por
elle assignado e subsciipto pelo es-
crivão competente, faz suber a
Antônio Perreirn da Silva Filho
qu a quem interessar pesa que.
por. cs-.e Juizo e cartório do 2".
officio, estão sendo processados os
autos de Accidcnte no Trabalho,
om que foi victima Antônio Ferrei-
ra da Silva Filho e patrão Flnvio
Aguiar, e pelo presente cita e cha-
ma o dito accidentado para, no
prazb dc 7 <li.is, u rontur (In publi-
cação deste, vir a cartoro prestar
as devidas declarações, nn fôrma
dn lei.

Para que chegue ao conhecimen-
to dp mesmo accídeiltado ou de
quem interessar possa, nimidoir pas
sar* o: presente edital, que será piiJ
blicndo pela imprensa c affixádd
no local do cosi ume, coiiio de lei.

JUIZO DA PRIMEIRA
VARA

CONCORDATA PREVENTIVA

DE L. ElIiAS JUNIOR

O doutor José Vicente ele Sá, Juiz
dc Direito da Primeira Vara
desla comarca dc Victoria, ca-
pito.l do Estaão do Espirito

Santo, na formei da Lei, ete.

FAZ saber aos credores e demais
interessados que, por este Juizo e
cessados os aulos de Concordata '

Preventiva de L. Eiras Junior, I
i

eomnioreiantes, estabelecidos nesta
cidade, á rua Jeronynio Monteiro
n. 79, com nogocip de fazendas, I
armarinho, etc... tendo sido, con-
formo edital do ÍI de Setembro ul-
timo, marcado o prazo dc 30 dias
para apresentação dos créditos e
o dia 20 de Novembro ultimo pnra
a realização da aseeinbbía de c.rc-
dores, como, porém, aquelle prazo
tenha sido interrompido com a se-
qirencia de feriados em eonsequen-
cia dos últimos uconicrimcnt.os 'quo
se. desenrolaram ii) paiz, por des*
pacho pvpferie hutoa foi con-
cedido o prazo oo mnis 10 dins, a
contar da publicação .leste, pura
quo os credores apresentem o.s seus
créditos e documentos coinprobnto-
rios dos mesmos, e designado odia
22 do Janeiro próximo pnra a íib-
scmblda de credores, a qual »_ reu-
lizará no Porum. na sala das uu*
diencias, ás II horas.

E, para que chegue ao conheci-
mento de todos, mandou passar o
presente edital; quo siítá publiçatlo
pela imprensa e afvixido no. tocai
do costume.

Dado o passado nesta cidade de
Victoria, capital do Estlido do Es*
pirito Santo, noa 2 dias Je Deioni:
bro de 1930. — Eu, Oetuvio 

'Vici-

ra Machado, escrivão, o daciylu-
graphci. — (a) José Vicente ele
Sá, Juiz de Direito.

. y ; t' '.)¦•• -X-7
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Novo!
Quaker Oats

de cozimento ["Rápida
T>EÇA: áp seu mèrceeiro o
A' 'novo QuakerÒat3 "de Co-
zirhentò Rápido."

1. Prepara-se no quinto do
tempo necessário antes.

2. A qualidade é sempre a
mesma.

3. É ainda mais brando c
delicioso do que nunca.

Este novo Quaker Oats
poupa tempo, trabalho' e
combustível. Convém servil-o
mais freqüentemente do que
até agora.

&X&4

O Quaker Oats
conhecido ate
agora na sua
forma criminal
continua a ser
vendido em to-
das as mercea-
rias.

ÍvXt"0 ' '

|0J lir^igíAt-yyzSti
Wssm

'IX
;;y. -

i')llll!

ti Irv-xx* M^Zyy>y !<-¦¦

V:,„_..«

l?X

61) /:.-'

?mfí :¦¦'- f, ti*omsy IX '<:-. ¦' & % V&4

reco nraie n.d a m
para ?toda é c,i.
dor

1

í\]

-,/

-i- —

/a-"íw(É94 '?¦'''.¦.'¦..:'"..•

1/
:y B

.j**i •iSS5-*

p preparado da •Cj-íoá
famoso ci.xy todo o üíu'o<1o.
E'.!ía atlivia as.doresere
ente o seu estado de s
En -yyy & parte #3.
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MEDICO:
Consulta*, graus aos

pobres, na Pharmacia
e Drogaria HYGFA (Rua
do Commercio n? 24),
pelo Dr. HILTON NO-'
GUE1RA, todos os dias,
das 8 ás II horas.

30-17

^ .*5mm\ Bromii
me d io para

combater as Tosses.

Bromil desentópe_08
pulmões, solta

o Calarrho e dá bem-estar.
é de grande ef-
ficacia contra

os aecessos dw Àsthma e
da Coqueluchò.
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Produeto

GENERAL ELEcrei:
Depositários e Distribuidores
DUMÀNS & C

Rua 1." de Março 28 - Teleph. 77
VICTORIA - E. SANTO

temos em stock todos os tamanhos
c de diversas voltagens.

Descontos para revendedores.

m
'A

¦j I'i.l
DÈ PE ST3

fc

A -\ íS2k'G)JAS MÃES OU AMAS SE TONIFICAM COM 0

éJS^.¥lM0BI0GEIX0' 
.hkM- K *- de OÃ FFOBJL

7 ifj\ AUGNlWAMucPfSOyiCAfi BíLLAS.
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\À B VEHDA MAS BOAS PhARMACÍÁS i. DROGARIAS.
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Lustres
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Atlas
Diesel

Browirig
Turbi::a

hydrfí.ulica

0
Mitarines c-lecíri-
cos íi machinas
parti inila^írio sm

geral

Penam r*rtjpentos

Agente edçpò:
si tario
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; Sèdfetària d í Aqiüüitura Terras e Obras
Editaes de Terras

tí. ¦ 
¦• ,.¦,. -¦-

EDITAL Ni. 
"10 EDITAI. X.

Venda bis Tuukak
;i

g 
-alíwiiifli_>(o ãe Affonso Cláudio

¦ Distrieto da Sédc
K .Kaço publico; 

'"para coiiliecinien-

:' to ilos iutereiisiidos,' que, ile tumor-

?; do com n Lei ile Terras c:n viyor,
o sr. AilmardO ilo Souza Aguiar

requereu por còiiipra uo Governo
ilo Estado um terreaio no logar tio-

?? noiiiiiiado "Lagiailiíi", uo "aiaiinici-

;_" pio o distrieto acima cit lidos, "com

ti área de 14 liectnrcs, liinitaiiilo-
¦ f so com terrenos de \íur!a Augusta

K' ile Abreu, Ettori Pagolto e l.çill'0

;• Ribeiro Soares.
E, paru evitar duviilíiG liitüriiis

•¦•¦ convido os inloiòs-iuliis pura, (l.çii-

fc-.t.ro ilo'prazo ilo lõ dias» a. contar
' ii;i torceiia publiniiçn•' 4.'.sio, iltri-

girem ao dr. Socretai-io da Agri-

enlturn, so llios prejm.icuY a pre-
5'tcneão acima citada, aa is ».c-i lama-

çõçs com provim legm-fi ãc soiín <ii-

>i 1'1'ÍlllS,

<- Secção do TcrVas, 211 do Novem-
-ft.liro" dc 19110. — .1/. <-. Mattos,

*'"$escriptiirario. — Vísfo: Luis il/nl-

fl tcoli, eii'oto da Sncçici <le Tõi'rn»V.

(il-li

EDITAL N. 7:!l!
'¦¦

V»:::nÁ t»R Tp»ií.\;

1'Vknda de Tehiiap

Municipio de Rio Nono — Distri-

cíq áe llodeio
'FiiçO'"pilblieo, pura conliecimoii-

lo dos intcrd-esmlus, que, dt aceor-

dó' i!oiuii tici do Terras'om vigor,

o sr. Luiz Rigoiii requereu por
compra ao Governo do Estado um

terreno no logar denominado "Bel-

monte", no município 3 distrieto
acihii» citados, eom a área dc 31

liY-eflUesI .limitando-se com terrenos

de Jliinoel Yeronez, Manoel Rosa,

Josó Venincz o com o rio Pio
Monto.

E, para evitar duvida* futuras

convido os iiifòrcssados Kira, deu-

tro do prazo do lõ dias a contar

da teroeh-a. publicação deste, diri-

girei»; no dr. Secretário du Agri-

ciiltuni, so llies prejudisar a pr»-
tonç-ão acima citada,' suas rcclaina-

çõw i':bm provas legues dc se"? di-

r-eitoa.
Sçcção de Terras, 20 de Xovem-

bro ile 1930. — .1/. O. Mattos,

èscriptítrailb. - Visto: luis Mal-

/™;;, cíiefe da Secção eV Terras.

(•1—3

EDITAL N. 7'J.i

Yr.Nua nn Tkimias

iis .:-iv i.;n'»-»jt><i»

________________¦_¦____. 'j^^ ,?f__ ___¦ W' 'fl __i '____ ^^V\

Poupa J%&mWpp -4_^tba_ho-
^ssssr^ :"€Í3>ÍífettSt_Vel

Distri-

Mfinièipio de Santa Leopoldina
llistricla Ue dcquiíibá

liViijo publico, .pura cohliècimòn-
tu dos intercEBiidoa; quo. do accor-

,ilo con» a l.ei de Torras cm vigor,

o sr. Augusto limiiiig requerei»

por . compra ao i Inverno ilo Esta-
dn liiii terreno no lugar denomina-

do "Cáruiniiru"', nn 'ir.uiicipiii o

diÈtrictò acima, citados, som a área

jdo 13 hectares, liiíiitaiiilo-se com
terrenos de Henrique Doriv.g e «io

requerente.
È, para evitar duvidas futuras.

1 convido os interessados para, deu-
"tro 

do prazo de 15 dias a contar
da terceira publicação deste, diri-

girem ao dr. Secretario (ia Agri-
cúiturá, se llies prejudicar a pre-

' tenção acima cilada, suas reclama-
leões com provas iegnce .'.o seus di-

j reil os.
Secção de Terras, 29 de Novem- bro de 1930' 

bro ile 1930. — -1/. C. Muitos,
escripturario. — Visto; í.»iís Mal-
tcoli, chefe da Secção de Terras.

EDITAL X. 7i'l

Legitimação m; Ti.uuts

ii;.-, U Município de São Matlievs
trieto da Sédc

l-'ltço publico, para coiiliecüncn-
,'tn dmi interifeatloSj que do accor-

d', poin a l.ei ile Terras em vigor,
os srs. Eugeíiio dos Santos Neves
o .Tose dos Sanlos Neves rcquvre-"

"ram ao Governo do Estado a legi-
timação de um terreno no logar de-
nominado "Podia d'Agiia", no
inuntcípio e distrieto .'.'ima cita-
dos.

E, para evitar duvidas futuras
convido os interessados pára, deu-

''tro do prazo de 1." ;íias a contar
da terceira publicação desto.'diri-
girem an dr. Secrotar'0 da Agri-
cultura, se lhes prejudicar a pre-
lónção aeiina citada, suas reclama-
ções com provas legues ie seus di-
1'bitos.

Scctjãò do Torrns, -0 de Novem-

..brodo 1930. -- M. C. Mattos,
¦eí-eripliirarii). — Visto: Jüliat MM-

¦ tcoli, cliefe da Secção le Terras.

(3-3

Mimici/iio de A nchiclo.
elo ila Sédc

l'':içn publico, para. coiiliccinien.-

,n .In-, intercfiéhdos, que, ile accoi':

do çom a. l.ei de Terras em vigor,
o ar. Abel Oaiuazin requereu per
conipru ao Governn do Estado uni

terreno no logar denominai?u 'Gil-

miiilio do Carro", no íiiüiücipíó e
ilislrieln aeinia citados, com a área
do .'19 hectares, limitando-se com
terrenos dc Octavio Mahoci dc Oli-
voira, Albino e Eiililio dos Santos
Souza, devolntos do Estado e co"i
o Oceíino,

E, para evitar duvidas futuras,
convido os interessados para, doji-
tro do prazo de lõ tíiás a contar
da terceira publicação deste, diri-

girem ao dr. Secretario ila Agri-
cultura, se lhes prejudicar a pre-
tenção acima, citada; suas reclama-

çi\":. com provas legais do seus di-
rcitos.

Secção de Terras, d de Dezena-
.IM i". Mattos,

escripturario, — Visto: /j/í.? Mal-
tcoli. clic.fc da Secção de Terras.

11
JROCURE as palavras "De Cozimento Rapifdo"

L na lata de Çnjaker Oats. Depois, experimente
este novo Quaker Oats.

,; E.íínais saboroso, mais brando.do que nunca e
sempre da mesma* fina qualidade. Mas coze-se
cinco vezes mais depressa. Uma enorme economia
dc\tempo, trabalho e combustível!

Oue enorme vantagem poder fazer mingau de
Quaker Oats mais depressa do qué se podem fazer
torradas. Também se podem' preparar outras
receitas de Quaker Oats com a mesma economia de
tempo, devido a um novo e exclusivo processo de
forno a que e subrnettido na fabrica.

Convém servir Quaker Oats agora mais frequen-
temente do que nunca, pois é tão facilde preparar,
de muitas maneiras deliciosas. É nutritivo, sau*
davel e deliciosamente cre-
moso.

Todas as mercearias
vendem o novo Quaker
Oats "de Cozimento Ra-
pido."

grande Fabrica de m&Vèè
PRAÇA COSTA PEREIRA Ni. S d-10 - PHONE, 221

VlCTORIA — ÈSfíMÍO DO £. SANTO

Em deposito para entroga iminediata, grande e,
variado sortimento de moveis para residências e
oscriptorios. Executando sob cncommenda qual-
quer serviço concernente ao mesmo ramo, obede-
cendo plantas ou desenhos apresentados. Eiicar-
rega-se de instalíações cómmerciaes 

'em 
geral.

f

Colçhoanâ ~ Cárpintaria e Tapeçaria
; VENDAS A'"¦"DiNHEÍKO E A PRASO

Ou
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aKsrOats
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Collegio Americano Baptista
O Xj»a,x-* Escolar

Onde as creanças gostanr'de aprendo-

Corpo Diifcnti' oscblHldd com muito critério

Informações com o Üireclòr

LORÉiM M. REMO
Caixa Postal -38 )3 - Te:. 'òÚ -Chicara Batista

tullião, afiai ilo .sereia aqúslies
inandailiis ujiròsciifar ao IM G.
estes aos c:rpe- de òriwvi, d'|.is
do idciltificiidoS;

Quartel em Piratiaiiitv, 27 de
Xíívcnilii-ii de 1930.

Jiisa- Cnla;:,'ius Pinto do Azevedo,

EDITAL .NM 72-i
\'i:n'da dp. Tkkkaf

Mnnieipía dc. Ilio .Voni — Dixlri-
elo dc Úmido

V:\eo iHiblieo, paru eoiilieeiiueii-
to dos iiiteiei-wados, que de necor-
do eom n Lei do 'IVrrnç cm vígorj
<i sr, Ahini Purtndo da Silva
rei|iiereu por compra •¦¦¦> (loveino
do Estudo um terreno no Mgnr de-
iiiiaiinailo " Pioaionli", no niiini"i-

pio o distrieto acima, citados, com
a área. dc 20 hectares, limitando:
so com terrenos de Antônio liai'-
roclii. Antônio Pinto da Vietoria
e devolntos do Estado.

II, pnra evitar duvidas 
"futuras

Comido os interessados para, deu-
Irò do prazo de lõ dias a eonlar
(".a terceira piibliciiijiTii deste, diri-

girem ao dr. Secretario da Agri-
cultura, se lhes prejudicar a pie
tencao acima citada, sua;, reclama-
c.{j,'s eom provas legaes do seus di-
rcitos.

Secção de 'ferras, li dc Dezeiu-
bro do lintii. — .1/. C. Muitos,
èscriptíinirio. — Visto: 1 ni:: Mal-
tcoli, chefe da Scciüo dc Terras.

(:i-:í

EDITAL

0 iloúlor Gumcrcinüa ãe Souza
Mendes, dai: Substituto dà
].!i, SCCQtlo Jtt(lÍCÍ(XYÍ{l (lo J-s-
lado, no e.rcrbíeio do cargo aic|-.
,lui: dc. Direito da 2a. I*nrn
atesta comarca de Vietoria, en-

pilai do Estado do Espirito
Santo, i>or nomeação nn fóv-
ma da lei, etc., eí.\

FAZ-saber a . todos ',]»»c o pro"-
sento edital virem ou delle noticia
tiverem que foi designado o dia
IV de Dezembro p. vindouro, ás
11 horas, para ler lugar a ijitartá

sessão periodiea do .Tury desta co-
marca, que trabalhará <•>:; dias con
sceutívos o,qne, havendo procedi-
dn no sorteio dos vinte jurados
que têm de servir na mesma s-s-
são, foram sorteados os seguintes:
-— Cuslodio de Siqueira Varejão.

pcln imprensa, de aec.ortio com as
José Abreu Lima FillaoJ Heitor
Henrique dos Santos, .Mario .lu-

gurtlia Couto, Aiuulío Plnainore,

Affonso da Silva líibral, XcLon
Jlartins da Costa, Eraueücò Cor-

queira Linui, Kruesín Bastos;» Ots-

waldo Serrai Espindula e Josiiâ

Biirbosu Prado, residentes, nesta

cia» de; João Rodrigues Pereira

de Freitas, Maiioel i-iii.i- das Xe-

ves. Octavio Sclinèidor ¦¦ Walde-
mar CaTrxiii Q.iieiròzj residentes iin

j cáiiade do Espiaúto' Bauío; .'ofiu

Rodrigues Brandão e .ronquíiu l'e

réirn ila-i-Xevi«, residentes em Vi- ,5
anna: Affonso Alfredo de Prçitiia

e Dl.yinpio Moreira d:. I'iinlia. »e-

sidenlei em 1'ariaciea; a todos cs

quaes o ;i cada um de [vir si fieniu
citados a cbmpíirecei' na <:i\:\ do
Tribmihl do .Turv desta connarca,
no edificio ilo Konuu, hi, dia ò
hora acima declarados e lios dia-

que segui lem, ate ser juigado o i
ultimo processo, sob as penas da-íi
lei. I-'., pnrii'que chegue ao couho-l
eimenlo de todos e de queni íutií-í
ressar possa, niandoii lavrar " pre-t
sòúte edital, que será iiffixadii 110
lugar do costume e reproduzido

disposições da. lei em vigor. Dado
cMpnésiulo nesta eídade da Vicio-
ria, capital do Estado do Espirito
Santo, aos dezoito dias do mez de
iSíivenibro do mil novecentos e
tr:'.ita. — lia, Orosimbo Sando-
rol, escrivão do .lur.v, que escrevi.
— (a) (liimcrcindo dc 80'iiha Meu-
des. — Confere. O. Sandoval-.

DK. JOSIAS SOARES

advoga no foro desta ca-
pitai e comarcas visinhas

Escriptorio: Rua Coronel
Monjardim, 10

GONORR-HÉA
ií (wcaçübs no '.«I ií u mm

Estreitamento de urethra

IIvI_?OT_DlSrOI__.

1RATAMENTO RÁPIDO E MODERNO

DR, AZEVEDO PIO
1' de Março, Í4 (Pas 14 às 17 horas)

(30—14I | '^^^^^^ =; ===} \

Coínpanbia Hacional para FavoreGe?! a Economia
ÂMíosizasia e Fiscalizada'pêlo Goveríio Federal

Sede Social: Rua do Ouvidor, esquina de Quitanda - RIO-DE JANEiRO
Resulta-o"ão s.Hèio "r'éálssá'do em 29 ííe HovembE-fr de 1&1

Combinaçõss sorteadas Tjtulos amortizados Combinações soneadas • i Titúlos amortizados

3" BATALHÃO DE CAÇA-
DORES

voi.i:XT.\i;i.\i)o

7 ;Dc òrilem ilo cir. tenente-coronel
coinniiuiiliiiile, ileeliirn-se (\ue.t ile
coiiformiilaile com us ordene ilo

*exmu. sr. Ministrai du Oiâcrra, pu-
Kblic.iilns em Boletim Rejjioiial ai.
-'272, ilo 21 ilo corrente o Bntn-

lliõo eslú ;icceil.'iinlo voli.uturíos.
Os intnvKKMíloH dovcrfi-O nprosen-

tar ou sogunites 'locumeutos:
I) ÀtfesÜnílo ile lion conduetn

fírinailo pela autoridade policial
ila localidade cm qne residir (esse

pttiístndó deve declarar .(uiiiito tem

po o eaniliilalo residiu na zona de
sua jurísdicção) .

2) Cerliilíio ile idade ou prova
êqiiivolònte, apicsenlamlo, no caso
do ser menor, liienea ilu pão on
tutor.

ü; Prova de ma naturalização
na hypòtliésp de não ser brasileiro
nato.

¦I) I'.iiv!i de não servir de arri-
mo a pçiMDii iilgiitiii», ..i" solteiro
ou vi ia • '. sem filho.

ô) A.tosímk) do nfio te;* sorton-
do eonvocui',0.

Quartel em PàrnUn^iga; 27 de
Novembro de 1030.
ALUMXOS, SAHGEXTOS K Oli-
TRÁS r„A(;AK AMNISTiADOP

l>eclarn-se que os ex aluíamos das
Escolas Militares, sargentos e ou-
trns praeas, residentes ne-te Kstã-

do. devem se :ipreseul.'.r ¦> este Ba

^^¦^•fès^O^'"-''.'„re.\:°. .... ooo1-

ê
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^ádoPOEste
Novo Systema Dá com Rapide,

'Oeslumbrante Brancura aos Dentes
Po ha um meio correcto ác se momo. Oa dentes ficarão 3 gráos
_; iíiaipar e embranquecer os dco- ;anais alvos, em 3 diíis I Au gengivãs

pouco tempo. K o melhotlo iicarSq mais costadas e firmes. A
Dentistas ha muito recorn- boi.uuiicacomr.;i|riadavelsensaçâo

I • h. A. - . ,., . ., (õ:(i()()!R(j(i()4 títulos 10 :
M I P ' Litul° 50: 

ii\i. L. r. - .. .. 6O:00OSO00í U ; J
R, L. H. •- 4 títulos Kl: 40:00055000

TOTAü •-' 19 TITU

T. X. Z. - :» lüulos dn ui:

Q. C. N. - i titulo " 
mo

G. O. R. - 4 títulos •" io.

19 TITÜUOS POR 335 O00$ÜOO
TÍ7KRAM SÉrs TITÜIÍ'GS SORTEADOS :

3Q:000'8>0ÓÓ

100:000^000

4O'.O0ÒSt)OO

A sr;,. 1. ü. (Jomes, residcVnte

Kiou'!,(;uiri^iví.nMl,N',; 100:0001000

iy
A, |
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Escola Superior de Agronomia
O

Vetermarta do Espirito Santo

Cursos de Engenheiro Agrono-
liio, Medico Veterinário e
Engenheiro Topographo

_; limpar e embranqu
ten ¦• .1 pouco tempo. K o roelhodo SicarSq mais tostadas e firmes. A fe,
c|ue ¦ ; Dentistas ha muito reeom-
merx -.lequcKolynoíiaperfeiçôou, elo Irescura e lirhpüia.
--iste ... o systema da escova secc;^ Koiynoa não tàm rival. Ao ser

E-xpcrimente Kolynos para con- aóplicado iransforma-so chi deli-
vencer-j'-'. U«o meia prillet:ad,i Jo ciosa espuma ruitisopttca que limpa
cromè na escova secca, duas vom.- ^ menores cavidades como denti-
por dia. fricio algum poderA jamais fazel-o.

V. S. vera num instante que den • •
tos opr.cos, com manchas òe tartiuc. EKtf-rminii ch cérmt:n3 íiL-rlgo^on que
ou cariados e doopUtoa em seu callo, pròilaiem a Bactcrla du Ilueca t- ncu-ouwi_i»i.uw| .,.„,c,„„, irallza as aciiion .que se formam. Nfio
por (jenglvas que SO retratiem, i,ii uutra iirnua deiitnrln que passa dia-
provam apenas descuido e rola:<ti-. putürn Ru;inb_o:_tu Buprcmncio.

\l|lfl^__i^\T>/ \':-iT%--M-' ?• \éBJ_^_sü

Sédc: Rua / de Setembro n., 57 Vietoria
(!.") - 1 a

^•¦U-L-Ã5
CAPCr.U.l/AÇAO

Prosp3!t„, iàtiiráas^s o áqUlsiçõãs de títulos na agnncia geral.

ÁRua IV DK lyi/VRçd nv 1 (Antigo Gafe Josó (TAlmoida)
VICTOKiA -- tstado dn espirito Santo

:•.<>— im

____—_KJ

Q sr dr j. |M s. résitleiile ètn
São Paulo  _ _

O sr. Anlonío Gosfti Maclüiilo.
emprégíitio cio Commercio.
Kna Rjêgcii.tc' Draulio. 220.
eni S. Luiz, Maranhão . . .

A sni.E. Simões, Larleii.fi do Pn-
pagaio 18, S, Salvador. Ba-
hi •

A senhorita Didia Andradde Cunha,
filha dn sr. Frankíin Andra-
de Giuilia, fazendeiro, Praça-
Ruy Barbosa, Uberaba. JEinas

A sra. C. I. M., Rum Antônio
Carlos 7 São Paulo ..¦..'..

A menor Regina França, Eiltíà da
sra. Rógina 1'iiiini Wranea, eom-

iiii'i'fiaiili', Rua General Ozorio
108, Ribeirão Preto, Estado de |
Silo Paulo

O menor Eltes Sardanha Arrouxellas, '
filho do sr. jurandyr Montei- }
vá Arrouxellas,.representante da
firma Ramos Sobrinho „ Cia., $

R. Piauíiy 80S, Bello ITorizon- "

te, .Minas
A senhorita Èlvira Carmo Dias, so-

brinha do sr. Jayme Dias; ftinc-
cionarin da Cia. Mineira de La-
cticihios, Rua. São Cliristoyãô
375, Rio de Janeiro
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o sr. Manoel Monteiro Silva, com-
íiicreiaiiti', Rua Agostinho 2,"),
Rio do Janeiro

O sr. Luiz Cipullo, auxiliar da sra
eonciessa Alvares Penteado, Rua
de São Bento 17, São Paulo ..

o menor Túlio Guimarães Gama, fi-
. lho do sr. Fnmeiseo da Clu-

uni Netto. contador do Banco do
Brasil, Av. João Pinheiro 57.1.
Bello Horizonte, Minas

Q sr. J N. A , vendedor na praça
do líio de Janeiro

A sra. Dora C. Mendes, esposa do
dr. Ernani da Motta Mendes,
Rua Alexandre Freire 4B, Ga-
vea. Rio de Janeiro

O menor Celio Brandão, 1'nho do dr,
Azevedo Brandão, medico. Rua
Antônio Basilio 15. Rio de Ja-
neiro

A 
"menor" 

Maria Luiza Celus Teixei-
ra Soares, filha do doutor João
Teixeira Soares, capitalista, Ave-
nid.-i Délphim Moreira 121, Rio
de Janeiro

O menor Waldemar F. Araújo, fi- .
lho d,o sr. Antônio Ferreira
Araújo, negociante estabelecido
á Rua doa. Mattoso 913 Rio de
•) ;nieiro

A menor Isabel Motta, filha do sr
Mário Moita, negociante á llua
Silva Cardoso 37. Bangn' Rio de
Janeiro

O sr. dr A. M., residente no Rio dc
Janeiro
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Em 13 mezes de funccionameíito a Sul America Capitalização amortizou por meio de sorteios :|

161 TÍTULOS POR 2.045 CONTOS DE REIS
O próximo sorteio sorá realizado em 31 de Dezembro, concorrendo ao mesmo Iodos os li- ...

tnlos em vigor na referida data. Pròspectos e ncquisições de litulos com o agente autorisado -s

JARDELINO VASCONCELLOS
Rua I de Março N. 1 (antigo café José" de Almeida) — VICTÔRIA ^
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Departamento* de Saúde Publica
do Estado do Espirito Santo
O sr. diroctor (do Departamento

•do Saúde -Publiuu atteudo diária-
menti', das 13 ás lá lioras.

NOTIFICAÇÕES

O Departamento recebo notif 1-

Voâçãôs a tiüalquor hora do diã ou

Á «da noite pelos telcphones 83 o 19.

AVISO

. Avisa-ijo ao publico que esto Do

pptaniento mantém, diariamente,
das 11 ás 16 horas, um posto d*,
•vaçeiiiaçãa autivariolica o nnü-ty-

phica.

NÃO HA A'ALIAS

O sr. dr. Director, avisa que
NAO HA VAGAS, motivo por que

não podo atender ás pessoas que o

procurarem para solicitar empre-

gos.:
," EDITAL*

.De ordem do sr. director ayisu

aos interessados quo ae plantas

para a construcção o recanstruçção
«do prédios, só poderão dar entrada
nesta Directoria depois do serem
approvadas pela Directoria de
Agua o Esgotos.

Òutros.im, comuiunico que dessas

plantas deverão ficar 2 copias ar-

chivadas nesta Repartição, sendo

unia da divisão interna do prédio-
e a segunda da installação do os*

goto. -j,
Victoria, 22 de Novembro de

1930. — Julio Piaío Urandão,

chefe do Secção.

EDITAL

Do ordem do sr. diréctor faço

saber a quem interessar possa (pio

os pedidos do approv,v;ã'> dc plun
' tas que forem dirigidos ac Depar

tamento do Saudo Publica, ãcv
rão ser feitos cm requerimentos
dirigidos ao exmo. sr. dr. dire

ctor ão Departamento de Saudo

Tublica, devidamente scllados com
2$000 de sello estadual.

Outrosim, c(it7o uma das duas

plantas que fioam archivadas, de.
verá ser scllaãa com $50!) ãe sclli
estadual.

. Victoria, 22 de, Novembro dc
1930. — Julio Tinto Brandão,

chefe do Secção.
EDITAL

... De órdoin-do 'exmo'. sr. ¦¦-director

desto Departamento, fi.ttuin Sgjivi:
Sjadps os pr.PÍes5oi-cs..e'!U)í..:i;es. Ja.

- relação abaixo a comparecer. a
este Departamento afim dc iveui
submettidos á iuspesiyi.i ueViia,
conforme requereram ao exmo.
sr. dr. Secretario ..ia Lns^.-ucçãõ,
om petições oncamíniiados a esto
Departamento para us devidos
fins, requerimentos .esfjs para cl\
feito do licenças o. «pi.ieiiudrrijs:

Mar.ia Luiza Viter-i.-i, prüfwiso-
ra do Puüry, no muiil-jipiu Ia Ser-
ra; Orminda Machado Vieira, ;'o
Ribeirão da Linha, nn munieipii
de Riacho; Januário Damasccno
Vianna, collectór estadual de Na-
tividade; Judith Bruzzi Vieiri
Veiga, do Grupo Escolar "Marcou

des dc Souza", ilo Muquy; Aracy
Soares, do Grupo Escolar "Aristi-

dès Freiro", do Çollatina; Evan-

golína Carvalho Soares, de São i!o-
mão, no municipio de Veado; Gra-

cina Lyrio, da Barra do Riboic.

em Alfredo Chaves; Dormiu ..

Franzotti, do Bôa Vista, munici-,

pio du Affonso Cláudio; Manoel

Motta Azevedo, fiscal junto á Col-

lectoria Estadual de Pau Gignn-

to; Maria do Paria Lima, do Pa-

zenda Triudado, iuuniciplo do

São Podro do Itabapõana; Laura

Mattos, da Escola Mixta do Nova

Esperança, no municipio de Gua-

rapary; Alcinn Nascimento Go-.

mes, da cidado do Santa Lcopol-,

dina; Walmizolana Prcitus, de

Suo Miguel do Veado, em Veado;

dr. Artliur Luuronço dc Araújo

Primo, Secretario do Tribunal Su-

perior do Justiça; Zita Bruzzi Vi-

eira, da Escola Feminina do D.

America, no município do São Po-

dro do Itabapõana; Zilda Mello

Vcttoruzzi, da Escola Mixta ( dc

Campcstrc, no rilúhicipio do Cas-

tello; Herminia Martins Belém, do

Santo Antônio, no municipio do

Çollatina; Dr. Arriulplío Alai-los.

Director dn Escola Normal "Pe-

dro 11."; poraliee dee Oliveira Ne-

vetí, professora do Grupo Escoalr

ffATistidés Freiro" de Çollatina;

Manoel Martiliano Passos, escrip-

lurario da Secretaria da Instruc-

ção.

¦ Vicloria, 22 de Noveoibro de

1930. — Julio Pinto P.randão,

chefo do Secção.

EDITAL

Concurrencia publica

De ordem do sr. dr. director e

pur autorização do sr. dr. Secre-

tario do Interior, fica aberta con-

eurreiicin publica, para, o serviço dc

ferraria o carpintaria na limpeza

o reparos nn lancha "íligea'', des-

to Departamento, pelo opaco de
lõ dias, a. contar desta (lata.

Nesta Ucpurliçâo, «Ias II ás IS

horas, nos dias úteis, serão recebi-

das propostas devidamente assigna-
das pelas partes e lacradas.

No dia 23, ás 1-1 lioras cm pon-
to, serão abertas as propostas rc-
cebidás, na presença dos interessa-
dos.

A lancha, "ll.vgéa" acha-se ein
secco, na Ilha do Principe, podou-

III hu*du ser examinada das S
ras. • -— - -  — -—

• Victoria, li de llozcmhiode 1Í1S0';
— Jidio riulo Urandão, chefe de
Secção.

SldlíVlCO DE F.tKOAI.IZÀÇA'0
DA MEDICINA E DA PU \R-

.MACIA, DAS ARTES DENTA;
RIA E OBSTECTRÍCA

EDITAL,

De ordem do exmo. sr. dr. Di

rector, ficam intimados todos os

prufissionaes annotadps na relação

abaixo a comparecerem neste lie-

parlamento dentro do prazo de

trinta (lias a contar do inicio da

publicação 
'deste, afim de exhibi-

rem a registro os seus respectivos

diplomas:
¦ Médicos: — Cyro Carneiro l.cal,

Moacyr Corrêa, Newton Barros,

Adheniar Neves, Ricardo D'Elia,

Francisco Rodrigues da Silva. Ri-

vudavia Papi, Àdhouinr Mirabeau

da Fonseca, Artliur Amorim; AuV;

tonio da Nobrega Furtado, D.urval

Azovodo, Edgard Vieira Mascaro-

nhits, Francisco C. do Carvalho,

Josó Marinho Barroso Fcíjó, Os-

ivntdu Faria, Guilherme Lippnuinn,

Josó'do Atenuar. Aristidés Godoy

Tavares, .losé' Barros de Menezes,

Mileto Riz.o, Tavares de Macedo,

Francisco Pinto do Almeida,- Co-

lombiauo H, Teixeira de Siqueira,

Nestor Moirít, Abelardo Nascimon-

to dc Vnseoncollos o Francisco

Tostes do Mello..
PharniacciUicos: 

'•— Lauro Pes*

sõa, Adheniar Josá do Andrade,

Álvaro Nora, Alonso Campo»; João

Oliveira, João Almeida, Aivaro da

Nobrega Furtado, Fidolis do As*

sis Santos, Antônio Gomes, J;

Coelho do Miranda, Antônio Silva,

Luiz Teixeira da Fonseca e Angus-

to da Fonseca Netto. -

; Dentistas: — Antenor Gomes,

Dino Gomes da Silva, Francisco

Gomes, Oetavio da .Silva Passos

Costa, Trajano Souza, Aristeu

Mcyrclles, Nilo Arapohy Fernan-

des, Francisco Scíincídcr Pinto,

Antônio Vieira, Armando Fábio,

Aguiiar Vieira do Nascimento,

Amaro Pereira da Silva, Antônio1

Gomes Cezar, Carlos Bueno à> Pon-1

seca, Celino Ribeiro Ave.llar, Chris

tiano Alves Pinto, Geraldino Ce-

zar, João Gloria, Joaquim Valia-

dão do Andrade, Josó Vicente de

Oliveira, Mnrccllino A. Bretas,

Nilo Vieira, Olympio Ribeiro, Os-

mar Sampaio, Waldemar Gloria,

Wanderley Alvim, Josó Marinho

do. Freitas, José Archangelo, Li-

.beralino Peixoto, Ataliba Barbo-

sa, João Estcves, Manoel Alves,

Manoel Ângelo da Silva, Ovidio

Oliveira, Amaro Pcrci-.i da Silva,

Avelino Bastes Neves. Firiniiió

Bastos Neves, João Bastos Neves,

Manoel Paiva, Christiano Filguei-

ras, Germano Kriger, Henrique Al

ves Vieira, Lino Ferreira de Meu-

donça, Narcou Alves de Paiva, Pre'

derico Storçíi, Amadeu llíttcr, ,Toeé
Azevedo, Joaquim Novaes, Auto-

nio Brasil, Ângelo Rigo, Carlos

Lucas, Francisco Bastos, Fraucis-

cu Pinto, .Manoel Paiva, Agapito

Ferreira. Alcides Teixeira, Ameri-

co Fernandes, Antenor M. de

Lima, Antônio Prcstollo, Antônio

Stabaucr, Antônio Teixeira, Bal-

duino Pereira, Benedicto Lacerda,
¦Cornei io Arruda, Ephraim Volpa-

to,' Francisco dc Azevedo. Primeis-

cu Pinto, José Seraphim, Manoel

O. da Silva, Ncmcsio SHv i. Áureo

Azevedo, Oito Slcarke, tüiz Ober-

miilier, Tlieopliilu Cuineaú, Manoel

Dutra, Manoel Coelho da Silva,
•Aleebindes - Sarmento, Carlos Con-

to, J. Ferreira Pinto, João 1-upin,

Joaquim Grcchc, Joaquim Pupiii

Leono de Souza Ça'mi;i"s3, Frimcis

co .da. Rocha Júnior,-Antônio '.''.':.-

na, Adolpho Gerhardl, Jacol; Hei-

hariil, Josú Carvalho, Fte.ãcUci

Múuloviiiielli, Francisco l,iuirenc(

lizardo Manhães de.AiiJrade Pop-

pe, Olyntho Nogiiòlni, Jovino Po*

dra, Manoel José' Vloi.ru, Victor

Zamprogiio, Evnristo íviiionas?!,

Francisco, Gonçalves, Te\emaço

Crespo Ribeiro, Francisco Mello,
'Loiirival 

Moreira, Josô Alves da

Silva, Francisco Pinhoiro, Bçnicio-

Bueno da Fonseca, Manoel Anscl-

mo da Silva, Octaviano Souza,
'João Ferreira de Aguiar, Manoel

do-Aguiar, Wanderley Medina,

Manoel Carvalho,, Elysio Baptista

Grijoj Affonso Viden Júnior, Age-

hor Brandão, Agribio Monico Dias,

Altivo Gomes Baptista. Firiniiio

Anlonio Pereira, Fraucisco da Sii-

va Oliveira, Levino Forreíra Rodri-

gues, Pio do Carmo Pinheiro, Fio-

ripes Silva, João-Abrantes Fortu-

iiaj. Jovíno Alves Pereira, Orozim-

bo F. de Oliveira.
Partciras: — Augusta Mendes,

Helena Marques, Malviua Theb;d-

di, Anna Procopio, Antonia Maria

da Conceição, Nemezina Conceição,

Sebastiana Vaíentim, — Amalia

Domin, Maria Elyira, dc Jesus, Ma

ria. Justina, Magdalona Gabriel,

Maria Isidora, Simplicinna Maria

ila.Conceição, Maria Ferreira. Vir-

ginia Andrade, . Carlota Sílvíno,

Domingas do Andrade, Maria Ra:

mos,.Rosa Coldara, Silvina Lousa-

ila,. Beuedietj, Trecho, Bcrtha.Fr.i-

tz, Christina Gunsberg, Elizabeth

Kiefer Nnímann, Emilia Dischcf,

Floripes Maria Na,tividade, Maria

Firmina da Resurreição, Maria lza

bel Boi-lot, Jlariana Stein, Paulí-

nu Telles, Rita. Maria de Barccl-

¦los, Thereza Maria de Jesus, üíiv

belina Maria dc JJesus, Adelaide

Costa, Aibertina Prosulins, Amélia

Machado, Anua Maria da Victo-

ria, Bertha Bintz, Jocunda Costa,

Luiza Pontanna, Silvaua Vieira.

Anna l.uiza de Abieu, Augusta

Maria da Conceição, Flauzina Rosti

de Souza, Gertrudes do Espirito

Santo.Maria Rosa da Conceição,

I Maria Thereza dos Santos, Sabina

Martins, Verediana Rosa de Jesus,

Virgínia Monteiro. Iguoz Echava-

rio, Antonia Augusta Gomes, Bar-

¦bara Tertuliana da Costa, Fran-

cisca Custodia de Jesus, Cândida

Rapouso, Euphrosina Itoen Cardo-

so, Francisca Grcgori-., de Jesus,

Galdiua Thomaz, Idalinu Gonçal-

ves, Maria Jeronymo, üosiua de

Paula, Theodora Rosa da Silva,

Donira Brandão, Maria Clara dc

Siqueira, Leoneria Pereira, Pórci-

na. Andrade, Casemirà 'ie Oliveira,

Maria Auibrosina dc Cablro e Ma-

ria Nascimento.
Vicloria, 28 de NuviMiibru dc

1 «i;i0. — José Furtado dc M. Ilan-

gel,.V<. eseripturario. encarregado

PAU GIGANTE

João Neiva: -¦¦ A. ij

do serviço. — \ isto:

Mello, Directei-.

/;•-. Alvdro

KIUTAD

Di
rccli

ilo Oliveira, Josó Vieira Jtrné

j Luiz Colombo, Fortiiiiali Cóài

Christiano Alves Pinto, È;ji«.iu 
'N'"-

meri, Manoel Clevidaieis, Juslt

Bicalho, Generoso d- Oiiviiril, Nei

son Vieira Machado; i,i/....i,lru Ar-

mando Freitas. Arnulnao <!;'¦> No-

ves Frágil, Jolfi Ferreira, Ataiali

do Josó do Faria, Tl.eodorn Alvi '

naz; Servulo liodrigues ">:i;dndc,

Agostinlio Josó Goelíio, Moacyr

Bretas de Oliveira, BcnedV-i VosÊ,

Carlos Gomes Lucas, 15«.Y''kt't W,.

Lucas, Hildebrando Gomei Lucas.

Antônio Vallcjo, Cílio Diiarlç, Fe

irilem du cxiuo. -

firam intimiplos
'ãrios do idiarúiacias
,1a I- laçãu abaixe a. nu

lriiil:i ,li".. :>. contai; da

publicação deslc, apros

este Departa incuto o cer

registro de sua
Commercial dn ICsladi

dr Di
is |iitiprif-

i-iinstantvs

prazo de
(lata- da

..-.ilarcm-a

i ficado do

firmas no Junta

Cia.
Aeoioly ãe Vasconccllos:

rolio Raiser.

S. l-EDltO DK 1TAHAÍ'ÒA«NÁ
i

Conceição ão Muquil: — Adlie

mar Nogueira Reis.
Poníi; ão Itabapõana: ¦— Kuéas

Muzzíui o Luiz Ferreira de Limi

Freitas.
Mimoso: — Francisco Luciauo

e l'edro da Matta Araújo. .

li IO NOVO

' 
Gênesis Bittencourt' Pinheiro e

Mareellino Josó do Alnu-ida.

S. JOÃO DO Muquv

Alcebiades Pires Teixeira, He-,

jklit Gunrany Formei, Braz Lacei-
;da Amigo, João de Almeida Ribei-

ro o Sebastião Tamara.'

SANTA TIIERÈXA

Fraitcísco Josó Thiaues e J .

Bomfim & Cia.

SERRA

Affonso Henrique da Silva Bor-

ges e Antônio Borges Miguel.

S. MATHEUã

i Oliveira Neves & Cia.

Nova Fenecia; — Keuõr Pedro-

sa da Rocha.
ArEADO

José Henrique Cortai.

Jíio Prelo: — José Riulo de Sou-
'za Franco.

S. Thiaijo: — Alciuo Gomes de

Azevedo.
AMetoria, 20 de Novembro de

1930'. — Josô Furtado (••; jIL llàn-

gel, 1". eseripturario encarregado

do serviço. — Visto: Dr, Álvaro

Mello, Dircctw.

EDITAL

Do ordem do exmo. sr. dr. Di-

rector, intimo todos os propricta-
rios das pharmacias constantes da

relação abaixo a comparecerem

nesto Departamento dentro do pra-
zo de 30 dias a contar do inicio da

publicação deste, afim d.- providcn
ciarem sobre a legalização das

mesmas.
VICTORIA

Lauro, Pessoa.

Alegre
Álvaro da Nobrega furtado,

Beiijumin Barros, Fidelis de Assis

Santos, do Santa Angélica; Auto-

nio Gomes.

ÜACHOBl.KO DK ITAPEMIIÚM

F. Christovãu & V\:\., .1. Coe-
lho de .Miranda e V. 1! es &
Cia.

ÇOLLATINA
Lieinio Andrade & Cia., de May-

lasky; Cunha & Irmão, de Baixo

Guandu'.
(.'ASTKIil.O

Antônio itibuiru da Silva, de

Venda Nova; Novaes ,t- Lima, de.

S. André.
GÜARAPARY

Antônio Silva, de Sagrada Fa

inilia.
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Linha Manaos/B. Ayres
ESPERADO DO SUL

Linha dc Sergine
iíSPERADO DO NORTE.

O PAQUETE

AFFONSO PENNA
Esperado neste porto a 1'1

de dozonibro, subindo uo mes-
mo dia para: BAHIA, RECI.
FIO, FORTALEZA, BELÉM,
SANTARÉM, ÓBIDOS, PA-
R1NTINS, ITACOATIARA o
MANAOS.

Linha, Americana
ESPERADO DO SUL

O PAQUETE

joaqijím tavoiía
K.X -COM M. VASCON CKLLOS

Esperado ncsle porto a 22

du corrente, subindo no mes-

mo dia paia: RIO DK JANEI-

i») o SANTOS.

Linha célere — Recife
ESPERADO DO SUL

Linha Americana
ESPERADO. DO SUL

O CARGUEIRO

ATALAIA
Eserado do sul a 14 du cor-

rente, Baldado depois da

dispensável demora para NEW

OIILKANS.

Linha da Europa
ESPERADO DO SUL

O PAQUETE

CAMPOS
Kspcrudu du sul a 2!) du cor-

rente; saliiiido depois.do indis-

põnaavcl deinora jiara New-Or-
leaus e Jãclísoiivillc.

O PAQUETE

MÜRTINHO
Kspcrado neste porto a .17

du corrente, saiiindõ nu mes-

um dia para. CAIJAVKKDAH,

1LIIEOS, BAHIA, ARACAJU'

o PENEDO.

O PAQUETE

ÈÀUL SOARES
Esperado neste porto no-dia i

lli de dezembro, saldado depois
da indispensável demora, para:
BAHIA, RECIFE] LISBOA,
LKIXõKS, lIAVRE.ANVEitS,
ROTTERDAM o HAMBURGO.

AVISO —

MARANHÃO com transbordo
Accoitaiu-sc cargaa para os portos de CABEDELLO, NATAL,

no do RECIFE. .
iíÉCLAMAÇOES -- Só serão acceitus as reclamações por avaria, violação, exlravio, dentro

! dias úteis," após o termino da descarga, do vapor conduetor C..\ mercadoria.

A Coninanhia-não se responsabilisa por mallogros nos euibarqu. e.

BENJAMÍN C. M. FERNANDES

d.

O Agente
IB

Guimarães & Companhia
PEREIRA CARNEIRO

& CIA. LTDA.

Companhia Commercio
o Navegação

SAL DE MOSSORO'

Gross

MUNSON S. S. LINE

Rápidos cargueiros para
a America do norte

,.J

Slocli 'tieriiianeiite.

Preços módicos

I

para arquoár

ALEGRE

Arcuo
reira.

Ceíinl
Stthiit*

tliírUüíüi •-' Arisliiles M«:

O PAQUEÍE NACIONAL

ITAPERUNA
Ksjierado neste porto nu dia

II du corrente, saliirá dupois
d,-, iinllspcnsavel deiuora paia
Ilhéus, Baíiia e Aracaju'.

Façam seus seguros contra

t'ó{j(o e uiaritimos, na C/ô fu-

dcmnkadnra .- Uoijd Alfuiãi-

cu. rtT.iu. infuriuíH

plione t' üítl.

pelo

,-\..;cn.ir Pilixão.

['essôà: Antônio Tei-

xcira llavbofia.
Ui-cvr: ¦— Areuo tiarbOsã.

C.paian: — Lulis Gonçalves da

Cost a.

AFFONSO OliAlÍDIO

i.YiigT:wf1 BB íkW
Iníernato, Semi-ioíeniüío e Externeio

im] do Estado

1

equiparado A Es(3ola Norn
Provido de Juntas Examinadoras Federaes

Escola de Instrucção Militar, para a obtenção
da caderneta de reservistas

Àiiiüardu de Souza

Ciiciho «t Miranda.

iíío do Peixe:

da (.'unha.

Riu

Alipio Vieira

Kegiiiioii da mais perfeita disciplina, ordem, metliotlo

Estiuuilos, emulações, prêmios e recompensas, em obediência
ct-iterio e-absoluto espirito de justiça.

trabalho e seriedade.

ao mais elevado

li) sáci-ifieio.dos paes pela educação de seus filhos é zelado o aproveitado pela"acção 
doe educador es com o máximo escrúpulo, coiLscieucia c lionestidadc.

?3J',- ,'*' . 4'-

CURSOS PRIMÁRIO E COMPLEMENTAR — Matricula: de 25 a 31 de Ja-.
tftíirtí. — Abertura das aulas,, em 1931: 3 de Fevereiro.

„ {i^?£'.tíT£i,',|
CURSOS NORMAL E GYMNASIAL —- Aulas preparatórias para os exames

do admissão: a partir de-2 de Janeiro.

Inscripção para os exames de admissão: de 1 a 15 de Fevereiro
Realização dos exames de admissão: na segunda^ quinzena do Fevereiro.

Matricula: de 15 a 28 de Fevereiro.

ALTHEDO CHAV1SÍ'

Lauro ferreira 'Ia Silva L-inLii,

ANOHIKTA

Álvaro Abirliim da K-ocha.

CACHOE.1KO \>r, ITACKMIKIM

Froderieo Tliiine.s.

Abertura dás aulas: em 1931: 2 de Março, devendo, porém, os alumnos
Ütiternos acharem-se no estabelecimento a 28 de Fevereiro, prazo máximo.

CURSO NOCTÚRNO

I *

L

com exames validos, destinado.especialmente a ra-
pazes do commercio.

DEPARTAMENTO FEMININO — Para attender a reiterados pedidos de
familias do interior, a Directoria resolveu admittir limitado numero
de alumnas internas, que, sob seus cuidados directos, ficarão inetalla-
das, com tratamento distineto, no palacete de propriedade e residen-
cia do Dr. Kosciuszko Leão e.sua familia.

(011—K
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.bOLLA.TtNA

Villa Masourenhas:' •-- Álvaro

Hud.rígüct. da Matta.

Affonso Penna: — Bento Car-

doso do Oliveira.
Laiic: — Jney Fontis.
L'(ii.i.'u Guandu': — Jepht do

Vasconccllos Coutinho.
baunilha: — Huy Barbosa da

Costa.

CA Iil.AGI CA

Lrãuliò dono da Fonseca >.• Josó

Vieira Ferreira.
CASTELLO

Fazenãa do Centro: - Antônio

liolierto Feilosa.
Conceição do Castello: — Braz

Lacerda Amigo.

GÜARAPARY

Raulino Costa e Tra.jauo Liíio

Gonçalves.
ITAGüASSU'

Pio Alves Pequeno Netto.
i'. Francisco: — Raul Norival

da Jlotta.

ITAPEMIRIM

Hilário Ribeiro de Medeiros.
ICONHA

Arnaldo Riboiro Soares.

iiui i-Auno
Álvard Nora, dc S. Anua di

,lusé Pedro,; Cláudio Alonso Caiu

pus, idem; José Lacerda. Ferraz,

idem.

S. ,IUÃ() DO MIHJIIY
Antunio Kleoloro Sílviuo de Qaf

tro e Cyrillu Alothé.
y. fED.KO DE JTABAfOANA

Waiítliuil Pereira Núne6,'do Au

tòhio Caelano; Sebastião Teixeira

da Silva, de Poiilo iTosó Carl
Joiíò de Oliveira o .loão Aline
dc S. .lese das Torres,

S; dOSE' DO CALÇADO
Francisco Vieira Kesonde, lii-

liou da Ivosa Vieira, Jo-lõ de Sua-

za Mello, Luiz Teixeira da Fonse-

ca, Marcollinu Riiugeí, Oswaldo

Barreto, Augusto da funsecii Nut-

to, dc Bom Jesus do Norte; -lua-

quim du Carmo Barbosa, idem;

Zangaruciaiio Fonseca, idem.

Para ler gado forte, gordo e sadio— SAI

absolutamente puro, sem mistura, desde o mais

o gado), ao peneirado, triturado ou rhoido (para salgas) t

especialmente recommendado pai; aeulitiaria.

Para, passagens, cargas c mais informações com os Agentes:

Àiiíif («.ws I Cia.

)!.vMÜSSORÜ' —

fosso (especial para
o fino —

RUA JERONYMO MONTEIRO, 26 -- Sob.

I B— IIIUII mi «II ¦!¦ —BMW

Tel. C22

S. MATllKCS

João Carvallio — Drogaríu —

Nova Venccia.

Victoria, "(i do Novembro de

1030. — Josó Furtado do M. Ha-n-

gel, I". eseripturario encarregado
do serviço. — A*isto: Dr. Álvaro

Mello, Diecrtor.

li!»11
5tiDE: avenida Rodrigues flIVes, 301, 33! - RiO

End* Teleg-: Séde e Agencias 
"Costeira"

DO NORTE DO NOlíTÉ

O PAQUETE

ITAPURA

Esperado do Aracaju' o es-

calas nu dia 12 de dezembro
saliirá depois da indispeii!„ivel
demora para Rio de Janeiro,
Santos. Paranaguá, São Fran-
cisco, ltajahj-, Rio Grande, Pe.
lotas e Porto Alegre.

O PAQUETE

ITABERA'

Kspcrado de Cabedello e es-
iíiillis uu dia --I dc dezembro,
sahirá depois da indispensável
demora para os portos do Rio
de Janeiro, Santos, Paranaguá,
Antonina, Florianópolis, Rio
Grande, Pelotas e Porto Alegre.

DO NORTE

O PAQUETE

ITAGIBA
Kspcrado do Cabedello o es-

calas no dia 17 de dezembro,
sahirá depois da indispensável
demora para Rio do Janeiro,
Santos, Paranaguá, Antonina,
Florianópolis, Rio Grande, Po-
lotas o Porto Alegre.

M.TJNIZ FREIRE

ItaípQva: — Diogenes do

veira Valle,

OU-

FEDERAÇÃO ESPIRITO-
SANTENSE DE ESCO-

TEIROS

EDITAL

O Uireetnr Tcchnie.o du licderação
¦ Espirito SanJ^nsc ão Escutei-

ros.

FAZ saber aos senhores Alli-

muos-Clietes que o prazo psra a

entrega das theses, eomo ultúna

prova do Curso de Chefes Escoto-

| ros, que deveria ser a -õ do cor-

rente, foi prorogado até "S do De-

zembro próximo vindouro, confor-

nio determinação da Secretaria da

Instrucção.
Vietoria, 20 de Novembro de

1930, — .Manoe! Carvalho dc An

chicta, secretario. — Visto: Em

2fi — il — 030. — Eduardo ãe

A. Silva,

DO SCI. DO SUL

O PAQUETE

ITAPEMA
Esperado de Porto Alegro <

escalas no dia 14 de dezem-
bro, saldrá depois da indispen
savcl demora para os portos
de lllióos, Jialiia, Aracaju' e
Penedo.

O PAQUETE

ITAPUHY

Esperado de Porto Alegre o
caias a IS de dezembro, sahi-
rá depois da indispensave! do-
mora para os portos de Balda,
Maceió, Recife e Cabedello.

NOTA: — Nesto porto po.

derão ser engajados fretes pa-

ra os portos da linha dc Mara-

nhão, com baldeação em Reei-

fe, sendo o freto cobrado até

Recife, e do de Ree.ifo nos por-
tos de destino, na referida linha

do Maranhão atem da taxa do

FJÍOOO devida pela baldeação.

Os vapores desta sahirão do

Reci/e no dia 19 de cada mez.

;n, etc. ,só se iicccitaiu ate 5 diasNOTA As rec.i.im.ieõe.s por falta de car
cia tcrminaçtix) da descarga.

A Companhia não se responsabilisa por mallogros no embarque.

0 agente: ANTENOR GUIMARÃES
* 

¦ •

AGENCIA: Rua Jeronymo Monteiro n. 26 — sobrado

E' prohíbida a entrada a bordo dos vapores da Companhia.
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— Síroc^a .«„„_Ld_ ES .ir,t° Sànto *°»*<>*>» «í»a .hfrevlsta ao "Diáriocarioca a respeito^^tu*^ e da politica do Estado _
Senretn. 1 _., An __¦,,_,."_ .. n_ • ~ «—_ """""" ——*"Uma entrevista do Secreta-

rio da Fazenda sobre o
Espirito Santo

' RIO, .10 -'(A.B.. —Pu-
blicou hoje o "Diário Cario-

- ca", em sua primeira pagi-
na, uma entrevista do Sec. «-
tario da Fazenda desse Es-
tado, sr. Jo<ão Luiz de Albu-
qnerque Tovar, illustrada
com o retrato de s. exa., so-
bre as finanças e a politica
do Espirito Santo.

Um funccio-rrio dos Cor-
reios á di? . jigão do gover-

no do Estado

RIO,,10— (A.B.) —Foi
posto á disposição do gover-
no desse Estado o funeciona-
rio dos Correios, sr. Floren-
cio «Silva.

0 sr. João Tov.ir «apresenta
as suas despedidas

KIO, 10 — (A.B.) — o
sr. João Tovar, Secretario
da Fazenda desse Estado, es-
teve hoje no Cattete, onde
foi apresentar as suas despe-
didas ao chefe do governo
provisório.

S. exa. também esteve na
Çhefatura dc Policia despe-
diüdo-se d0 sr. Baptista Lu-
zardo. i

ça do governo, a Commissão
de Promoções do Exercito.

Essa comniissão é compôs-
ta dos generaes Malan, pre-
sidente; Aranha, Márian e
Bescliamps, membros.

O Tribunal Especial irá fun-
ccionar no Monroe

RIO, 10 - (A.B.) _ o
Tnbunal Especial funeciona-
rá no Palácio Monroe.

E^certa a eleição do a... J.
J. Seabra p;u.a presidentedo Tribunal.

Querem dedicar-se á lavoura

RIO, 10- (A.B.) —Ac-
centua-se- o movimento dos
ôpera.ios desejosos de parti-vem para o campo como agri-cultores.

[VlIPA MÜN1.AS.A
-9.ll.eir TARDE

• Tarde. RultUi no ar o pó doirado - .
l>o sol . A csphera — a deslumbrante umbella —ircimtUtni.h, fulyura... c em baixo delia,
O mjindo em luz palpita, deslumbrado!

A tarde, ê u,u poema, em ehammas, buriladoLeia nino dn Natura imvmtsa e bella! '¦'!'¦
he cores i„jl _ a esplendida oqitarclla,
Que Deus traçou no espaço illimiludo!

A '-ardi é ,,- hora cm que a sonhar convida
A paz que invade o coração ãa vitU,
Tudo fazendo parecer divino!

E> o momento em que q vale, relembrando
Q olhar de nua amada- doce e brando,
Toma a lijru e, saudoso, entoa um hymnu!...

Directoria de Metro-
rologia

Diário Esportivo I

0 café na China

O delegado do 25" Distrieto
do Rio

RIO, 10'— (A.B.) —Por
aeto de hoje foi nomeado
para 0 cargo-de delegado do
25" Distrieto Policial o ba-
charel Alodio Tovar.

O s>\ Secretario da Fazenda
do Estado de regresso

[RJÔ, 10 — (A.B.) — Se-
gnirá para essa capital, pelo"Aratimbó, 

que ahi -deverá
chegai* amanhã, o sr. João
Tovar.

. Durante a sua permanen-
cia nesta capital foi o seero-
tario da Fazenda desse Esta-
do grandemente visitado, re-
cebendo as rnais expressivas
homenagens da colônia espi-
rito-santense aqui domicilia-
da. Em sua companhia viaja
o sen filho, dr. Jair Tovar'.

Promovidos ao posto de
marechal

RIO. ]0 — (A. B.) — O"Correio da Manhã" annun-
cfiíqur.' o governo promoverá
fco Posto de marechal por ser-
Ticos prestados ao Paiz no
momento da Revolução, os
generaes Tasso Fragoso, Men-
na Barretto e Leite de Cas-
tro.

As /próximas promoções no
Exercito

RIO, 10 — (A. 15.) _ o
ministro da Guerra está do
posse di; lista, dois officiaes
qui; deverão ser promovidos
por merecimento no Exer-
cito.

A proposta lerá ampla d>-
yulgação, recebendo sugges-
líic.s di, piifiçialidadè, para
cujo 1'iin haverá uma reunião
¦no Club .Militar.

O jogo no Rio dc J«ineiro

R[(). 10 — (A.B.) — O
governo ordenou a extineção
do jogo nesta capital..

O 2" delegado auxiliar rc-
cebeu ordens severíssimas a
respeito.

Minas cogita de um em-
prestimo

BELLO IIOR1ZOXTK 10
— (A.B.) — Corre como
certo que o governo cogita
de negociar um empréstimo
na Europa parn solver coin-
promissps internos.

Casas destinadas ao opera-
riado no Rio

RIO, 10 — (A.B.) — O
ministro do Trabalho pediu
ao sr. Eyaristo de Mor'a»s
um estudo sobre o caso da
construccão 'rle casas baratas
destinadas ao operariado, fi-
cando, todavia, assentada a
execução das mesmas.

Para a construccão o go-
verno cederá terrenos.

Reuniu-se a commissão de
promoções do Exercito

RIO, 10 — (A.B.) — Es-
tov. reunida, hoje, pela pri-
meira vez depois da mudan-

O "Commcrce 
Boport.s"pu-

blicou recentemente um arti-
go sobre a.s possibilidades doaugniento da exportação nor-te-americana de caie nara osmercados da China, uma vez
que o contingente dos Estados
Unidos da America e Hawaii
registrando nos últimos an-nos, tinha o seguinte: 1926—
20,0 °|° da importação total-
1927 — 10,1 o|o. 192s _10ü
V; 1029 — 20,3 <f.

Em .1929 a importação de
café na China attingiu a
610.310 libras, peso (4.607¦saccas de 60 kilos), ou seja,
approxim adamente o dobro
do que foi, no mesmo anno, a
exportação brasileira de café
para o Japão. Em 192,. essa
importação foi de 659.922 li-
bras, contra 740.945 libras
em .1927 e 550.412 libras em
1926. O café ainda não é be-
bida popular na China, como
é o caso do chá, e grande par-
te das quantidades importa-
das destina-se ao consumo das
colônias estrangeiras domlci-
liadas em Shanghai e outros
grandes centros chinezes.

O maior fornecedor de café
á China são as índias Hollan-
dezas que, cm 1929, contri-
buiram com 22,7 °|° do total
importado, contra 20,0 °j° cm
1928. Convém frizar que a
esse augmento percentual vem
correspondendo, nos últimos
quatro annos, um augmento
quantitativo, ao contrario do
que sueeede com os demais
centros fornecedores. Dada a
.-ua proximidade dos merca-
dos chinezes, bem como o fa-
elo de serem as índias Hol-
landozas um grande centro
produetor dc café, ú de espe-
rar que, no futuro, as suas
remessas registrem novos au-
gmentos.

O Brasil não figura nas es-
tatisticas officiaes como o
fornecedor direclo de café á
China.

ALVIMAB SILVA.

Conversa fiada

Seu Orlando é qüitandeiro.
tini dos provérbiàes quitai!-
(loiros da esquina, existentes
om Iodas as ruas de bairro po-
lire.

Alem de seus negociozinhos
de venda de tomates e salsas,
empresta também, dinheiro a
juros elevados, que em pou-
co tempo o enriqueceram.

Certa vez, eu fui até sua
easa que ficava por traz da
quitanda. Lá.sentado em Freu-
te á de nma mesa da sala de
jantar pobre, eu reparei que
no quintal havia um limoeiro,
cujos fruetos eahiam de ma-
duros. Admirado enlão, por
ver que seu Orlando não os
aproveitava em sua quitanda,
perguntei-lhe:

—Por que perde o sr. esses
limões desta maneira, em vez
de os vender em sua qüitán-
da .'

Elle. então, explicou-me:
E' que agora estão fa-

zendo propaganda contra o
consumo exagerado de produ-
etos estrangeiros, afim de
que o povo dê preferencia a
artigos nacionaes!

E que ha de. mais nisso?
Ora: si ou, levasse meus

linirães para vender, ninguém
es compraria i isto é pé de li-
mão gallego!

Anniversarios
Faz annos boje 0 sr. Ponto

Mangueira Filho, graduado
auxiliar da firma G. Rouback
c Cia., desta praça.

O aiinivcrsariante. cm eom-
moiiioração á" data, pfferecerá
a sous amigos um jantar, que
será seguido dc um baile.
Viajantes

Seguiram pelo nocturno da
Leopoldina Raihvay, para Ca-
ohoeiro. João Pessoa e A nto-
ii io Coetano, o Pastor Lórèri*>1. Reno o sua senhora em
propaganda do Collegio Ame-
ricano c da Missão Baptista.

Viajou pelo nocturno da
Leopoldina Raihvav. Miss
Edith. O. West, da Missão Pa-
ptista, cor> destino ao Rio e
1 Sello Horizonte, em goso dc
ferias.
Enfermos

Acha-se en ferino e recolhi-
do a um dos quartos da Casa
de Saude S. .Lucas, o sr. Ray-
inundo Nonato, antigo' com-
móreiante nesta praça.

A CASA 11AKOY — Pecobeu
lindo sortimento em roupas para
creanças e a legitima meia "Dar-
i-v".

0 transporte" ajreojj
e

-Nem dc graça elles que-
rem

EU
Festa intima

Occorrc, bojo, o iinniversa-
rio natalieio da exma. sra.
d. Ifoloisa Soares Bu/.atto.ili-
gna consorte do sr. Salvador
Buzatto.

Ainda nesta data o sr. Sal-
vador Buzatto c sua exma. es-
posa comnieirioram n anriiver-
ario do seu casamento, rou-

í«incio por esse feliz evento,em
r un residência, as pessoas da
Familia o da sua intimidade.

O Governo do Chile adqui-
riu recentemente nos Estados
Unidos um grande aeroplauo
Ford de 3 motores, dos do no-
vo typo, de alta velocidade.

Esse transporte cujos nio-
(ores são de marca "Wasp".
com partida electrica, é o pri-
meiro avião-ambulante, com-
plctamente equipado, cons-
truido pela Ford Motor Co.
') apparclliainento inelue uma
mesa dc operação e que per-
mitte ao medico fazer inter-
vonoões de emergência em
pleno vôo; equipamento com-
plcto para esterilisáção, ins-
trumenlos cirúrgicos c duas
maças.

Resumo do Boletim de Mc-
teorologia Agricola, relativo
á terceira década dc Novenv-
bro dc 1930, elaborado no
instituto:Central do Ri0> dç
«laneiro: .

TEMPO
NORTE—Continuou quen-

tc e seeco com algumas poii-cas chuvas em pontos da re-
riião amazônica c accentuada-
mente quente c seeco n0 Nor-
deste, especialmente nos Es-
tados do Ceará, Parahyba e•Rio Grande do Norte.

CENTRO — Continua, em
geral, fresco e chuvoso, salvo
pontos dc Matto Grosso onde
a temperatura ainda foi alta.

SUL —Decorreu, em geral,
fresco o chuvoso, exceptq no
planalto cathariiicnse onde
foi quente c pouco chuvoso.

. AGRICULTURA'CAFÉ' — Boa vegetação
no Centro e Sul. Floração
prejudicada no Nordeste(Cca-
rá) sendo boa, bem como a
fruetificação no Centro e Sul.

CANNA — Regular plan-
lio e boa vegetação cm pontos
da região amazonense e sul.
Terminou a colheita cm pon-
tos da região meridional.

' No Nordeste (Areia — Pa-
rahyba), ha mozaieo, onde a
perspectiva é má. Ua regu-
lar colheita uo Centro.

ALGODÃO —Preparos de
terras regulares no Nordeste,
Centro c Sul. Pequena co-
íheita no Nordeste.

.MANDIOCA —No Sul ain-
da ha plantio e a vegetação é
boa. Continua a colheita no
Norte, Centro e Nordeste.

FUMO —Boa vegetação no
Norte e Sul. Regular colheita
no Nordeste e Centro.

CACA'O — Ainda ha co-
Ilícitas regulares e boas na
lSalüa e Pará.

IIERVA MATTE — Ain-
da algumas colheitas.

CEREAES E LEGUMES
— Continuam preparos de
terras e plantios no Norte,
pontos do Centro e Sul. Ve-
gelarão boa no Centro, com
exçellente aspecto o trigo no
Sul. Boa perspectiva de co-
Ilícita dc trigo nos Estados
produetores.

No C. R. Saldanha da Gama

UMA SERI5NATA

Já dissemos . hontem, que
;sc'9 tempo pérmittir, o "Sal-
danha" realizará hoje uma
serenata, em sua sede, paradivertimento dos seus asso-
ciados e suas famílias.

Não precisamos dar noti-
cias sobre o que será a festa
de hoje, que se revestirá de
caracter de absoluta, rigoro-
sa simplicidade. O "Salda-
nha" ó o club democrático
por cxcellencia, e onde, com
rigor, todos se sentem em
um ambiente cordialissimo,
elegante, distineto, e verda-
deiramente intimo.

Tudo promette ser anima-
dora a noitada, de hoje. O
dia esplendido que fez hon-
tem nos garante uma lin-
da noite de luar. E quemconhece os lindos luares bra-
sileiros, não pôde fugir ao
desejo^ do assistir á serenata
de hoje, quo vae ser a mais
encantadora festa regional
deste anno.

— Nas próximas edições
daremos moticias detalhadas
da Assembléa Geral realiza-
da no dia 9 deste, bem como
das resoluções da Directo-
ria, na reunião de hontem,
onde foram tratados assum-
ptos de grande relevância
social.

PALCOS c& TELAS
Carlos Gomes

Synopse do tempo oceorri-
rido de 16 horas de 9 ás 16
horas de 10 de Dezembro de
193Ò:

Em Vietoria — Máxima —
28"4: Minima 21.3.

íi tempo foi instável com
chuvas á noite, sem chuva
pela manhã e bom, fim perio-
ilo. Vento E'ste fraco. Esta-
do do mar pequenas vagas.

No Estado: — Synopse do
tempo decorrido de 14 horas
dc 9 ás 14 horas de 10 de Dc-
_umb.ro de 1930:

Linhares: — Máxima 28°2
-Minima P)"0. O tempo foi
bom lodo periodo.

Itapeiniriiu: _ Máxima —
30"6: Minima 20"0; O tempo
foi bom.

São Matheus: — Máxima
27°4; Minima 20»0. O tempo
foi ameaçador com chuvas á
tarde e instável pela manhã.

Em outros pontos: — «Sy-
nopse do tempo oecorrido de
14 horas de 9 ás 14 horas de
10 de Dezembro:

Cabo Frio — Máxima 25°5;
Minima 22"2. O tempo bom
todo periodo.

Campos — . laxima 29°2;
Minima 20"4. O tempo foi
bom lodo o periodo com nevoa
secca fraca de madrugada.
Vento Nordeste moderado.

Rio — Maxinia 27°4; Mini-
ma 21"0. O tempo foi bom em
todo o periodo. Estado do
mar chão.

Santos —Máxima 28°6; Mi-
niniri 22"2. O tempo foi ins-
t.-ivol todo o periodo. Ventos
riormaes.

[lhéos — .Máxima 26°<8; Mi.
nima 21"6. O tempo foi ins-
Ia vol com chuva todo o perio-
do.

Devido á falta dos despa-
clíòs usuacs de Ondina e Ma-
ceio, não podemos transcrever
a.s sy.iiopses do tempo destas
estações.

"AMOU AUDAZ" — Um film
ilo Aílolplio Mcnjou representa
sempre um tilm de rara elegância
social, e "Amor auila.", drama
frilado em liespiniliol, não fogo á
regra.

O (publico sabe disso tão bem
quanto nós: um film ile Adolpho
Mimjou, seja elle qual fôr, ó sem-
pre^üm film de rara elogsncia no-
ciai, Tenha o trabalho cnmo am-
biente o Paris aristocrático ou des-
enrole-se na iiiillioiiaria Nova
Yrork, o film é sempro um verda-
deiro e constante desfilar de gran-
des bollozns de sociedade, um con-
stiinto perpassar de «s.ilões luxuo-
sos, do luxuosas " toilettes'', de
homens elegantes e mulheres lin-
das.

Qualquer dos Irnballi'.. do ai-tis-
Ia que agora, de miiiiieiitii, proeli-
romos lembrar, dir-uos-á issu.
"Gentíl-liomein de Paris" foi um
film do grande ologancín, como de
grande elegância foram "Maneiras

de amar", "Garçon 
galaüto","Querido de todas" e quantas ou-

trás producções o mágico Pctronio
da tela dou ao cinema. Aliás, é
coisa sabida que, sendo Menjiiu,
como é, um artista ,le rara elegan-
cia, do grande distineção, um ho-
mem que inirariia. a porsonifiçaijão
do cavalheirisuio e da elegância,
seria loucura colíoeal-o em outro
meio quo não fosse o de suciedaiio,
em outro ainbiffüfc^ que não fosse
o ambiente dos salões onde se com-
primem os que gozam a \id,., por-
que têm dinheiro paia gozai-a o
sabem gozal-a.

ii "Amor audaz", esse j,:iude
drama verdadeiramente .ila lo em
hcspaiíhol, que hoje o G.irlos Go-

mes exliibo, embora offeiceendo u
Monjou, sou principal inlerjjreti},.
um campo intoiramonto .novo de
acção, não foge ú norma dos tra-
ballios do grande artista: fi uin
film de soeiedado, que üiioxró 110
ambiento do grandes liciteis ele-

gantes da França e da Su'ssa e o
astro encontra nelle margem vas-
ta, vastíssima, paru pôr .1 prova,
o seu talento de "bout.iT.vdier"

insuperável.
Além disso, Menjou, que sempre

so distinguiu pela olegoncia de mu-
nciriis, vai ter, agora, opportuiiida-
de para distinguir-se também pela
elrganeia das palavras, uma \ez
que o artista fala, em hcspnnhol,
durante o correr de toda o film.

"Amor audaz" será para Men
jou um novo triumplio completo e
para o nosso publico fonte inesgo-
tavel de satisfações". _To mesmo
film trabalham Rumou Pereda. Ro-
sita M orenii e Bárry NT.« -tou.

ç

Polytheansa
Um empolgante film apresenta-

rá hoje. em sessões continuas, o
Cine Polj-tlioaiiia.

_' um trãbnllio iiioiieinii, cheio
do scenas deslumbrantes que im-
pressionam vivamente o especta-
dor.

Todo falado om fraucez e eom
musicas quo transportam o assis-
tente para o mundo da'-satisfação,
constituo o film uma obra das me-
llíores que* a fabrica produetora
tem lançado com exito (iltiniaiiien-
te.

Trata-se de Cliíqtté, que natu-
ra Imento será assistida por todo o
mundo elegante de Victoria.

O Diabo Branco é o maior film
da actualidaile.

Começará a sei- c.hibidi, sab-
bailo.

Secção lèljglesa
No Paul, no próximo do-

mingo, será celebrada uma
missa campal, ás 9 horas,.en-
do officiante o padre José Go-
mes, cm acção de graças á
imiuaculada Conceição e de
iniciativa da Conferência de
S. Geraldo. Serão feitos nes-
sa occasião. vários báptisados.

Após a missa, haverá uma
kèrmesse em benefiico dos
pobres protegidos da Confe-
reneia.

Tratando-se dc um acto de
kèrmesse em beneficio dos
religião e com intuitos tão
alruisticos, é de esperar que á
mesma concorra grande nu-
mero de fieis.

A devoção de N. .. das
Dôres, manda celebrar ama-
nhã ás 7 1(2 horas.em «São Gon
calo, missa em acção dc graça
da Santíssima Virgem das
Dores.

Haverá logo após benção do
S. S. Sacramento.

Pode-se o edmpárecimento
dos devotos.
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ARGILLA HUMANA |
E' um film que revela lodo a doçura c todo :í

ainsr^or dum cupçíhi de uhillicr •

T• Wct.11-üís Gomes
HOJE

23 DE DEZEMBRO
Kiupcióiiiíiitf) opisoãio rommillco, ao ryUimo'fobril dns

batalhas nintlortias

ÁGUIAS MODERNAS1
Uistorin «Io nmor... Mn» o amnr cnlru o lioijo o n morto!

$®m uniea ses_io a* 8 Iieursís A M..A NHÃ
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Apparoct;rá ao publico o príncipe dos elegantes da tela ÍI
*¥-^y-ví tr^niri^ ii Á meiga e querida do nosso publADOLPHIE MENJOU

o idolo supremo do sexo feminino na sua primeira creação
IGDÂ DIALOGADA EM HESP^NHOL

com um ambiente elegante e de fino gosto latino

ico

CORINNE GRIFFITH

C

na doce me/õnchol/a que faz dos seus olhos
uma Fonte inesgotável de expressões e toda
a emotividade da sua mascara que fixa com
fidelidade, a dor e a alegria

è uma comedi;, que tem lodo aquelle ar de peccado e .sedtieçáo de todos os films de Menjou
tanto mais-que . toda íaluda cm castéllano, tendo ainda .secundando o Petronio da tela

ROSITA MORENO-RA MON PEREDA-BARRY NORTON

por Amor
Um film simples, mas impregnado de um
suavíssimo perfume de amor puro.

Pelos Municípios
SEREA

Festa de N. S. da Concei-
ção — Foi celebrada na igre-
ja matriz desta paroeliia, no
dia 8 do fluente, nma missa
em louvor a Nossa Senliora
da Conceição da Serra, sen-
do officiante o rcvnio. padre
Luiz Cláudio de Freitas Eo-
sa, vigário da capital.

Um grupo de gentis senho-
ritas entoou durante a san-
ta cerimonia, liymnos do ri-
tu «ai.

Na parte externa fizeram-
se ouvir as duas bandas mar- ,
ciaes da cidade "Estrella do
Norte" e "Recreio dos Artis-
tas", sendo numerosa a af-
fluiMicia de fieis.

Cortada do mastro — Os
preparativos para a tradicio-
mal festa do Natal foram ini-
ciados domingo ultimo.

A' tarde, teve logar a cor-
tada do mastro, notando-sc
nas ruim da cidado do "Mes-
tre Álvaro", que se achava
cm festas, elevado mumero
de cavalheiros, senhoras e se-
nhoritas qüe emprestavam-
Ibes um aspecto attrahente c
risonho. i

A circunstancia de se acha
rem aqui reunidos todos os
professores «serranos presen-
temente cm ferias escolares,
muito eon".orreu para o real-
ce- que observamos.

Tocou durante o percurso
a "Estrella do Norte".

(Do Correspondente)

.
DOMINGO -- Haverá um desfile maravilhoso de ''misses" e de lindas pernas - DOMINGO
Luxo e deslumbramentos que serão apresentadosjio film cm-
tado FOX MOVÍETONJ. que c ainda uma comedia' dejeiosa MOZELLOS DE 010 miumpho das pernas perfei-

Tm mostruario tentador...

• m

MAIS UMA
, ¦ ¦'... •-'•?.."$j--t-... 

ii-j-rç
A popular easa da sorte,

a Gruta da Felicidade, ven-
deu hontem, dia 3, mais uma
sorte grande da acreditada
Loteria da Capital Federal,
dc 20:0008000, que coube ao
numero 15798. Em 15 dias
vandeu em prêmios 44 con-
tos de réis, mão contando
com prêmios miúdos. E' «as-
sim que a Gruta da Felicida-
de cumpre á risca o que pro-
mette, vendendo sortes dia-
riamente.

Habilitem-se na Gruta da
Felicidade que nunca se ar-
rependerão. Comprar um bi-
lhete nesta casa é quasi ter
a certeza de se tornar inde-
pendente. • Para o NATAL
temos a Grande Loteria da
Capital Federal. 500 contos
por 50SOOO; fracções 2$500.
Corre rio dia 20 de dezem-
bro. Habilitem-se. A Gruta
6 na rua Jeronymo Montei-
ro, SI. Antiga Casa Justino.

O Agente: Delphim da
Silva Nunes.
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